
¡ A T E N C I O N ! 

POR CADA 2 ROLLOS DE COMPRA, REGALAMOS 
O T R O IGUAL MUESTRARIOS ACTUALES 

PAPELES PINTADOS 
pomingo, 15 de Abril de 1973 Precio del ejemplar: 7 pesetas Concepción, 21 

S e m a n a San ta 

bu rga l e sa 
Con el solemne Pregón, 

pronunciado anoche en la 
Catedral por D. José María 
Francés, quedó abierto en 
nuestra ciudad el ciclo de 
actos conmemorativos de 
la Semana Santa. 

Fidelísima expresión con 
subido valor artístico, de la 
festividad de hoy, Domingo 
de Ramos, es esta soberbia 
placa de "Fede", obtenida 
en el Museo Arqueológico 
de nuestra ciudad. Se trata 
del primitivo retablo de la 
antigua iglesia de la Mer­
ced, magistral obra de arte 
original de Gregorio Vigar-
ny y que refleja la triunfal 
entrada de Jesús en Jeru-
salén. 

C A M P A Ñ A E S P E C I A L f ~ 
P R I M A V E R A " " 

m m 



P o r A L F O N S O S A L G A D O 

E l p i e d e e s t a f o t o g r a f í a a c l a r a q u e e l 

h o m b r e q u e a p a r e c e e n e l l a e s u n i n d i o 

s i o u x . P a r a c u a l q u i e r a , d e n o v e n i r l a a g e n ­

c i a c o n a c l a r a c i o n e s , h u b i e r a s i d o o t r a c o ­

s a , p o r e j e m p l o , u n g u e r r i l l e r o p a l e s t i n o , u n 

f r a n c o t i r a d o r i r l a n d é s o u n m i l l o n a r i o a v i ­

z o r a n d o u n a p i e z a m i e n t r a s d e s c a n s a d e l a s 

f a t i g a s d e u n s a f a r i . C u a l q u i e r c o s a , i n s i s t o , 

m e n o s u n i n d i o . 

E s t o t i e n e s u f i l o s o f í a i n t e r i o r . A c l a r e ­

m o s : f i l o s o f í a t o n t a m e n t e p e r v e r s a , e s t ú p i ­

d a m e n t e e q u í v o c a , p e r o c o m o a l a s c o s a s 

c o n v i e n e l l a m a r l a s p o r l o s t é r m i n o s q u e i m ­

p o n e e l u s o , p u e s e s o , f i l o s o f í a a l f i n y a l c a ­

b o . O c u r r e q u e t e n e m o s d e l i n d i o u n a i d e a , 

u n a i m a g e n , u n r e c u e r d o o c o m o s e l e q u i e r a 

l l a m a r , q u e s e a c e r c a a t o d o , m e n o s a l a t r a ­

z a d e u n s e r h u m a n o . O b l i g a t o r i a m e n t e , u n 

d u e n d e d e f a b r i c a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , d e 

n o v e l a d e p o r t a l i l l o y d e l e y e n d a c r u e l m e n ­

t e n e g r a , n o s l o p r e s e n t a c u a l s a l v a j e i n c a p a z 

d e a d o p t a r u n a p o s t u r a m e d i a n a m e n t e c i v i ­

l i z a d a { b u e n o , a d m i t i e n d o q u e e n a r b o l a r u n 

a r m a y e s c u d r i ñ a r l a p r e s e n c i a d e h i p o t é ­

t i c o s e n e m i g o s p u e d a r e c i b i r e l n o m b r e d e 

p o s t u r a c i v i l i z a d a , s e a n i n d i o s , s u e c o s o h a ­

b i t a n t e s d e M a r t e l o s q u e l a a d o p t e n ) . Y a q u í , 

d e s d e a q u í y a h o r a m i s m o , h a y q u e e m p e z a r 

a d e r r i b a r t o n t e r í a s q u e a l g u i e n n o s h a i d o 

m e t i e n d o e n l a c a b e z a . 

¿ T e n e m o s a l g o c o n t r a l o s i n d i o s ? Q u e 

u n o s e p a , t o d o l o m á s q u e n o s h a n h e c h o a 

l o s e s p a ñ o l e s f u e p r e s t a r n o s s u s a n g r e p a r a 

m e z c l a r l a c o n l a t i u e s t r a y d a r u n a r a z a q u e , 

t r a s c a n t a r e l d ú o d e d o s c i v i l i z a c i o n e s q u e 

s e d a b a n d e p r o n t o l a m a n o , a l u m b r a r u n a 

r a z a n i e s p a ñ o l a n i i n d i a , s i n o c ó s m i c a m e n t e 

p e r f e c t a y b a j o e l g e n t i l i c i o , a ú n n o a d m i t i d o 

p o r l o s i n t e r e s e s d e t u r n o , d e h i s p á n i c o . H a s ­

t a a q u í l a r e a l i d a d q u e c a d a u n o p u e d e m a ­

t i z a r s e g ú n s u s p a r t i c u l a r í s i m o s g u s t o s . Y 

d e s d e a q u í , o t r a r e a l i d a d , f a l s a , p e r o p a r a d ó ­

j i c a m e n t e r e a l : ¿ q u é p e n s a m o s a e s t a s h o ­

r a s d e l o s i n d i o s ? P u e s l o q u e a q u é l l o s q u e 

s e e n c a r g a r o n d e a n i q u i l a r l o s , u n a s v e c e s e n 

e l s e n t i d o d e s u p r i m i r l o s d e l p a n o r a m a h u ­

m a n o y o t r a s e n e s e s e n t i d o p e o r q u e e s r e ­

b a j a r l o s a l a c o n d i c i ó n d e a n i m a l e s d e d o s 

p i e r n a s , h a n q u e r i d o q u e p e n s e m o s . 

¿ S e r e s h u m a n o s ? N o , d e s d e l u e g o . P a r a 

l a a p r e c i a c i ó n g e n e r a l , m á s b i e n u n a r a z a 

í n f i m a , s a l v a j e h a s t a s e r c a p a z d e c o r t a r l a 

c a b e l l e r a a s u s e ñ o r p a d r e , i n ú t i l p a r a l a 

c r e a c i ó n d e n i n g i m t i p o , i n d o l e n t e , z a f i a y 

r e p e l i e n d o h a s t a a q u é l l o s q u e n o s a b e m o s 

d i s t i n g u i r a u n m a y a d e u n a p a c h e . 

L o s n i ñ o s j u e g a n a v a q u e r o s ( p e r d ó n , a 

" c o w - b o y s " , q u e m e s u n p a s t o r a u t o r i z a d o a 

l l e v a r d o s p i s t o l o n e s ) c u a n d o e n e l s o r t e o 

p u e d e n e v i t a r n o c a e r e n l a c o n d i c i ó n d e 

i n d i o , q u e t i e n e o b l i g a c i ó n d e p e r d e r . L e s 

h e m o s m e t i d o l a i d e a d e q u e e l i n d i o q u e ­

m a b a a s u s e n e m i g o s , l e s a r r a n c a b a e l c u e ­

r o c a b e l l u d o y n o s e l o s c o m í a p o r q u e h a b í a 

WOUNDEO K N E E , D a k o f a d e l S u r . Un indio sioux 
v ig i la uno d e los accesos a esta zona, p a r a i m p e d i r 
l a e n f r a d ü de c u a l q u i e r a . L a s a u t o r i d a d e s h a n es­
tab lec ido un b l o q u e o r i g u r o s o d e l á r e a d e los r e ­
beldes , p a r a r e n d i r l o s p o r a g o t a m i e n t o . [Telefoto 

C i f r a G r á f i c a - U p i ) 

b ú f a l o s a m a n o . E s d e c i r , h e m o s m e n t i d o 

g r o s e r a m e n t e a n u e s t r o s n i ñ o s , a l o s n i ñ o s 

d e l M u n d o e n t e r o . S i s u p o n e m o s q u e a l o s 

n i ñ o s i n d i o s s u s m a y o r e s l e s h a n d i c h o l a 

v e r d a d , h a b r á q u e p o n e r l o s c o m o e x c e p c i ó n 

d e l a r e g l a . 

N o h e m o s d i c h o q u e l o s i n d i o s , e n u n a 

e x t e n s i ó n g r a n d í s i m a , s e l l a m a n G o n z á l e z , 

R a m í r e z , P é r e z y q u e e s o : q u e n o s p r e s t a r o n 

l a s a n g r e . S e h a i n s i s t i d o m á s e n l o s i n d i o s 

d e a r r i b a , l o s q u e n o p r e s t a r o n m á s q u e s u 

c u e r p o c o m o b l a n c o d e l o s r i f l e s s a j o n e s , l o s 

m i s m o s q u e n o s b a i l a r o n g r o s e r a m e n t e l a s 

p o s e s i o n e s d e l O e s t e , q u e a p u n t a r o n a l a s 

c a b e z a s d e l o s h i s t o r i a d o r e s p a r a q u e e s c r i ­

b i e r a n q u e n o m e z c l a m o s n u e s t r a s a n g r e c o n 

l a i n d i a , s i n o q u e s e l a c h u p a m o s e n t e r i t a , 

t r a s h a b e r l o s o b l i g a d o a c o n v e r t i r l a e n o r o 

o p l a t a . E s e e s e l t r i s t e s o f i s m a q u e h a p r e ­

v a l e c i d o . T r a s é l , l a r e a l i d a d d e v e i n t e p a í s e s 

g o b e r n a d o s ( q u i z á s p o r l a i n f l u e n c i a b l a n c a 

n o d e m a s i a d o b i e n g o b e r n a d o s , p e r o a h í e s t á 

l a v e r d a d ) p o r l o s m i s m o s i n d i o s . S o b r e l a 

o t r a r e a l i d a d d e q u e a r r i b a s e l e s a r r e b a t ó 

l a v i d a y l a t i e r r a , s e l e s c o n s t r i ñ ó a r e s e r v a s 

i n f a m e s q u e s e r e s p e t a r o n e n t a n t o l o s i n t e ­

r e s e s d e l o s n o i n d i o s s e a b s t u v i e r o n d e l l e ­

g a r a e l l a s . 

N u e s t r o s v i r r e y e s , a p r e n d e n n u e s t r o s n i ­

ñ o s , f u e r o n t i r a n o s , h a c e d o r e s d e e s c l a v o s , 

d é s p o t a s q u e t e r m i n a r o n b a ñ a d o s e n o r o . I g ­

n o r a n v e r d a d e s c o m o l a d e q u e e l g e n e r a l 

C u s t e r , p o r e j e m p l o , e n l u g a r d e s e r u n he 

r o i c o s o l d a d o n o e r a m á s q u e u n p a p a n a t a s 

q u e m a n d ó p o r i n c o m p e t e n c i a a t o d o l í n 

e j é r c i t o a l a m i s m a m u e r t e . N o s a b e n qUe 

S i t i n g B u l l , v a l g a e l c a s o , n o e r a u n b a n d i d o 

s i n o u n p a t r i o t a q u e d e s e s p e r a d a m e n t e se 

t i r ó a l a s p r a d e r a s a r e d i m i r a s u p u e b l o cle 

l a e s c l a v i t u d , a d e m o s t r a r q u e e n s e n t i d o 

e s t r a t é g i c o t e n í a n q u e a p r e n d e r d e é l l o s pro­

f e s o r e s d e W e s t P o i n t y a m o r i r c o m o s a b e n 

h a c e r l o l o s h é r o e s , l o s m á r t i r e s y l o s q u e tie­

n e n e l c o r a z ó n p a r a a m a r a l o s d é b i l e s . I g n o ­

r a n q u e u n " c o w - b o y " , q u i z á s s í , e r a u n 

m u c h a c h o t e n o b l e q u e t e n í a q u e p a r t i r s e la 

c a b e z a c o n e l l u c e r o d e l a l b a , p e r o s ó l o por­

q u e p e r t e n e c í a a u n a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 

i n c a p a z d e c r e a r u n s e n t i d o d e l o r d e n , de 

l a l e y y l a j u s t i c i a . E n f i n , n u e s t r o s n i ñ o s sa ­

b e n l o q u e h a n q u e r i d o d e c i r l e s l o s q u e h a n 

e x t e r m i n a d o r a z a s e n t e r a s y l o q u e n o h e m o s 

s a b i d o d e c i r l e s n o s o t r o s . A e s t a s h o r a s s a b e n 

m á s d e L i n c o l n q u e d e J o a q u í n C o s t a y es­

t á n c o n v e n c i d o s d e q u e u n i n d i o e s u n s a l ­

v a j e , e x c l u s i v a m e n t e u n s a l v a j e , q u e n o exis­

t i ó n u n c a u n a c u l t u r a a z t e c a , u n a c i v i l i z a ­

c i ó n i n c a o u n a r e l i g i ó n m i l a g r o s a m e n t e m o ­

n o t e í s t a q u e r e z a b a a D i o s d á n d o l e e l n o m ­

b r e d e M a n i t i i . 

T i e n e q u e a c a b a r s e e s t a i g n o r a n c i a d e fa ­

b r i c a c i ó n d i r i g i d a . T i e n e q u e a c a b a r s e p o r ­

q u e e n b u e n e s p a ñ o l , y a u n q u e s ó l o s e a p o r 

e s o , l o s g u s t o s e n l o s j u e g o s h a n d e e s t a r d e l 

l a d o d e l i n d i o q u e n o s d i o y n o d e l v a q u e r o 

s a j ó n q u e n o s q u i t ó . T i e n e q u e a c a b a r s e a u n ­

q u e s ó l o s e a p o r q u e e l i n d i o t i e n e d e r e c h o a 

l l a m a r s e G o n z á l e z y a q u e e n l a m a y o r í a de 

l o s c a s o s n o l e d e j a r o n R e m a r s e S m i t h . 

M á s c o s a s t e n d r í a n q u e a c a b a r s e , p e r o 

e s o i n c u m b e a l a H u m a n i d a d e n g e n e r a l y 

a W a s h i n g t o n e n p a r t i c u l a r . T i e n e q u e a c a ­

b a r s e q u e u n g r u p o d e i n d i o s , a l l á e n W o u n -

d e d K n e e , E s t a d o d e D a k o t a , l e d e c l a r e la 

g u e r r a a l G o b i e r n o m á s p o d e r o s o d e l a T i e ­

r r a , d e s e s p e r a d a m e n t e , s u i c i d a m e n t e , s ó l o 

p o r q u e l a e s c l a v i t u d , a d o p t e l a f o r m a q u e 

a d o p t e , n o l a a g u a n t a q u i e n s e s i e n t e h o m ­

b r e y o c u r r e q u e s í , q u e l o s i n d i o s s e s i e n t e n 

h o m b r e s p o r q u e d a l a c a s u a l i d a d d e q u e lo 

s o n , d e q u e s o n t a n h o m b r e s q u e a v i z o r a n 

d e s d e u n r e d u c t o q u e s e v o l a r í a d e l p r i m e r 

b o m b a z o , a p o s i b l e s e n e m i g o s , a s e g u r o s 

e n e m i g o s q u e q u i e r e n e n t r a r , q u e q u i e r e n 

q u i t a r l e s h a s t a l o p o c o q u e l e s q u e d a d e tie­

r r a , l o ú l t i m o q u e l e s q u e d a d e d i g n i d a d y 

l o ú l t i m o q u e l e s q u e d a d e h o m b r e s . 

N u e s t r o s n i ñ o s j u e g a n c o n f u e r t e s qu0 

e n a r b o l a n b a n d e r a e x t r a ñ a . T r a s l a e m p w 

z a d a e s t á n u n o s s o l d a d o s q u e , b e n é v o l a m e n ­

t e , n o s s o n i n d i f e r e n t e s . A l o t r o l a d o , pint(j ' 

d a s l a s c a r a s y a p e c h o d e s c u b i e r t o , e s t á n 

u n o s h o m b r e s q u e n o f u e r o n n u e s t r o s e n e m 

g o s c a s i n u n c a , q u e s e h i c i e r o n n u e s t r o s 

m a n o s c a s i s i e m p r e y q u e e n b u e n e s p a n ; 

e l p u e s t o e n e l j u e g o e s t á f u e r a d e l a e r n p a 

z a d a . 

E s t u d i a n t e s 

C U A R T I L L A S Y F O L I O N P A R A A P L A T E N 

500 CUARTILLAS: 20 ptas. - 500 FOLIOS: 40 PTAS. 
e n P A P E L E R I A T A « R A V i t o r i a , 1 3 B U R « O S _ , 
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DE DAYAN 
RIOS PALESTINOS: ANTES DE SER 
ATACADO, ISRAEL 

las organizaciones p e n i eras árales e igen a sus 
nuevos dirigentes y deciden cambiar la táctica 

Atentado contra nna refinería de EE. Dü en el Líbano 
Jerusalén (Efe-UPI). — El ministro israelí de Defensa, Moshe Dayan ha de­clarado oficialmente que Israel ha adoptado una nueva política contra los grupos guerrilleros árabes antes de que ellos puedan atacar. 

CIAÜSIIRA DEl V CONGRESO SINDICAL 

Monseñor Ange 
do nuevo 

Suquía 
arzobispo 

de Santiago de Compostela 
Otros nombramientos; monseñor Buxarrais 

para Málaga; monseñor Guerra Cam­
pos, para Cuenca; monseñor Ubeda 
para Mallorca y monseñor Alvarez 
Martínez, para Tarazona 

Madrid (Cifra).— El pe-viódico «Lf Osservatore Ro­mano* publica en el día do hoy los siguientes nombra­mientos: 
Avzobispo de Santiago de Compostela, monseñor An­gel Suquia Colcoechea, obis­po de Málaga. 

^ Obispo de Málaga, monse­ñor Ramón Buxarrais Ven' r̂a, obispo de Zamora. • Obispo de Cuenca, monse­ñor José Guerra Campos. 
Obispo de Mallorca, .mon­señor Teodoro Ubeda Gra-maje. 
Obispo de Tarazona, mon­señor Francisco Alvarez Martínez, vicario episcopal íe Curia y arcediano de la catedral de Oviedo. 

S5?J.mievo arzobispo de 
- SO de Compostela, Monseñor Angel Suquia Goi-CQechea, hasta ahora obispo •k Málaga, nació en Zaldi-^ (Guipúzcoa), el 2 de Oc-b̂re de 1916. Ordenado Sacerdote en 1940, fue nom-^IHo obispo de Almería en ^6, El .28 de Noviembre de 789 se le trasladó a la sede ^Málaga. 

1̂ nuevo obispo de Mála-^' monseñor Ramón Bu-•^vrais Ventura, nació en patita Perpetua de Moguda .farcelona), el 12 de Sept-êbr© de 1929. Ordenado 
â*o obispo de Zamora el 
w,6 Agosto de 1971. 

0 ^ l nuevo obispo de Cuen-a' monseñor Guerra Cam-g8- nació el 13 de Septiem-A ® , de 1920 en Seares de (archidiócesis de San-^ de Compostela). Orde-
IPasa a la página 18) 

MONSEÑOR SUQUIA 

'En el futuro —añadió Da­yan— a través de. la televi­sión —Israel actuará contra ías organizaciones terroristas, todo lo que le sea posible, antes de que puedan atacar las posiciones ísraelíes, Inclu­so en respuesta a ataques te-i rroristas". 
[ CAMBIO DE TACTICA Y REELECCION DE DIRIGENTES 

Ei Cairo (Efe-Reuter), — Los periódicos de El Cairo han anunciado hoy cambios radicales en la táctica de los grupos palestinos de asalto después de la incursión is­raelí del martes dirigida con­tra las posiciones palestinas de Beirut. Estos cambios es probable que se orienten en el sentido de desplegar una mayor actividad clandestina. 
El documentado periódico "Al Ahram" informa, asimis­mo, que ya han sido escogí dos los sucesores de dos de los tres dirigentes guerrllle ros palestinos asesinados en el ataque israelí. 
"Al Ahram" informa des de Beirut que la jefatura de asalto ha comenzado a adop tar importantes medidas ten­dentes a reconsiderar todas las materias relativas a la ac­ción guerrillera. 

ATAQUE CONTRA UNA 
REFINERIA NORTEAME­
RICANA 
Beirut (Efe-Reuter). — Unos veinte hombres arma­dos atacaron esta mañana una refinería de petróleos de propiedad norteamericana, si­tuada al Sur del Líbano, en la que destruyeron dos depósi­tos. Se trata de la refinería de At Zahrani, situada a 50 ki-

(Pasa a la página 18) 

Madrid. S, E. el Jefe del Estado, a quien acompañaban el Príncipe de España 
sidente del Gobierno, ministro de Relaciones Sindicales y otros miembros deí 

lia presidido la clausura del V Congreso Sindical. — fFofo Cifra Gráfica) 

v/cepre-
Gobierno, 

SIETE OBREROS SEPULTADOS 
EN 
DEL ((METRO» 

DE AMPLIACION 
DE MADRID 

El accidente ocurrió en la mañana 
de ayer y por la noche aún 
no habían sido rescatados 

P e s i m i s t a s i m p r e s i o n e s a ú l t i m a h o r a 

E L « A Z O R » 
E N M A L A G A 
Málaga (Legos). — Según noticias que publica hoy el peiódico «Sur» en la tarde de ayer llegó a este puerto ei yate «Azor» atracando en el mismo muelle la fragata «Legazpi» que le daba escol-ta. "Como se sabe, el yate «Azor» es el buque insignia del Jefe del Estado, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

¿ S E D E S V A L O R I Z A N L A S O B R A S 

D E P I C A S S O , T R A S S U M U E R T E ? 

Un lote de den aguafuertes no pudo subastarse 
en Londres, al no cubrirse el predo mínimo fijado 

Alarma el 'exceso de producción' del artista 

(Información en página 18) 

Por dos veces visitó el lugar del 
siniestro el ministro de Trabajo 

Madrid (Logos). — A las once de la mañana, por cau« sag desconocidas, se ha producido un socavón en la ave* nida de Pío XII, a \e altura del número 8, en la amplia» ción de la línea nueve del «Metro». En un principio sa­lieron doce obreros de los que se encontraban allí traba, jando y posteriormente cinco más, cuatro d© ellos ilesos» El otro se. halla internado en la clínica de Nuestra Se-oflra dé América. 
Han quedado sepultados otros siete, que se cree están a una profundidad de 20 metros. Desde las tres de la tarde se perforó un túnel horizontal. Al lugar del accidente llegaron nueve ambulancias que esperan junto al socavón por donde se esperaba poder sacar a los siete obreros sepultados. Se procedió Inmedia. tamente a insuflar oxígeno, con el fin de aumentar las posibilidades de que se mantuvieran con vida. Nume= rosos familiares de los obreros sepultados permanecen a la espera en el lugar del suceso pendientes del resultado de los trabajos de rescate, i A las cinco y cuarto de la tarde e* ministro de Traba­jo llegó al lugar del accidente y le fueron explicados los pormenores de los trabajos de rescate realizados. Cuatro bomberos y tres obreros de la empresa concesionaria dé las obras que se turnan cada dos horas en las tareas de rescate para perforar un túnel horizontal en el intento de llegar donde se cree que se encuentran los obreros atrapados. Las brigadas de rescate encuentran dificultades ya que se tropieza con bloques de hormigón, temiéndose, además, que se produzcan otros derrumbamientos. Se ig­nora el estado de los obreros atrapados ya que los blo­ques de hormigón existentes impiden que se oigan los ruidos. 

LLEGA DON L1CINIO DE LA FUENTE Madrid. — A las cinco y cuarto de la tarde se personó 



P O S T A L 
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SI, sólo porque el tiempo pasa, porque no quiere detenerse y porque para algo debió hacérsele rá­pido, volandero y transitorio, resulta que hoy es el mismísimo Domingo de Ramos. Que la fecha, como les ha ocurrido a otras muchas, haya perdido parte del brillo antiguo, no significa, acaso, más que las costum­bres han dado un giro del que volverán, hecho que re­sulta más que probable, cualquier día en que el hombre recobre su buen gusto por los valores eternos y el res­peto por las notas ancestrales. 
Pues sí, el Domingo' de Ramos ha perdido actualidad. 

Visto desde cierta perspectiva, lo que le ocurre es que 
ya i no está de moda. Es lo más lógico. Tal día como 
hoy (u otro parecido, que la cuestión es más bien acce­
soria), 90 conmemora id exaltación de la humildad. Si­
gue, por lo tanto, resultando lógico que esté fuera de 
circulación el brillo que una vez tuvo: este pórtico de 
la Semana Santa. Si a| hombre medio, si al ciudadano 
medio (que e$ un hombre, sólo que adjetivado de. acuer­
do con una categoría que no: todas las veces le convie­
ne), la vanidad le resulta un arma de triunfo, un sim­
ple instrumento para caminar por este piélago de In­
consciencia que es nuestro mundo, ¿cómo podía alguien 
esperar que la humildad fuera motivo para hacer de glo­
ria el día de su exaltación? Vistas las cosas desde un 
ángulo de Inmediata y. pobre realidad, la humildad es 
todo, menos un negocio que . pueda ofrecer seguridades 
al hombre al que, previamente, nos hemos ocupado de 
invitarle a llevar sus pasos por cualquier lado, menos 
por la senda de ios humildes. V aquí, y acaso a más 
de uno ha de parecerle mentira, está el gran contrasen­
tido. 

Jesús (¿le recuerdan?) cabalgaba a lomos de una 
borrlquilla que nadie había montado antes. Jerusalén, 
la ciudad que fue y sigue siéndolo todo, se echó a la 
calle para aclamarlo como el hombre de la victoria, 
•I líder de ocasión que no llegaba en un corcel (algo 
•sí como el «Rollsu de la época), sino en un humilde 
pollino que desentonaba con la situación. Allí, cree uno, 
estaba la gran lección: sólo los humildes tienen verda­
dera madera de triunfadores, claro, si previamente se le 
da el triunfo una dimensión de acero y no categoría de 
papel seco. Así que entre el halago de las multitudes 
(parece ser que siendo él halago el más perverso de 
los artificios viciosos, el de las multitudes es aún 
peor), cabalga a lomos de la humildad y deja la impron­
ta de lo que es la grandeza. 

Todo lo demás (y vá: a título de opinión personal, 
anulable de acuerdo con criterios superiores) cobra 
condición de accesorio. La alabanza es efímera cuando 
en respuesta se da la lección de la verdad. El buen ner 
gocio, el inmediato, el que no hubiera traído más que 
beneficios de ahora y aquí, pero no de eternidad triun­
fante, hubiera consistido en que aquel tal Jesús (¿le 
recuerdan?) hubiera seguido la corriente a las gentes 
halagadoras, pero se pasó al dado de la verdad (E|t ¿ 
entre otras cosas, era la Verdad) y terminó unos días 4 
después colgando de un suplicio, entre mofas, escolta­
do por la canalla que unos días antes hizo alfombra 
al pollino con sus mantos, protegido por la infamia de 
dos bandidos y camino del triunfo, del definitivo, del 
único triunfo que mereció, merece y merecerá la pena. 

La noticia ha caído en es­
ta casa como un mazazo. Don 
Felipe de Abajo Ontañón, jo­
ven arquitecto, ha muerto. 

Sabíamos de su delicado es­
tado de salud, pero la verdad 
es que estábamos lejos de 
sospechar que la enfermedad 
que le aquejaba pudiera lle­
gar a alcanzar las últimas e 
irreparables consecuencias. 

Los comentaristas no creen 
exagerar si afirman que, con 
el fallecimiento de don Feli­
pe de Abajo Ontañón, la ar­
quitectura de Burgos registra 
una muy sensible pérdida. 

Sin demérito para los de­

más arquitectos de su tiem­
po, hay que reconocer a mes-
tro querido amigo y paisano 
el gran mérito de haber sa­
bido recoger —con coraje y 
hasta el punto que le permi­
tió, a última hora, su delica­
do estado de saluda- la an­
torcha de la responsabilidad 
en las Bellas Artes que to­
mó al morir don José Luis 
Monteverde. 

En acción colaboradora con 
su entrañable compañero don 
Pedro Gutiérrez —también 
ilustre arquitecto— . y otros 
entusiastas cooperadores, don 
Felipe de Abajo fue el autor 

6 m s o i - l h e r m i o 

C O M U N I C A 

QpÉ SU NUEVO NUMERO 
TELEFONICO DÉ 

A s i s t e n c i a t é c n i c a 

es el 2 2 1 4 7 1 

DESDE DONDE SERA VD. ATENDIDO 
A PARTIR DE ESTA FECHA 

TELEVISION ESPAÑOLA 

No podía estar de moda el Domingo de Ramos. En­
tre otras cosas, ahora ocurre que ya ñ • • jn/\rM O C 
no sabemos distinguir los pelos de DUKÜhl\lwC 
lo que es el triunfo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

COMODIDAD 
AHORRO 

ELEGANCIA 
DISTINCION 

V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

CIRCULO CATOLICO 
DE OBREROS 

ROSARIO PENIIENCIAL OBRERO 
£1 próximo martes y dentro del program.. oficial de la Semana Santa, saldrá a las ocho de la noche del domicilio social del Círculo Católico de Obreros, Con­cepción. IPj el Rosario Penitencial Obrero que reco­rrerá diversas calles de nuestra ciudad. 
Todos los socios del Círculo Católico se sumarán a este piadoso acto invitándose especialmente a los obreros burgalesas. 

DOMINGO 
11,01 La fiesta del Señor. 
12,30 Unidad móvil. (Cam­peonato del Mundo de tenis de mesa. 
14,00 Concierto. 15,00 Avance informativo. 15,20 Tarde para todos, 
20,00 F út bol Campeonato de Liga, Barcelona-Sporting de Gijón, 
22.00 Noticias deí domingo. 22.20 Estrenos TV: «Un ca­so elemental de ase­sinato», 
23,55 Estudio estadio. Ac­tualidad deportiva 00,01 Ultimas-noticias. 00,15 Tiempo para creer 

LÜÑ15S 
14.01 Almanaque. 14,30 Primera edición. 15,00 Noticias. 
15,35. Cómo es, cómo se hace 16.00 Mamá y sus increíbles hijos. 
18.01 Avance informativo. 18,05 La casa del reloj. 

18,25 19,30 19,40 20.15 21,00 21,35 

21,45 
23,00 
23,30 

Con vosotros. Los chiripitifláuticos. Buenas tardes. El silencio. 
Telediaiio. 
El octavo día, p o r monseñ o r Guerra Campos. 
Un, dos, tres..., res­ponda otra vez. Compañera te doy. Veinticuatro horas. 

'Emerson 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

VIDRIERA DEL NORTE 

Necesita PEONES 
TRABAJO A TURNOS 

PRESENTARSE DE 8 A 10 HORAS 
Carretera de Logroño C/ 12 

(R. O. C. 4.805) 

material del estudio de las 
nuevas Ordenanzas que regla­
mentaron la declaración de 
Burgos qomo Ciudad Históri­
co-Artística. • . 

Calle por calle, casa por 
casa, don Felipe de Abajo 
Ontañón recorrió de cabo a 
rabo la ciudad en sus secto­
res monumental y de respe­
to. 

Hombre noble, de vozarrón 
castellano, de hábitos modes­
tos —prefería conducir su 
propia «moto», al coche de 
moda—, unía a su personali­
dad de arquitecto la de no­
table pintor y dibujante ar­
tístico. 

Aún le recordamos en aque­
llos años de la década de los 
40, extaslándose ante las evo­
cadoras ruinas del claustro de 
Fresdevai y, ya en tiempos 
recientes, actuando al lado de 

, Pons Sorolla en la ordenación 
artística de la cabecera ex­
terior de la Catedral. 

El inacabado adecentamien-
to típico de la subida a 
San Nicolás, coincidiendo con 
su etapa de concejal, sé debe 
a,, éste competentísimo arqui­
tecto y artista, lo mismo que 

: otros proyectos que bulleron 
en su mente y que muchos 
de ellos se plasmaron en 
realidad. 

¡Descansa en paz. buen 
amigo! 

:•. 
El mundo de las ideas • no 

tiene límite, y en este pun­
to, hay qué reconocer a nues­
tro querido amigo don José 
Luis Diez VÜIanoeva >4 mé­
rito indiscutible de alimentar 
en su pensamiento inquietu­
des que tienden a buscar ho-
• rizontes. altos y a escalar ci­
mas que ensanchen y agran­
den !a perspectiva limitada de 
la visión local, 

«Está próximo a terminar el 
«Polo» en nuestra ciudad 
—escribe—, y nuestros pue­
blos se vacían; la capital ini­
cia tina vida nueva, universi­
taria; merecemos un modes­
to trato en el último Plan de 
Desarrollo; se habla de la 
región Centro {Madrid, Avila, 
Segovia. Toledo, Cuenca y 
Guadalajara), abandonando la 
clásica división de Castilla la 
Nueva; a la provincia herma­
na de Falencia creo que le 
sucede algo análogo en cuan­
to a problemas industriales y 
de despoblación. 

Por otro lado, en la futura 
Ley de Régimen Local se 
apuntan posibles mancomuni­
dades ¡nterpróvinciales e in­
cluso, ya a nivel europeo, se 
insiste en la idea de Región, 
como superadora de Departa­
mentos o provincias». 

¿Que a dónde va a parar, el 
señor Díeí Villanueva? 

Prestemos atención a lo que 
sigue, • \ 

«Después de conjugar di­
chos factores, me permito su­
gerir: ¿Por qué no ir pensan­
do en una fusión de las pro­
vincias de Falencia v Burgos 
pr . constituir una nueva rea 
lid., social y administrativa? 

«Esto nos daría una sola 
Diputación provincial y claro 
está, un solo Gobierno civil; 
en una palabra, una nueva 
provincia de más de 22.000 
kilómetros cuadrados, con 
más de 600.000 habitantes; la 
más grande en extensión de 
todas las peninsulares. 

«Creo que la identidad es 
total en maneras lingüísticas, 
en carácter y Otros aspectos 
afines, incluyendo el de ám­
bito cultural y espiritual, e 
Igualmente en clima, flora, 
agricultura, etc., en suma, ple­
na comunidad entre burgale­
sas y palentinos; mejor run 
entre castellanos, 

«¿No pudiera ser esta Im 
PALENBURGO una ilusión 
ra al futuro, de nuestras 
toridades y las de |a pr ¡Ü" 
cia hermana y de las geme 
de nuestras actuales prov¡ 
cías, que quizá vean en es? 
tarea algo en que poner tQ9 
do su entusiasmo creador 
su esperanza confianza?». y 

Como se desprende de 1 propuesta del señor Diez vf llanueva su idea envuelve |" revolucionaría tesis de refor. ma del ordenamiento poiít,. co-administrativo del territo. rio provincial, inmodificable desde 1833. 
A nuestro Juicio no son tr|. 

ylales ni mucho menos algU. 
nos arbumentos que esgrime 
aquél en fundamento de su 
sugerencia, pero —de ser 
considerados y con visión de 
altura por las autoridades y 
Corporaciones de las dos pro­
vincias, llegado él momento-
no puede escapar al análisis 
Je este asunto el matiz del 
respeto a la Integridad y so-

• beranía de tos respectivos 
Municipios capitallcios que, 
en buena lógica, no renuncia­
rán sus prerrogativas y a 
sus correspondientes patri­
monios históricos que, cómo 
legado de siglos, tienen el 
sagrado deber de conservar y 
acrecentar. 

Entonces no habría que ha­
blar de fusión, sino de man­
comunidad de Municipios o 
provincias. 

Quién sabe...; A lo mejor 
el día menos pensado un pro­
curador en Cortes plantea el 

: tema, si encaja, . en algún 
proyecto de Ley. • 

Anécdota. 
A mediodía de ayer se ce­

lebró una singular apuesta en 
un bar del barrio de Gamo­
nal, y los apostantes fueron 
el dueño del establecimiento 
y un joven funcionario. 

Este último se comprome­
tió a ingerir, en el plazo de 
media hora 48 huevos coci­
dos, acompañándose de un po­
co de sal y un poco de vino. 
Y de «postre», a Comerse un 
bocadillo. 
Pues bien, en medio de bas­

tante expectación —no era 
para menos— el animoso fun­
cionario sólo pudo ¡con 36 
huevos! rociados con un po­
quito de vinillo de la tierra. 

Y perdió la apuesta que 
consistía en tener que pagar 
mil pesetas contantes y so­
nantes, 

Nada nos dicen si éi feno­
menal gastrónomo acabó re­
ventado. 

Barbaridades. 
Martinillos 

s i n o 
20 años barnizando pisos, í ahora, con barniz especial, que ni el agua, licores, frutas' 

ni nada, dejan manchas. 
San Francisco 25 Hi 2057̂  

IIOUIDACION k 

Pisos subvencionailos 
En Avenida ^flo 
tro habitaciones, oa°*. ' c0l, za, cocina, soleado O"»' calefacción central Ĵ f.JLdeí Viviendas Con las ^f jda que Vd. necesite. * Cid, 6 bis 4 ' C 

S U P E R M E R C A D O 
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NUESTROS COLABORADORES 

M A R L O N B R A N D O | 

o Por Rodrigo RUBIO 

CREO que, pese a las múltiples constelaciones aparecidas y crecidas en Hollywood, Marión Brando, el "Padrino" de Mario Puzzo, nuevo Oscar, o nuevamente Oscar, ha de ser una de las figuras que perduren. Por lo de ahora, pero qui­zás más todavía por lo que hizo en un comienzo. 
Marión Brando, que como toda estrella triunfante ha hecho buenos y no tan buenos papeles —necesi-sidad de aparecer, ese empujón ine­vitable de las casas productoras de cine que al fin y al cabo son las que alzan ídolos y las que pagan—; Mar-Ion Brando, pese a algunas películas de mediana fortuna, por el filme en sí, por su personaje, quedará como aquel que, todavía muchacho vimos en "Hombres", el filme de Fred Zim-mermann, recientemente pasado por la pantalla de nuestros televisores, dentro del ciclo que se le ha dedicado —con acierto, creo yo— a este gran­dísimo actor. 
Marión Brando, siempre motivo de polémica, hombre contestatario, o en algunas oportunidades al menos, se nos viene al recuerdo desde aquellos años en los que fue hallado por Elia Kazán. el gran maestro del cine moder­no, el hombre que, emigrado desde . una Europa semioriental, pobre y des-' trozada, llegó a los Estados Unidos quizá con el firme deseo de poder realizar» entre todo lo que le permi­tiera vivir, su "América, América", pieza inigualable ya ni por el mismo Kazán; Marión Brando, decía, vendrá a nosotros desde aquellos años, cuan­do después de "Hombres", el duro y hermoso a la vez relato de Zim-mermann, interpretó el retorcido per­sonaje de "Un tranvía llamado deseo". Habíamos entrado ya en la etapa de un nuevo cine. El cine cambiaba en todas partes. Y quizás más en Europa que en América, pues el neorrealismo ita­liano tendría que imponerse como ex­presión última y eficacísima, con esa gran pléyade de realizadores: Vittorio de Sica Diño Rissi, Rosellini, Fellini, Olmi, etc.; pero en América también había realizadores europeos, o de ori­gen europeo, y muchos dé ellos se quedarían poco menos que enfren­tados a esos otros que aceptaban las grandes superproducciones, financia­das por Samuel Broston o Cecil B. De Mille- Elía Kazán encontró a Mar lón Brando, muchacho que hacía teatro con indudable talento. Y el tándem Kazan-Brando daría óptimos resulta­dos El gran actor que fue, ha vuelto a hacérsenos presente en algunas de 

sus últimas producciones, aunque,' pa­ra mi gusto, esas producciones no sean las mejores, aunque sí las más es­pectaculares, que es,-al parecer lo que el público, la masa quiere. Ahora podemos ver al Marión Brando ¡oven, al de "Hombres", tan ajustado en su papel de muchacho herido y parapléji-co; el Marión Brando de "¡Viva Za­pata!", otra extraordinaria película que ayudó a su consagración. No le ve­remos en "La ley del silencio", que fue el éxito grande de su carrera, obteniendo su primer Oscar, el más significativo y valioso, sin duda. Le veríamos luego en papeles siempre un tanto espectaculares, como en "Napo­león", en la "Condesa de Hong Kong" en "Sierra prohibida", etc. Hasta llegar a "El Padrino", donde el éxito podría darse por asegurado, da­do que la obra —la novela— venía precedida de fama y escándalo (tema: la Mafia en los Estados Unidos). Marión Brando, ahora no acepta el Oscar, no acude a recogerlo, sino que, como sabemos manda en su nombre a una jovencita india para que lea, de­lante de todo el mundo, unas letras es­critas por él, en donde protesta y sale en. defensa de los indios acorra­lados de Rodilla Herida. 
Marión Brando, el temperamental, el que siempre estuvo pronto al salto, a la frase hiriente es y será grande entre los muchos grandes que, a lo largo de su historia, ha dado el cine. Ahora, maduro, hombre al que se le ataca por haber aceptado un papel en la escandalosa película "El últi­mo tango", se aparta del Oscar, des­precia el Oscar, por una convicción, no nos cabe duda; pero también por­que, ahora, este hombre hecho, este hombre maduro, hermano mayor dé aquel que Viéramos en "Hombres", "Un tranvía llamado Deseo" y "¡Viva Zapata!" tampoco necesita de galar­dones para seguir moviéndose por la constelación a la que le ha llevado su estréllate. 
Hombre de subidas y bajadas, de grandes crisis, de poco menos q m inexplicables inadaptaciones a ese mundo de los "booms" publicitarios —algo que siempre será Hollywood— hombre con fuerte personalidad, há alcanzado las metas máximas y de ahí que, en muchas ocasiones, sea blanco de iras de duras críticas, pero tam­bién —y esto es la compensación-de encendidos —y justos, ¿por qué no?— elogios. Marión Brando, una fi­gura que ha de permanecer pese a que el tiempo todo lo tritura, hasta lo más sólido. 

CRONICAS D E MAR A MAR 

V I S P E R A S D E L I B E R A N T E S 
O • O Por Lucio del ALAMO 

Lea usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

Ahí, a tres horas de sol, Real Madrid, convirtiendo al 
está el Domingo de Ramos, equipo blanco en Jalea de tu_ 
Y el descanso de Samana lipanes. Por extraños azares 
Santa que se va volviendo del destino, no hubo pul-
cada vez más itinerante. En verización ni casi tulipanes 
la tarde del viernes, Madrid y don Santiago Bernabéu na 
es ya como una iiunensa es- podido poner el pie en Ba-
tación de partida. No salir rajas exultante y rugiente, 
de Madrid en los días que como un viejo León. La ver-
van a líegar es, para los dad es que trances como el 
prebostes de la sociedad de del Ajax - Real Madrid, 
consumo, como una man- suelen estar sabiamente pre.. 
cha de deshonor sobre la vistos por los presidentes dé 
familia. Hay que irse a la las comisiones de las Cortes, 
playa, a la sierra, a Estoril o que levantan la sesión para 
a Perpignán. Aquél estribillo que los legisladores lleguen 
de los años cuarenta. "To- a tiempo de seguir meditan-
dos queremos más" precisa- do enmiendas en su escaño 
mente cuando el caimán se del televisor. No estaba, pues, 
iba, camino de Barranqui- en Holanda, el ahogo del 
Ha. "quorum". Lo que sucedia« ea 

La Semana Santa se está q^ en esa tárde se producía 
convirtiendo en quincena una clásica situación de 
desarrollada. Para reponer- Pluriempleo simultáneo: hay 
se del esfuerzo agotador Procuradores en Cortes que 
realizado en lo que va de son consejeros nacionales y 
curso, los universitarios de la vocales del Congreso Sindi. 
Complutense van a tener 19 ?aL A ̂  misma hora tra-
días de vacaciones: hasta el baJaba el Consejo Nacional 
3 de Mayo. Y para que el éxo- sobre las relaciones Iglesia-
do no tenga más sobresaltos Estado, deliberaba el Con­
que los derivados de la apari- S1630 Sindical sobre la re-
ción de la muerte en carre- í<>Tma' de la empresa y fluía 
tera, el Ministerio corres- el manantial de aguas bi-
pondiente concede un pías carbonatadas en el proyec 
de tranquilidad a los necea- to de ley de minas en la 
pltalistaa de la letra de Planta alta del palacio de 
cambio, anunciando en el ^ Cortes. La clase política, 
"Boletín Oficial del Estado" tan tostada, es infatiga-
que no podrán protestarse We.' Pero no es ubicua. Si 
efectos cambiarlos desde la estaban en el palacio del 
tarde del Miércoles Santo. 
"Al caer el sol", dice el vie­
jo código, hasta el martes si­
guiente al casi olvidado lu­
nes de Pascua de Resurrec­
ción. Viene, pues, un anchó 
telón de silencio con leves 
agujeros para que pase la 
última especulación sobre el 
testamento de Picasso o para 
que el "LiUte", otra vez re* 
apareoido Junto a la coéta 
levantina, se evaporice fan-
tasmalmente en la serranía. 

Precisamente por la lle­
gada de las vacaciones no 
legisladas, la semana ha es­
tado saturada de -reuniones, 
consejos, proyectos y despa­
chos. Cuando se acerca el 
verano ocurre igual; hay que 
dejar los asuntos, si no re­
sueltos, encarrilados. He leí­
do algunas ironías agresivas 
por la falta de "quorun" en 
la tarde del miércoles en 
la supersabla comisión de 
Cortes que discute el pro­
yecto de nueva ley de mi­
nas. Era la tarde señalada 
para que los más poderosos 
atletas del "Ajax" holandés 
pulverizasen al agonizante 

Senado, o escuchaba al se­
ñor García Ramal en el 
nuevo salón sindical, que se 
ha decorado como el ruedo 
de la Maestranza de Sevi­
lla pero sin arena dorada, 
está claro que no podía es­
tar, a la vez en el manan­
tial parlamentario de las 
aguas gaseosas. 

Queda, pues, dicho de al­
guna manera, que la semana 
ha sido abrumadorameníe 
deliberante. Para broche fi­
nal, a estas horas delibera 
el Consejo de ministros. Es­
tá en su silla de la mesa 
de Consejos, el ministro Ló­
pez Bravo, que se enteró en 
Madrid de la muerte d Pi­
casso, se fue a América, ha­
bló con el presidente NixonA 
trató con diez personajes 
U. S. A. de todo lo humano 
y parte de lo divino y re­
gresó a Madrid cuando to­
davía el cadáver del genial 
malagueño no ha recibido 
la pincelada de la tierra. 

Esta es la hoara de las 
despedidas apresar a d$> i». 
"Después de Semana Santa 
—dice con igual sonrisa, el 
señor ministro y el segundo 
jefe de negociado—, habla­
remos". Ahora no hay tiem­
po más que para pisar el 
acelerador buscando el bu­
llicio o abrazando la Sole­
dad. 

AJUSTADORES - MONTADORES 
TORNEROS OFICIALES DE 1.a 
y ESPECIALISTAS 

en verificación de mecanizados precisa importante empresa del Duranguesado. Ofrecemos: buena remu­neración, buen ambiente de trabajo y facilidad de alojamiento. 
Los interesados, dirigirse por escrito a: 

PUBLICIDAD PREGON. Apartado 789. BILBAO 
indicando en el sobre "Referencia B. 4.884" 

(C. N. S, 304) 

" S t u d i o - M " 

...a La cocina más com­
pleta con las 
máquinas más 
perfectas: MIELE 

M i e l e 

COMUNICA A SUS CLIENTES 1 
AMIGOS LA PROXIMA APERTU­
RA DE SU NUEVO ESTABLECI­

MIENTO, SITUADO EN 

Avenida del Cid, núm. 36 

r 
DI5TRIBUIOOR: 

LAIIVi CALVO, 35 BURGOS 

P A P E L E S P I N T A D O S 

D E C O Y P A 

Grandes facilidades de pago 
50 % DESCUENTO O COLOCACION GRATIS 

Genera] Dávila, 21. Teléfono 222587 
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REUGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Domingo de Hamos en la Pasión del Señor 
Ss.: Basilisa, Piavia, Do-mitila, Marón Eutoquetés, Victoriano, Máximo, OÍimpi-des, Anastasia, Eutiquio. Crescehte, Teodoro, Pausili-po, mi-Sí*, TelmO, el 
Misa del, Domingo de Ra­mos, color morado.; 

SANTOS DE MAÑANA Luneŝ  Santo. 
Ss.: Toribio de Liébana, Fluctuoso, Paterno; obs. cfs. Engracia, vg.; Lamberto, Ca­lixto, Cayo, Cremencio, Ca-lisio, Lupercio, Julio, Even ció, Apodemia, Op t a t o y . compañeros mártires: Beni-to-José, Labré, Joaquín, cfs Bernardina Soubirous, vg. 
Misa del Lunes Santo. Co­lor morado. 

BANTOS DEL MARTES 
Martes Santo. Ss.: Landricio, cf.; Elias pb.; Pedro, de; Pablo, ísido ro, mjs.; Mapalico, Marciano ' Fortunato, Hermógenes, mrs, Inocencio, Pastágato, obis­pos, cfs.; Esteban, Roberto •abades. 
Misa del Martes Santo, co Jor morado. 

E V a n g e í i o ^ i d í a 

"Bendito el que viene en nombre del Señor". (San Marcos, XI, 10) 
Se acercaban a Jerusalén, por Betfage y Betania, junto al monte de los Olivos y Je­sús mandó a dos de sus discípulos diciéndoles: "Id a la aldea de enfrente, y en cuanto entréis, encontraréis un borrico atado, que nadie ba montado, todavía. Desatadlo y traed-lo. Y si alguien os pregunta por qué lo hacéis, contestadle: El Señor lo necesita y-lo de­volverá pronto". Fueron y encontraron al borrico atado a una puerta; y lo soltaron. Al­gunos de los presentes Ies preguntaron: "¿Por qué tenéis que desatar el borrico?". Ellos les contestaron como había dicho Jesús; y se lo permitieron. Llevaron el borrico, le echa­ron encima los mantos y Jesús se montó. Muchos alfombraron el camino con sus man­tos, otros con ramas cortadas en el campo. Los que iban delante y detrás, gritaban: ¡Viva, bendito el que viene en nombre del Señor. Bendito el reino que llega, el de nues­tro padre David! ¡Viva el Altísimo! 

IDENTIFICACION 
DE JESUS 

es que el camino que El va a eso el pueblo, entusiasmado seguir es áspero y duro, por le seguía y El pudo decir a eso necesitamos de su ejem- sus enemigos: "Si no hago las El domingo pasado nos pío y de su palabra para po- obras de mi Padre no me presentaba el Evangelio a Je- der seguirlo. creáis; pero si las hago, creed sus invitándonos a ir en su Hasta entonces Jesús no sé a mis obras" busca para escuchar sus pa- había manifestado pública- En una ocasión, ante sus labras y seguir «us consejos, mente como el Mesías. Pre- obras y sus palabras, el pue-El va delante de nosotros pa- dicó, sí, una doctrina subli-ra que no desmayemos cuan- me, realizó obras verdadera-do encontramos dificultades mente maravillosas y sus pa-
y como El sepamos superar- labras se viéron confirmadas 

blo quiso proclamarle rey pero El se ocultó y se retiró al monte solo. Pero en este día Jesús 

AP0MD0 DE IA ORACION 

Ejercicios espirituales 
para señoritas 
en la Merced 
. Ultima tanda de ejercicios Cuaresmales, para señoritas organizados por la Congre gación Mariana, en la igle si a de La Merced, desde hoy domingo, al Jueves Santo, dirigida por el R. P. Félix Alvarez, S. J., misionero de Formosa y del Vietnam. 
Comienzan hoy, a las 8,30 de la tarde y terminan el Jueves Santo, día 19, en la misa de las cinco de la tar­de. Los días intermedios los actos serán a las , 8,30 de la tarde, con rosario y medí» tación. 
Quedan invitadas cuantas señoritas no hayan acudido a las tandas que para ellas se han tenido en esta Cua­resma. 

LA SEÑORA 

Doña Rosína Martin Palacios 
Falleció en el día de ayer, a los 45 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Victoriano Camarero Beni­
to; hijas, María Mercedes, María Purificación y Ro­
sario; madre, doña Brígida Palacios; hermanos, doña 
Julia, don José, doña María Angeles, don Jesús y 
doña Benita; hermanos políticos, sobrinos, primos 

y demás familia,, 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral y entierro que ten­
drá lugar HOY, DIA 15, a las CUATRO de la tarde 
en la iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA DE 
FATIMA. Seguidamente la conducción del cadáver 
al cementerio de San José. Piadosos actos por los 
que quedarán muy agradecidos. 

Vivía: Juan XXIIl, 10, 8.o. 

BOLETIN DE CARITAS 
la tarde en la Capilla del pa|ac. Arzobispal, se celebra una mis0 a intención de todos los bien hechores y beneficiarios de Gá' ritas Diocesana. 

Donativos de la semana: pese­
tas 17.806. 
Para el caso núm. 36: 750 Ptas. 
Para el caso núm. 37: 6.800 

pesetas. 
CASO NUMERO 38. — Para 

matrimonio mayor pedimos 6.000 Los donativos se reciben 
pesetas, pues e' marido se en- Cáritas Diocesana, Martínez d 'i 
cuentra enfermo y lo necesitan Campo, 7; en Relojería p ^ T 
para pagar atrasos de vivienda Cecilia, Espolón, 2; en Radio Pq* 
y alimentos, ya que son muy po- pular de Burgos Avda. del Cid' 
bres y no tienen seguros socia- 8; en Radio Juventud, Alhóndlo' 
les. 17 y en todos los Bancos y Cg 

ADVERTENCIAS: Todos los lu- jas de Ahorros establecidos eñ 
nes a las ocho menos, cuarto de la capital. 

P A R Q U E T S D E C O Y P A 
ROBU. füCflllPtfl, CASIANO, etc. 

ROBLE, TACO ROJO A 125, 550, 380 PESETAS METRO CUADRADO COIOCADO 
General Dávila. 21. Teléfono 222587 

E L E C - A U T O 
ELECTRICIDAD DEL AUTOMOVIL Avda del Cid 80 Rebobinado de motores Plazo de entrega; 24 horas AUTO RADIOS Instalación inmediata 

DECIMO ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña Ana María Hortiyiiela Ruiz 
Falleció el día 17 de Abril de 1963. 

d. e.:. p. -
Su esposo, don Lucio Martínez Larrañaga; hijos, Marco Lucio, Ana Berta y Javier Francisco; padres, hermanos, tíos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la misa que se celebra­rá en la iglesia de La Anunciación, el martes, día 17, a las once de la mañana. 
Por cuyo acto anticipan las más expresivas gracias. Burgos. 15 de Abril de 1973, 

las, siguiendo su ejemplo. Y con incontables milagros. Por adopta y sigue una conducta 
: • . ; totalmente opuesta. Y es que había llegado su hora, e iba a hacer realidad lo que en al gunas ocasiones nos había dicho: "Yo soy el pan de vi da". "Yo soy la luz del mun do". "Yo soy la resurección y la vida". "Yo soy el ca­mino, la verdad y la vida"* 

Por eso en este día, cuan do sus. días estaban conta dos, El es, por decirlo así el organizador de aquella grandiosa manifestación en la que se va a proclamar su grandeza y su divinidad. Y las turbas entusiasmadas, excla man: }Hosanna al Hijo de David! ¡Bendito el que viene en nombre del Señor! 
Es el reconocimiento ex­plícito, es la pública procla­mación de que es el espera­do, el Mesías. 
Ante aquello, los fariseos se sobresaltan, aquellos gri­tos de la multitud son como una luz que ellos rechazan y por eso con indignación, con rabia, se dirigen a Jesús para decirle: ¿No oyes lo que di­cen éstos, repréndelos? 
"Sí oigo, les replica Jesús, pero si éstos callaran habla­rían las piedras". 
Es la confirmación plena, por parte suya, de la verdad y significado de aquellos gri­tos de la multitud. 
El Señor conocía las con­secuencias que se iban a se­guir de aquella proclamación mesiánica, aceptada por El v por El mantenida en los lími­tes de lo espiritual, sin per­mitir relación alguna con el reino temporal, equivocada­mente esperado por el pue­blo. 
Se lo había predicho a sus discípulos r e p e t idamente: "Mirad que subimos a Jerusa­lén y el Hijo del Hombre se­rá entregado a los sumos sacerdotes y lo condenarán a muerte y lo entregarán a los gentiles para abofetearlo, azo­tarlo y crucificarlo v al tercer día resucitará", 
Y Cristo fiel a las palabras que recordábamos el domin­go pasado: "al que se aborre­ce a sí mismo en este mun­do se guardará para la vida eterna", se '!dísoone a entre­garse a sus verdugos oara que se cumplan sus oalabras, 

EL SEÑOR 

D. JESUS RODRIGUEZ PEREZ 
Falleció en Madrid el día 12 del presente mes, a los 52 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 
Su apenada esposa, doña María deí Carmen Delgado Ganzo; hijos, María del 
Carmen, María Asunción, Jesús Alberto y Francisco Javier; padre político, 

hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará el LUNES, DIA 23, a ¡as DOCE horas en la iglesia parroquial de SAN GIL. Acto de caridad por lo que quedaráp muy agradecidos. 
VIVIA: Consulado, 7. 

Burgos, 15 de Abril de 1973. 

Jesús después llora ante la vista de Jerusalén porqiie no ha querido recibir la salva­ción y llora también hoy a la vista de tantos hombres que hoy lo rechazan tam­bién. • 
¿Seremos nosotros de los que rechazan a Jesús cuando nos llama con las inspiracio­nes de su gracia? Pensemos en esta presunta y procuremos responderla es­cuchando a Cristo, respon­diendo a su llamada y. como las turbas en aquel día. can­temos llenos de iúbilo: ¡Ben­dito el que viene en nombre del Señor! iHosanna al Hijo de David! 

VEGAS 

Los Teléfonos de ío 
Esperanso, Ona aten 
eióv continuada a tra­
vés de entrevis t a s 
or ientac ión apoyo. 

m CALES 
7,00.—San Lesmes, Mercéd y Residencia sacerdotal. ; 7,15.—Residencia Sanitaria. 7,30.—Catedral San Gil, San Lorenzo, San Cosme, Re­sidencia sacerdotal y Carmen, 
8.00.—San Lesmes, San Gil, San Pedro y San Felices, San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra Señora de Fátima, San José, San Julián, la Anunciación, Gamonal, Merced y Santa Clara. I 8,15,—Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­rriada Yagüe, SESA, Capiscol, Carmen, Santo Domingo de Guzmán, San Martín de Forres y Re parado ras. 9,00.—Catedral, Sar. Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de Fátima, San fulián. San [osé Obrero, Santa Ague­da, La Anunciación, Merced. Hospital del Rey, La Ventilla,, Agustinas de Santa Dorotea, Santa Clara v Residencia sacerdotal, 
9,15.—Sari Esteban v San Pedro de la Fuente. 9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen­tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin­go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada Familia. 9,45.—Catedral, 10,00.—San Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San' Cosme, Santa Agueda. Huelgas, Nuestra Señora de las Nieves, La Anunciación, Nuestra Señora de. Fá­tima, San losé. San Julián, Barriada Militar Mer­ced, Capiscol, Gamonal, Yagüe, Residencia sacer­dotal Santa Clara y capilla del cementerio de San josé. 
10,15.—Catedral. 10.30.—San Pedro y Sar Felices, Centro docente de Cá­ritas (Gamonal). Residencia Sanitaria, San Mar­tín de Forres y Sagrada Familia, 
10,45.—San Lorenzo, 11,00.—Sar Gil Sar Cosme La Anunciación, San Este­ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San José, San Julián, San Pedro de la Fuente, SESA, Barriada Militar, Residencia sacerdotal y Gamo­nal. 11,15.—Catedral, San Lesmes, Santa Clara y Venerables. 11,30.—San Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey. La Ven-tilla, Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo-nall Carmen y Santo Domingo de Guzmán. 11,45.—San Julián y San Martín de Forres. 12,00—Catedral San Lesmes. San Gil, San Cosme, San Pedro v San Felices Santa Agueda, La Anuncia­ción, Nuestra Señora de las Nieves, Barriada Mi­litar, Capiscol, Nuestra Señora de Fátima, San José Obrero Sar Pedro de la Fuente Merced. Gamonal/ Reparadoras y Sagrada Familia. 12,15.—Sar Lorenzo v Yagüe. , 12,30,—San Esteban, Carmen. Centro docente de Can­tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán y Sao Mártir de Forres. 

Catedral Barriada Militai y San Julián--San Cosme San Lorenzo, San Lesmes. San Oii, San Pedro y San Felices, La Anunciación. Santa Agueda, Nuestra Señora de Fátima, San Jos6 Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorotea, Gamonal v Sagrada Familia, -Carmen v Venerables • «a--Catedral San Pedro de la Fuente, Gamonal, p3 rnada Militar, Santo Domingo de Guzmán V 1,311 Martin de Forres, 
-San Lorenzr > San julián. , 9 San Lesmeí. San GH. San Cosme, San Ped™ y San Felices... La Anunciación, Merced, Canne , Nuestra Señora de Fátima y Sagrada Familia-Gamonat, n f -San Gil Nuestra Señora de Fátima, Carmen Santo Domingo de Guzmán. -San Lorenzo, La Anunciación, San Pedro Felices v Sagrada Familia. Catedral Sa? I esm̂«. San tosme, >ar't;' aS( da, San Martín de Forres, Carinen y ReP*l„?a y San lulián, San Lorenzo, San lose uorei Merced, 20,15. Carmen. 20,30 Sar Martin de Forres. 21.00. Mprred 

12,45. 13.00 -

13.1.5. 13.30, 

13,45 14,00, 

18,UU 18,30 
19,00 
19.30 
20.00. 

San 

M E C A N I C O 
SE PRECISA 

Especializado en maquinarla agrícola en S*?6̂  apr ticularmente cosechadoras Sueldo a convenir s«» titudes Interesados Presentarse en: AVENIDA DEL CID 85, BAJO. B^P^o 4.690) (R. O. Colocación n. 
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MOVIMIENTO DEMO- Merino, María Natividad ductor del taxi para que le acompañaba Antonio Cosío dió en los sacos almacenados GRAFICO.— Durante el día Barbero Martínez, Oscar Ja- entregara el dinero que He- Gómez, de 55 años, de Lom. en la parte trasera del local, |é ayer se verificaron en el vier Garmilla Martínez, Jâ  vaba. El taxista hizo sonar braña (Santander); conduc- causando daños de pequeña 
Registro civil las siguientes vier Oscar Pajares Rojo, insistentemente el claxon y tor y acompañante resulta-
inscrlpcionee: María Victoria Medel Mo- a los pocos momentos, antes ron con heridas de pronós-

jíacimientos: Oscar Fuen- Imero, David Sanllorente de que el desconocido pudie- tico grave siendo traslada-
te Ruiz. Carolina García Prieto, José Antonio San- pa llevar acabo su intento, dos a nuestra ciudad, in-
Hernáíz, Raquel Cosgaya cho Lozano, Ramiro Rulz se personó en el lugar una gresando en la clínica de la 

' ĝ"61 y Bárbara Martín pareja de la Guardia Civil de cruz Rola. Inspectores de la 
Ruiz. servicio en las proximida-

Def un clones: Melchor des, procediendo a la deten-
González del Olmo, de 90 ción del ocupante del auto-
años, de Quintanajuar; An- móvil. Una vez identificado 
tonina Mediavllla y López, y con las correspondientes 

consideración. Fue sofocado In­
mediatamente por los bomberos. 

A ZAMORA 
Salidas: Jueves 19. 3,30 tarde y viernes 20, 7,30 mañana. 
A VALLADOLID 
Salidas: lueves 19, 3,30 tarde: viernes 20, 9 mañana; viernes 20, 3,30 tarde. 
A MADRID 

Partido: At. de Madrid Burgos Salidas: lueves 19, 3 tarde: sábado 21, 3 y 5,30 tarde; domingo 22 7.30 mañana. 

Viales Clunia 
A. V. G. B. 134 Paloma, 25. TI. 206633 

Policía practicaron diligen­
cias. 

—Ayer, a la una de la tar­
de, a la altura del kilóme­
tro 158,100 de la carretera 

V A L L E 
PRACTICANTE CALLISTA 
Consulta y servicio a domici­
lio. Sta. Clara, 26. Tf. 205131. 

de 90 años, de Villanueva diligencias, fue puesto a dis- Madrid - Irún. proximidades 
Puerta posición de la autoridad Ju­dicial. EL CUPON PRO - CIE 
GOS.— En el sorteo celebra 
do en el día de ayer, resultó 
premiado con 1.250 pesetas, 
el número 123 y premiados 
con 125 pesetas, todos los 
números terminados en 23. 

DETENCION DE UN LA­
DRON.— El pasado viernes, 
a las once de la noche, 
J A. M., soltero, residente 
en nuestra ciudad, en la 
calle General Mola, requirió 
los servicios del taxista don 
Esteban Ramírez García, 
aparcado en la plaza de 
Santo Domingo, para que le 
trasladara hasta la Prisión 
Central. Al llegar a las in­
mediaciones del edificio pe­
nitenciario, intimidó al con-

i Carpinteros, Oficiales, 
Ayudantes, Aprendices 

INFORMACION OFICIAL 
SECCION FEMENINA 

CURSO PARA AFILIADAS A 
LA O. J. E. F. — Organizado por 
el Departamento de Formación 
y Participación de la Juventud 
de la Sección Femenina se cele­
brará un cursillo para afiliadas 
a la O. J. E. F. al que asistirán 
Jóvenes de Burgos y provincia 
"(ilue residirán en el Colegio Me­
nor «Francisco Franco» de la 
Delegación provincial de la Ju­
ventud, v ' 

El cursillo comienza mañana 
a las once, en el Círculo de 
Juventudes de la Sección Feme­
nina. La apertura será presidida 

cula habrá de realizarse del 
25 de Abril al 5 de Mayo pró­
ximo. 
"Por esta Delegación provin­

cial «Administración de Servi­
cios» se facilitarán cuantos in­
formes sean necesarios para la 
tr-amitáción de las solicitudes; 
correspondientes. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

ASCENSOS.— Se promue­
ve a teniente coronel aleo-
mandante, diplomado, del 
Servicio de Estado Mayor, 
don Prancisoo Merino Me-
gido, del Estado Mayor de 

iiorialelegaía"provinci¡rdela Ia Capitanía general de ia 
Sección Femenina y la primera sexta región, quedando agre. 
conferencia correrá a cargo del gad(> en su Mtv&l destino, 
delegado provincial de Acción Asimismo es ascendido a cô  
Política y participación D. Pablô mandante, el capitán médi-
Arribas. A este acto asistirá co don Mateo Margarit Ba-
ígualmente la directora del De- laguer, del Hospital Militar 
partamento de Instructores ge- de Burgos, en cuyo destino 
nerales de ia Sección Femenina, queda confirmado. 
. El contenido de este cursillo DESTINOS.— Infantería:; 
tiene como misión marcar 1os Comandante don Adrián Be-̂  
.objetivos políticos de la O.J.E.F. nito Gil, disponible en Ma-
Y darles unos conocimientos de drid, a la Zona dé Reclu-
Política nacional, formación hu- miento y Movilización nú-
mana, participación política de mero 61 Burgos; capitán, 
la O. J. E. F. y tiempo libre des- don Manuel Quintana Iriso, 
de el punto de vista filosófico disponible en Burgos, al 
V sus realizaciones, 
DELEGACION PROVINCIAL DE 
EDUCACION Y CIENCIA 
CURSO DE ORIENTACION PA­

RA LAS PRUEBAS DE ACCESO 
A LA UNIVERSIDAD NACIONAL 
DE EDUCACION A DISTANCIA 
0E LOS MAESTROS PROCE-

Regüniento Tenerife núme­
ro 49, en Santa Cruz de Te­
nerife y teniente don Ra­
fael Dávila Alvarez, dispo­
nible en Madrid, a la Com­
pañía de Operaciones Espe­
ciales húmero 61, en Burgos. 

ORDEN DE SAN HER­
MENEGILDO.— Se concede 

DENTES DE PLANES ANTERiO- la placa pensionada con 
RES A 1967. — La Universidad veinte mil pesetas anuales, 
Nacional de Educación a Distan- al teniente coronel de In-
cia ha organizado un curso dé fantería, don Luis González 
Ofientación voluntario para to- González, que cursó su do-
fos aquellos que por estar en cumentációñ en la Subins-
Posesión del título de maestro pección de la sexta región 
Manes anteriores a 1967), de- militar. 
see.n concurrir a las pruebas de CURSO.— Se nombra as-
aPtitud para el acceso directo, pirante al primer curso dé 
^ esta Universidad, para cursar suboficiales para el mando 

n¡ 1974 alguna de las carreras de unidades paracaidistas, al 
derecho, ciencias o cien- sargento de Infantería, don de 

cias empresariales, con el mis-
"J0 nivel y validez que en' 
siquier otra Universidad. 

1 curso tendrá una - dura-
lio a 
matrí-

Jon de tres meses de juli 
Siembre y el plazo de mi 

Andrés Crespo de la Igle­
sia, del Regimiento de San 
Marcial y al de Intendencia, 
don Benito de Miguel Moral, 
del Grupo regional de In 
tendencia número 6. 

PRECISA 

CALVO E HIJOS 
Carretera de Arcos 

BURGOS 
(R. O. C. 4.806) 

de Aranda de Duero, el ca­
mión matrícula OM-0970-T, 
que conducía Gregorio Bláz-
quez González, alcanzó al 
ciclomotor que pilotaba Vic 
torino García Castillo, que 
sufrió, heridas leves. Fuerzas 
de la Guardia Civil practi­
caron diligencias. 

—A las cinco de la tarde de 
ayer, en las inmediaciones- de 
Irus de Mena, chocaron el au­
tocar matrícuíS Bi-96772, que 
conducía Juan Antonio López 
Vlvanco y el turismo B1-8879-C, 
que pilotaba Angel García Lá­
zaro, quien resultó con lesio­
nes de pronóstico reservado y 
graves la esposa del conductor 
y dos hijas del matrimonio. 
Fuerzas de la Guardia Ŝ il 
practicaron diligencias. 

Vlaies Savca 
Semana Santa 
A MADRID 
Fútbol. Día 22. 

At. Madrid Burgos 
Salidas: 

Día 18, 8 tarde 
Día 19, 3 tarde 
Día 21, 3 tardé 

Día 22, 8 mañana 
Regresos: día 22 

A BARCELONA 
A ZARAGOZA 

Salida: día 19 
Regreso: día 23 

A VALIADOIID 
A ZAMORA 

Procesiones 
AGV. T-136 Moneda» 18 Teléfono 209438 

Aprendices 
PARA TIENDA DE 

REPUESTOS 
PRECISA 

ELECTRO-MART 
General Mola, 25 

(R. O. C. 4.804) 

BOLETIN MEITEOROLO-
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
Femenino de Enseñanza Me­
dia Femenina: 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 690,2; a la 
una de la tarde, 690,5; a 
las siete de la tarde, 690,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 9,6 grados a las 
16,30 horas; mínima, 2,4 gra­
dos a las 5 horas, 
i Dirección y velocidad del 
viento.— A las siete de la 
mañana, E— 11 kilómetros; 
a la una de la tarde, N— 18 
kilómetros; a las siete de la 
tarde, E— 14 kilómetros. 

Humedad. 51. 

m 

PREMIADO 
flVR i l 

muebles 
e \ / e L ¡ o 

' ACCIDENTES DE TRA_ 
PICO.— A las siete y media 
de la mañana de ayer, en 
la calle de Vitoria, con-; 
fluencia con la de Alcalde 
Martín Cobos (Gamonal),; 
chocaron el camión matrí- ; 
cula BU—19315, que conducía ; 
Ricardo del Olmo Rodríguez 
y el turismo matrícula S—; 
75746 que llevaba al volan­
te a Jacinto Fernández de 
Cos, de 41 años, de Mata-
morosa (Santander), a quien 

PARA VER BIEN PARA OIR BIEN 

Guiiiermo frühbecb Especialidad rnlcrolen tillas Espolón 10 

OFICIAL 
ELECTRICISTA 
del automóvil 

PRECISA 
ELECTRO-MART 
General Mola, 25 

(R. O. C. 4.804) 

FARMACIAS DE GUAR. DIA.— Ortega Iñiguez, Ñu­ño Rasura, 12; Martínez Avendaño, La Puebla, 20 y Del Alamo, Avenida del Cid, núm. 43. 
— Mañana, lunes: González S. Barriocanal, Cardenal Segura, 8; Domin­go Arnáiz, Barrio Gimeno, SO y Del Hoyo, San Juan de Ortega, 6. 

Caa.yáCi s hem cts hem t Del DIARIO DE BURGOS correspondiente al jueves 
15 de Abril de 1943 

EL escultor burgalés Vale­riano Martínez, acaba do montar un retablo de grandes méritos y calida­des artísticas en el pres­biterio de la iglesia pa­rroquial de La Funsima, Concepción, de Madrid. EN Silos dejó de existir, el pasado día 13, el mis­mo en que cumplía 71 años, el subprior, P. Her­menegildo Nebreda. Era, desde 1880, el primer monje profeso en Silos después de la restaura­ción. 
EL Ayuntamiento, en su sesión de ayer, acordó proceder a la pavimenta­ción y consolidación del puente de Santa María, por un presupuesto de 137.957,83 pesetas. LA temperatura máxima de ayer fue de 19,6 a la. sombra y la mínima a la sombra de 5,3. 

<fe ESPECTACULOS 

INCENDIO. - Alrededor de 
las once de la mañana de ayer 
acudieron los bomberos a sofo­
car el pequeño incendio pro 
ducido en la chatarrería de Lo­
renzo Calvo, sita en la calle 
de San Juan, 23 El fuego pren-

EXCLUSIVAMENTE MOBILIARIO D E COCINA Y BAÑO 
También comfDlementos de decoracíoVi de cocina y baño 

COMPRE 
COCINA f a n l a c l L ¡ 

AVENIDA. - Hoy ¡Atención al horario! 4,45, 7,45 (nu­merada) y 10,45. Estreno monstruo. Todd-Ao y ste-reo. La película símbolo del valor que jamás se rin­de. «El Alamo» (2) John Wayne. Richard Widmark; Lawrehce Harvey. El es­pectáculo más grandioso. Descanso mitad. — Tolera­da menores. 
CALATRAVAS. — Durante todos los días de la sema* na —hasta el Viernes San-: to inclusive—, en funcio­nes de 5,30, 7,45 y 10,45. — Estreno de la nueva y úl­tima versión, a todo color, de la famosa novela de aventuras: «La isla del te­soro» (S. C). Orson We-lies ¡Luchas y acción! —• Muy emocionante! (Tole­rada). 
COLISEO. - Hoy de. 4 a L— Programa colosal «La más increíble aventura de Tar. zán» (S. C). Gran estreno Gordon Scott, Sean Con-, nery. ¡Peligros! ¡Emocio­nes! y «Sam Whiskey» (2). Clint Walker. Angie Dickin-son. El «westem» de fuer, za irresistible. Un gran pro­grama especial de estas fiestas. — Toleradas. 
CONDAL. — Continua de 4 a 1. Hoy, el programa más colosal con dos sensacio­nales estrenos «El visitante nocturno» (3). De electri-zante «suspense». En tec-nicolor y «Año 79 —la des­trucción de Herculano» (3); De grandeza insuperable, en pantalla gigante y tec. nicolor. (Mayores 14 años). 
CONSULADO. - 5,30. 7,45 y 10,45. Sensacional estreno: «Marlanela» (S. C). Rocío Dúrcal, Fierre Orcel. Ter. mira, emoción, renuncia, amor imposible, diferencia de clases... Todo ello y mu-cho más en un tema, inol­vidable de Pérez Galdós — Mayores 14 años y meno­res acompañados. 
CORDON. — 5,00, 7,45 y 10,45, Grandioso e impor­tante estreno. Con Mario Moreno «Cantinflas»: «Don Quijote cabalga de nuevo» (2). Color. El cómico más 

genial de todos los tiem­pos contando la verdad de lo que sucedió en aquel lu­gar de la Mancha... ¡Real­mente extraordinaria! (To­lerada menores). 
GRAN TEATRO. - Hoy, a las 5,15, 7,45 y 10,45. El más explosivo estreno de carcajadas con «Los Char» lots», los más geniales có­micos del momento ea «Loquilandia olímpica» — (S. C). En tecnicolor. El film que celebra toda Eu­ropa con despampanante hilaridad y regocijo. (Au­torizada todos públicos). 
GOYA. - 5, 7,45 y 10,45. — Impresionante estreno. — «Marco Antonio y Cleopa. trá» (S. C). Charlton ííes-ton Hildegard Neil. — En Todd-Ao. Eastmancolor. — La Coite de Alejandría, el imperio de Roma, sus ejér­citos, sus armadas... Todo ello con fondo en la histo­ria de amor de gigantes.— Mayores 14 años., menores acompañados. 
DUCAL. - Hoy de 4 a 12.— Grandioso doble. «La muer­te, busca un hombre» (3). Peter Lee Lawrence, Char­les Quiney, La más formi­dable historia del Oeste americano y «La mujer in­fiel» (3 R). Stephane Au-dran. Maurice Ronet, ün film genial de Claude Cha-brol. (Rig. may. 18). 
REX. Hoy de 4 a 10. : — Doble incomparable: «El guateque» (2). Peter Sellers El más ruidoso terremoto de carcajadas y comicidad. ¡Incontenible! y «Superargo el gigante» (2). Guy Mádi-son. Un soberbio espec­táculo de impresionante emoción. Autorizadas para todos,, los públicos. 
TIVOLI. — Emocionante es­treno de acción, en tecni­color, con Albert Finney ; — «Detective sin licencia» i — (S. C). Ün film policiaco, intrigante, excitante, pero sobre todo ¡deliciosamen-te divertido! (Todos los días, hasta Viemes Santo inclusive, a las 5,30, 7,45 y 10,45), (Mayores 14). 

0lllingo, 15 de Abril de 1973 TVf*T>T/V r».T? T»TTT»/>oo 



SEGURO DE COSECHAS 

CERCA DE T R E M A M E 
AGRICULTORES RllRGALESES 
FAVORECIDOS POR IA MEDIDA 

La adopción de esta medida 
fue anunciada en Briviesca 
por el Sr. Allende y García-Báxter 

Como es sabido, a partir de la presente campaña co­mienza a aplicarse el seguro de cosechas de trigo, lo que constituye medida de gran alcance social, que am­parará a un total de unos 730.000 agricultores en toda España, según ha sido indicado en ios medios nacionales. 
Concretamente en Burgos, tal disposición amparará a cerca de 30.000 labradores, ya que el censo total de cartillas establecidas en nuestra provincia, correspondien­tes a cultivadores de trigo, alcanza la cifra exacta de 27.600. 
Hay que registrar que la adopción de esta interesante cobertura en favor de los agricultores era una vieja as­piración mantenida por los labradores y favorecida por el propio Ministerio del ramo; pero se hace forzoso señalar el hecho de que fue con ocasión de la visita efectuada a Briviesca por el titular del Departamento, Sr. Allende y García Báxter, a fin' de conocer de forma directa los graves daños causados por el pedrisco en la zona de La Bureba, cuando oficialmente anticipó a las autoridades y representantes de los labradores burgale-ses, que el seguro de cosechas empezaría a aplicarse in­mediatamente v con vistas a la próxima campaña. 

NOTA DE LA ALCALDIA 

INVITACION A l RESPETO 
Y RECOGIMIENTO EN LAS CALLES 

Ordenación de tráfico con motivo 
de la Semana Santa 

La Alcaldía Invita ai veclnda- tátlles, orientativas. para facl-
rio a observar durante la presen- litar a los conductores de ve­
te Semana Santa su tradicional hículos la ruta que han de se-
conducta de respeto y recogí- gulr. 
miento en la vía pública, ha- Se espera la debida colabo-
ciendo así honor a los sentí- ración del público en general y 
mientos religiosos y a la espl- de los conductores de vehícu-
ritualidad del pueblo burgalés, los en particular conminando a 
especialmente en el curso de los mismos pare que se aten-
la celebración de los oficios gan e las instrucciones que re-
divlnos y do los cortejos pro- cíban de los agentes de la Po-
cesionales por las calles de la Hcía municipal y también obe-
ciudad, expresión de la fe y dezcan el significado de las se-
piedad religiosas de los burga- ñales de tráfico que se colo-
leses en la conmemoración de quen en los lugares al efecto, 
los Misterios de la Pasión, 

A fEUPE DE ABJUQ 

impresa del Polo de Vliloupjar PRHM 

O F I C I A L P R I M E R A 

E L E C T R I C I S T A 
SE PIDE: 

=-Experiencia en diseño y ejecución de. cuadros e 
instalaciones industriales. 

SE OFRECE: 
— Semana laboral de cinco días y buenas condicio­nes económicas. Los interesados deberán enviar "curriculum vitae" al Apartado 149. BURGOS. A la atención del Jefe de Per sonal, o bien presentarse en AMVISA. Polígono Indus trial de Villalonquéjar, calle cuatro, de lunes a viernes, horas: 8 a 13 y 15 a 19. 

(R. O. Colocación n.0 4.791) 

fe 

r 
EL SEÑOR 

D. MELCHOR GONZALEZ DEL OLMO 
FaDéció en el día de ayer, a los 90 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad Q. E. P, D. Su resignada esposa, doña Aurelia del Olmo Arroyo; hijob Saturnino, Antonio (capitán honorífico caba­llero mutilado), Emilio, Rosa y María; hijos políti­cos, Angeia del Olmo, Jesusa Gallo, Manuela Pérez (maestra nacional), Eulalia Gallo, Francisco Jubeto, Francisco Alonso; hermano político, Juan Santilla-na; nietos, biznietos y demás familia RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al entierro que se celebrará HOY, a las ONCE Y MEDIA, en la parroquia de la Sagrada Fa­milia, acto seguido la conducción al cementerio de San José (y el lunes a la misma hora, misa funeral por el alma del finado). Actos de piedad por los que anticipan las más sinceras gracias. Vivía: Calle Sedaño, 9, — La familia no recibe. 

P I S O 
Muerte y Resurrección del Se­
ñor. 

Esta Alcaldía espera que en 
armonía con tales sentimientos 
se oservará por todos la debida 
compostura en la concurrencia 0frezco rincl ! en LARE. 
ciudadana a los temp os, en DO a 200 me¿QS pl jun. 
ausenc.a de manifestac.onea to Casa B,ancíU CV cuatro 
profanas y ruidos-en ia vía pu- dormiíorios> sa,ón estar> seis 
blica que puedan turbar la se- (una matrtmon¡o)< Ba. 
vendad y el carácter sagrado fio compieto y aseo> codaa 
de esta Semana Santa. - El con fr¡g0rífico y lavadora, 
alcalde. Fernando Daacausa de Dos entradas y teléfono. Du-
M'9ue'' rante meses Julio, Agosto y 
ADOPCION DE MEDIDAS SO- SfP5Í.embJe; ^ ^ " f 1 * ' f» BRE ORDENACION DE TRA- ^ Í ^ J ^ f ^ f l te,éí0' Pjqq no 800080, de 10 a 12 noche. 

La Delegación municipal de 
Tráfico comunica que con mo­
tivo de la. Semana Santa, se 
adoptarán las medidas siguien­
tes, por lo que a la ordenación 
de trafico se refiere, entre las 
fechas del 15 a< 23 de los co­
rrientes: 

I.0 Cuando las circunstancias 
de tráfico lo aconsejen será 
desviado éste, lo que proceda 
de Valladolid por calle del Car­
men, barrio Gimeno, general 
Mola y San Pablo. 

2. ° El tráfico procedente de 
Ifún, será igualmente desviado, 
cuando lo demanden las cir­
cunstancias, oor la calle alcal­
de Martín Cobos a carretera de 
Logroño o viceversa. 
3. ° La calle de Gasset será 

cortada al tránsito durante el 
tiempo que lo aconseje la In­
tensidad del tráfico, con objeto 
de que éste discurra por la ca­
lle de Vitoria hacia la plaza de 

-AOlfl. S. A. 
Necesita 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

CALLE MADRID, 81 
(R O. C, 4.678) 

FUNCIONARIO 
POOIICO 

Licenciado en Derecho §: 
Pringo dêRivera ¥e establecerá Tiempo libre, deseatrabalai-. 
dirección única desde lá plaza 
del Conde de Castro hacia Con­
de de Vallellano, puenje de Gas­
set y Avda. de' general Sanjur-
jo. en caso necesario. 

4, ° Igualmentê  cuando sea 
preciso, los semáforos de la 
plaza de Primo da. Rivera y 
otros serán puestos en inter­
mitencia, colocando en éste y 
otros lugares si suficiente nú­
mero de policías municipales 
para la debida ordenación de 
tráfico. 

5. ° En todos y cada uno de 
los cruces o intersecciones a 
loa que afecten estos desvíos 
provisionales, se colocarán los 
policías municipales necesarios 
para la debida ordenación del 
tránsito rodante, así como se­
rán colocadas las correspon­
dientes séñalés de tráfico por-

Teíéfono 223291 

Una destacada figura de la vida burgalesa, don Felipe de Abajo Ontañón, prestigio­so arquitecto y hombre cau-tivadoramente sencillo, fer­viente enamorado de Burgos en cuyo servicio tantos y tan­tos afanes puso de manifiesto lo largo de su actuación profesional y su acción pro­pulsora de iniciativas encami­nadas a la defensa del tipis­mo y el acervo histórico de la ciudad, falleció en la tarde de ayer confortado con los Santos Sacramentos. 
De innata vocación artísti­ca, muy joven se entregó al Dibujo y la Pintura, activida­des en las que descolló noto­riamente, a la vez que des-mollaba sus estudios en las Escuelas de Arquitectura y de Bellas Artes de San Fernan­do, sin que la brillantez con que desarrolló su carrera y el sólido prestigio que subrayó sus primeros pasos en la pro­fesión, siempre hermanado con su fraterna] colega e ín­timo amigo don Pedro Gutié­rrez, hicieran otra cosa que reafirmar esos perfiles de mo­destia y castellanía que con­torneaban su relevante perso­nalidad como arquitecto, bien puesta de relieve a lo largo de toda una incansable y fe­cunda labor tanto en la capi­tal como en la provincia. 
Don Felipe de Abajo, día a día, fue marcando una pro­funda huella en esa línea de conducta que caracterizó to­da su vida, entregada al cul­to a su profesión, entrañable­mente sentida y al propio tiempo, a procurar, en la es­fera de su acción, salva­guardar y aún acrecentar el sello árttstlcQ-monumental de las zonas históricas de la ciu­dad. No es cosa de detener­nos en la consideración de los múltiples estudios, gestio­nes y planes por él bosqueja­dos en esa línea, pero bueno será decir que a su noble in­quietud se debe en gran parte la planificación de la zona de San Esteban, la promoción de la declaración de zona histórico-artística de la ciu­dad, la redacción del estudio de ordenanzas complementa­rias de dichos conceptos, así como la vigilancia de monu­mentos y recintos típicos des­de su cargo de delegado pro­vincial de Bellas Artes y pos­teriormente consejero de la misma l Dirección general en Burgos. 

I 
LA SEÑORA 

D.a JOSEFA CUESTA MANZANED0 
(VIUDA DE DON CLEMENTE SAEZ) Falleció en el día de ayer, en Aguilar de Bureba, a los 72 años de edad, des­pués de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Sus apfenados hijos, Benito, Fortunato, Felisa, Guillermo y Jesús; hijos políticos, María Angeles Martínez, Felipe Fernández, Rosa María Campo y Lucía Gon­zález; nietos, hermanas, SegBR«a, Tomasa, Teresa y Sor Fausta (Hija de la Ca­ridad); hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familiares 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al entierro y funeral que tendrá lugar HOY, a las ClNCO .de Ja tardé en la parroquia de SANTA MARIA, de AGUILAR DE BUREBA, seguidamente el traslado de los restos al cementerio del citado pueblo, acto de caridad por el que expresan su agradecimiento. 
Aguilár de Bureba, 15. de Abril de 1973 

M O N E SO PISO V I U 
VIVA COMO MERECE 

EN LA MEJOR ZONA DE LA CIUDAD CON MUCHO SOL 
AGUA CALIENTE ¥ CALEFACCION 

CENTRAL 
NO LO PIENSE MAS 

M e ALGESA, S. A, 
Santa Bárbara. 20-1.° Teléfono 224067 

m m PISOS Qi II 8fRECEIS 
í iS 10 MECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 
NO SE PREOCUPE, TAMBIEN SE LO 

RESOLVEREMOS 

El ilustre finado fue asimis­mo uno de los promotores de la benemérita Asociación de "Amigos de Burgos" qm en la década de los sesenta catalizó no pocas inquietu­des de los burgaleses, en el mejor espíritu de colabora­ción a efectos de mantener e incrementar los valores y esencias locales y, posterior­mente y con brillante vota­ción fue elegido concejal realizando, dentro de la Cor̂  poración municipal, una am­plia y eficaz tarea siempre en esa línea clásicamente su­ya de incesante laborar y siempre con absoluto anoni­mato. 
Nosotros que en forma bien directa —no en bal­de don Felipe de Abajo con­tribuyó técnicamente a las obras de reforma de la sede del DIARIO- sabemos el ad­mirable ejemplo de su vida así orientada en servicio de los demás, sin concesiones apenas al reposo para res­ponder a las demandas deri­vadas de su destacada perso­nalidad, lo cual hizo que su salad se viera hondamente dañada por cruel dolencia que el paciente sobrellevó, pese a constarle el irrepara­ble desenlace que hoy todos deploramos, con ejemplar re­signación cristiana. 
Don Felipe de Abajo, en gravísimo estado, fue trasla­dado hace aproximadamente un mes a Bilbao para ser so-, metido a una decisiva inter­vención quirúrgica, pero ésta no pudo efectuarse dado lo crítico del estado del pacien­te, a quien se trajo, por ello, a ia clínica de la Cruz Roja de Burgos, donde cayó en coma, estado en el que ha permanecido más de veinte días hasta producirse el fa­llecimiento a primera hora de la tarde de ayer. 
La noticia de su muerte se esparció por la ciudad poco después, causando hondo sentimiento entre los burga­leses, que le apreciaban y valoraban en toda su amplia dimensión humana y profe? sional. Porque era, sin duda, un burgalés de pro, cuya des­aparición significa gran per­dida para la ciudad, a » que amaba, repetimos, entra- , fiablemente, pese a que »« había nacido en la capital si­no en el pueblo de Carazo. 
Ese pesar, profundo y ln'l,' titudinario, puede servir oe lenitivo para el dolor que «f funesto desenlace ha causauo en la viuda, hijos v demás i», miliares de don Felipe o* Abajo, a quienes DIARIO V * BURGOS patentiza el t"" monio de su más sincera cod dolencia. 
N. de la R. - Por expreso 

deseo del finado no se w 
pública esqiiele alguna som^ 
su fallecimiento al se con 
o/ce lugar y hora de los e 
guias y entierro (d. e* P-¿ 

^ A R R A N Z AGINAS 
V i v i e n d a t i p o m e d i o 

d e p e r f e c t o a c a b a d o 

Plaza de la Cruzada ,N°1-r - te l fs .2p8102 y 200504 

.-^ tK Aa 
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NUEVOS HOGARES 
Martínez Sierra - Dalmau Moliner 

DON JOAQUIN OCIO 
EN BURGOS 

Ayer fue dado de alta 
en la clínica k "la Paz' 

En la mañana de ayer, nuestro querido amigo y c o m p añero, don Joaquín Ocio Cristóbal, director de «Radio Juventud» fue dado de alta en la clínica ma­drileña de «La Paz», donde ha permanecido hospitaliza­do desde el pasado día 8 de Marzo, a raíz del accidente automovilístioc sufrido cuan­do se dirigia a la capital de España en compañía de! presidente de la Diputación y del delegado de Informa­ción y Turismo. 
El señor Ocio llegó, en la tarde de ayer, a nuestra ciudad, dirigiéndose direc tamente a su domicilio. Ha­cemos votos por un pronto y total restablecimi en t o de nuestro amigo y compañero. 

C A F E T E R I A 

La señorita Consuelo Dalmau Moliner y don Pedro Martínez Sierra contrajeron matrimonio el pasado día 14 a la una del mediodía en la iglesia de San Nico­lás de Barí. Bendijo la unión el sacerdote don Antonio Niceas. 
La novia penetró en el templo del brazo de don Mar­tín Bonet Jane, mientras que el novio acompañaba a su madre doña Maria Teresa Sierra Cajal. 
Terminada la ceremonia religiosa se procedió a cum­plir los fequisitos legales, ante la representación judicial que ostentaba don Santiago Dalmau Moliner. 
Firmaron como testigos por parte de la novia: don Manuel Villanueva Vadillo, don,. Santiago Iñigo del Ce­rro, don Gonzalo Serres Rodríguez, don Federico Urraca Moliner, don Carlos Moliner López Boto, don Rafael Coscóstegui Moliner, don Vicente Mateos Otero y doña María Teresa de Noriega López Chicheri. Testificaron por parte del novio, don Alfredo Martínez Paz, don Pedro Martínez Paz, don Ramón Sierra, don José María Mon­tes, don José Pardo, don Alfredo Martínez Sierra, don José Luis Martínez Sierra, señorita Tere Martínez Sierra, don José Luis Espinar y don Víctor Prim. 
A continuación los novios e invitados, fueron obse­quiados con un almuerzo en el Hotel Condestable. (Foto Llinás) 

B 

RESTAURANTE 
COMUNIONES BAUTIZOS 

SE NECESITAN 

P e o n e s 
CONSTRUCCIONES SERRANO 

C/ Legión Española, n.0 10 Teléfono 201545. BURGOS. 
(R. O. C. 4.630) 

Campe ahora un PISO SUBVENCIONADO 
CON LA CALIDAD DE UNO DE SEMI-LUJO 

a c j y i 

C/ VITORÍA 
CARACTERISTICAS: 

• EXENTOS CONTRIBUCION 20 AÑOS. • GASTOS COMUNIDAD REDUCIDOS. • TOTALMENTE EXTERIORES. • CALEFACCION CENTRAL. • CUARTO DE BAÑO COMPLETO. • ARMARIOS EMPOTRADOS. • PUERTAS MADERA DE GUINEA. • AZULEJO SERIGRAFIA HASTA EL TECHO EN COCINA Y BAÑO. • PARQUET DE CASTAÑO EN TODA LA CASA. • AMPLIA TERRAZA CON CELOSIA-TENDEDERO. 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
VISITE PISO PILOTO INCLUSO SABADOS Y DOMINGOS 

Para contratación: 
CALLE VITORIA, 164 ENTREPLANTA, OFICINA NUM. 3 
Construye: J. L ESTEBANEZ CHOMON 

á 

AbAma/a 

E n h o r a b u e n a 
C a m p e o n e s 
d e B u r g o s 

IGNACIO PALACIOS y MUVI, S. A. 
Agencias Flrestone 

felicitan a: 
l.o EDUARDO MORENO GONZALEZ, de Villamar 

Tractor John Deere 717, con Firestone OCM 
2.o PEDRO CRISTOBAL BELTRAN, de Torresantíno 

Tractor Ebro Super 55, con Flrestone F-151 
vencedores de ía Fina! Provincial de Arada, que representarán a nuestra Provincia en la Final Regional de la Cuenca del Duero. 

Allí volveremos a estar con ellos para animarles y ofrecerles nuestro servido de neumáticos. 

IGNACIO PALACIOS, S. A 
Merced, 5 
MUVI, S. A 
Otra. Madrid-lrún, km. 243 
BURGOS 

la más completa serie de tipos y medidas de cubiertas para toda clase de maquinaria agrícola y para trabajos en el campo. 
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E l T R A F I C O , P R O B L E M A 
BASICO D E BURGOS 

Nuevo peligro de marginación del acceso 
a nuestra ciudad al acometerse las obras 
de mejora f ampliación en la ruta de i 

Parece que el tramo Burgos-Buniel q u e d a r á 
para fecha posterior a l resto de la carretera 

No cabe duda que uno de los estatales ya han iniciado— se ciado, el Ministerio de Obras Pú-
problemas principales que Bur- espera asistir al primer proble- blfcaa tiene ya muy adelantado 
gos tiene planteados —si no, el ma relevante dejos muy serlos el proyecto para modificar la 
primero— es el derivado del trá- que Burgos tiene planteados en N-620, que es la comúnmente 
fleo rodado en su perímetro ur- materia de tránsito. conocida, entre los burgaleses. 
baño. Este es un fenómeno co- Las carreteras ya no sirven pa- por «carretera de Vatladolid». 

ra canalizar esta hilera continua­
da de vehículos Se ha comen­
zado a pensar en autopistas, si 
bien hay que admitir que e! 

parque de vehícolosi pero en «Plan Redla» en la ruta Madrid- cual significará mejorar su firme 
Burgos reviste caracteres más Irún ha aportado soluciones nota- y dotarle de un ancho similar 
agudos, al tener que soportar bles, si bien ha venido marginan- a! que hoy presenta la de Ma­
no ya sólo el propio de su nú- do hasta el momento a nuestra drld-lrún o bien esta misma cá­
cteo de población sino muy fun- dudad/ donde está creado un tretera, en sus accesos a Va-
damentalmente el que vuelca so- «cuello de botella», ante el cual lladolld. 

se estrangula con harta, frecuen­
cia la fluidez circulatoria que 
en otros tramos está conseguida. 

mún a todas las ciudades y 
surgido como secuela inmediata 
y natural det espectacular y 
hasta impresionante aumento del 

Nos llegan informaciones de que 
las obras a realizar en la misma 
se harán con sujeción a 
normas del «Plan Redia», lo 

bre esta capital la ruta Madrid-
Irún. sin olvidar el muy intenso 
que llega de Bilbao y Santander 
y el que asimismo discurre por 
la carretera Sagunto-Valladolld-
Salamanca. 

El hecho se ve agravado por 
la circunstancia de que un por­
centaje elevadfsimo de ese trans­
porte es pesado, como proceden­
te de las factorías siderometa-
lórgicas del Norte y fa sucesión 
de camiones que atraviesan 
nuestras calles adquiere en de­
terminados momentos y días ca­
racteres hasta un poco alucinan­
tes. 

Este espectáculo de ios atas­
cos y colas, en algunos tramos 
urbanos o de acceso a ia ciudad, 
quedaba reservado antertormen 
te a ciertas épocas del año. En 
ia actualidad podemos decir que 
ya as continuo y diario aunque 
naturalmente hay períodos en los 
que se acentúa Por ejemplo, an­
ta las vacaciones de Semana 
Santa —que algunos sectores 

LA TRAVESIA DE BURGOS EN 
LA RUTA MADRiD-IRUN 

Sin embargo, parece que es­
ta Importante mejora —que lle­
vará Implícita 'a desaparición del 
tristemente famoso paso a ni­
vel de Yillodrigo— sólo afecta­
rá a dicha vía. a partir de Bu-
niel. Desde esta localidad has­
ta nuestra ciudad, seguirán las 
cosas como están, pues se es­
tima que dicho tramo necesita de 
otro estudio y tratamiento dis­
tinto, incluso de una posible 
desviación, para salvar los pa­
sos a nivel de Buniel de la Fá­
brica de Sedas., así como los 
llamados «pechos» de San Ma-
més. 

Conclusión: que en este tam­
bién vital acceso a Burgos vol­
verá a producirse situación se­
mejante a la que ya nos corres-

cuyos""trabajos "de'̂ le' V™d? Padecer Vort e' Norte co" entrado todavía v,,,afna V Por e! Ŝ r con el Monte «La Abadesa». Es decir. 

Oficial mecánico 
Precisa 

SERVI AUTO 
Avda. Gra!. Sanjurjo, 9 

(R, O. C 4.187) 

En su día —y de esto hace 
ya varios años— vimos cómo el 
«Plan Redia» acometió la am­
pliación y arreglo de ia nacional 
1 Madrid-irún. quedando única­
mente pendiente, y sin resolver, 
por circunstancias que no es 
nuestro ánimo analizar ahora, fa 
travesía por nuestra ciydad. des­
de Villafrfa, hasta eí alto del 
monte «La Abadesa». 

Para conseguit en parte este 
hecho y después de no pocas 
idas y vertidas, asf como de 
muchas dilaciones, sé dio «vía 
libre» a la llamada «Autovía de 
Ronda 
cución no han 
en ritmo intensivo-, por lo que 
hay que pensar en un plazo mí­
nimo de realización de dos o tres 
años, espacio de tiempo sufi­
ciente para poner trémolos de 
inquietud en el ánimo de los 
más optimistas, si nos detene­
mos a considerar el aumento 
constante de vehículos en las 
carreteras y si este hecho no 
llevará a agotar la extraordinaria 
capacidad de aguante del «heroi­
co» puente de Gasset 
OTRA POSIBLE MARGINACION 

DE BURGOS EN LA CARRETE 
RA DE VALLADOLID 
Ahora y según ha sido anun-

Delegación provincial de la Vivienda 

Setecientas cincuenta viviendas 
de protección oficial podrán 
promoverse en esta provincia 
durante el año actual 

La Dirección General de la Vivienda, en oficio de fe­cha 13 de los eorríentes, comunica a eáta Delegación pro­vincial, que el cupo de viviendas de protección oficial que podrán promoverse en esta provincia durante el año 1973, es el siguiente? 
Grupo I ... . Subvencionadas 

200 viviendas. 500 viviendas. 
Lo que se hace público para general conocimiento, de conformidad con lo dispuesto en la norma quinta de la orden de 9 de Abril de 1973, poniendo de manifiesto, que el plazo de presentación de solicitudes comenzará el día 30 de Abril s? terminará el día 28 de Mayo de 1973« 

N. de la R. — Es de notar que el cupo del año pasa­do fue de 500, del grupo I, mientras para el actual se mantiene inalterable el fiíado para subvencionadas. 

que se transformará ia carrete 
ra eñ" todas sus partes, con ex­
cepción *de la que desde Buniel 
conduce a Burgos. 

Esto no quiere decir —según 
nos puntualizan— que dicho tra­
mo no se aborde; pero sí es evi­
dente que quedará para más 
adelante, con todos los peligros 
que un hecho de esa naturaleza 
entraña y de los cuales ya esta­
mos viviendo pruebas palmarias 
y concluyentes 

Es evidente que con ello Va­
mos a dar origen a la persisten­
cia de otra zona de embotella­
miento en los accesos a Burgos, 
por lo que los agobios vtarlos 
que ya se padecen, llegarán o 
alcanzar magnitudes colosales. 

Ante ese riesgo, sólo se ños 
ocurre apelar at Ministerio de 
Obras Públicas y a las autorida­
des; llamar su atención para ver 
de aunar esfuerzos y voluntades 
y procurar conjurar esa nueva 
demora que de llegar a produ­
cirse puede plantear a Burgos 
unas situaciones límites en cuan­
to a capacidad de recepción y 
desaloje del transporte que a 
ella llega y de la misma sale 

Hay que admitir que en la 
ruta Madrid-irún había unos pro­
blemas evidentes de expropia­
ción para llevar a efecto la tra­
vesía; pero en el caso de la 
carretera de Valledolid. todo que­
da expedito en cuanto a núes 
tra ciudad se refiere. Sin embar­
go, aquí la cuestión parece que 
viene determinada por otros tra 
mos situados entre Burgos y Bu 
niel. En fin, nc negamos que 
éstos requerirán tratamientos 
distintos al resto de la ruta, pero 
aun admitiendo tal hecho, ¿no 
habrá poslbilldap de abordarles 
todos simultáneamente? 

En fin, lo cierto es que esta 
mos anta el peligro cierto de 
quedar nuevamente marginados 
en un acceso </'tal, cuya realiza 
efón puede demorar en eí tlem 
po, respecto al resto de esa cp 
rretera. 

Le voz de alerta, por nuestra 
parte, queda ya dada. 

J. M. M. 

M O R A D I L L 

CUIDAD »C0NTt3U0« 

IA GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
A LAS AUTENTICAS PRENDAS TERGAL 

M o d a joven 

vestida de 

Primavera 

M O R A D I L L Q 
UNA FABRICA QUE CREA MODA 

A MEJOR PRECIO 
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Ningún tema nuevo en el Congreso sindical.-¿Otro aplazamiento 
de los debates sobre el régimen local?.- Ordenación del 
sector farmacéutico.- Comienza el «puente» de Semana Santa 

Madrid. — (Crónica política ,por Francisco López de Pa-l̂o de la Agencia Logos). 
la clase política del país se ha ido a ia costa. Y esa 

minoría de españoles que pueden disfrutar de las ventajas del 
¿esrrollo, también la ha seguido. Se generaliza la buena 
costumbre de partir o distribuir las vacaciones a lo largo de] 
año- Si la memoria no nos falla, fue creada una Comisión 
Interministerial encargada de estudiar una distribución más 
racional de las vacaciones, para evitar ese largo parón del 
veraneo y hacer una ordenación de ios «puentes». Hasta aho­
ra no parece que dicha Comisión haya llegado a conclusiones 
que puedan adoptarse de inmediato. 

El hecho es que, salvo ios servicios más imprescindibles, 
|a gran ciudad se queda a medio funcionamiento ia próxima 
semana. No es que pretenda ser uno aguafiestas, pero con­
vendría que cuanto antes se estaudiaran los efectos econó­
micos de los «puentes» y las vacaciones, porque si la insu­
ficiente productividad es uno de los defectos de nuestro 
desarrollo, convendría cuanto antes ordenar mejor el ocio, 
tan necesario para ios pluriempleados artífices de la expan­
sión, y para un mejor aprovechamiento de nuestras instala-
clones turísticas a lo largo del año. 

La actividad política se reanudará tras la Semana Santa en 
jas reuniones del Consejo nacional y de las Cortes, a las 
que volverán los consejeros y procuradores, después de las 
ajetreadas lomadas de las últimas semanas. 
V CONGRESO SINDICAL 

El V pleno del Congreso Sindical ha logrado tener e! ca­rácter normal que querían darle sus organizadores. Algún ex­perto comentaba ayer que, en adelante, ya no habrá más Con­gresos sindicales tan movidos como el de Tarragona. Y es lógico. La nueva maquinaria sindical que la Ley ha Ido re-modelando hace que los grandes debates se planteen a nivel de los Conseios de empresarios y trabaladores, que es de donde han salido las 31 resoluciones que han llegado basta e! ConqresOi 
En estas resoluciones presentadas se encuentra toda esa «conciencia crítica de la sociedad» en aue el señor García Ramal ha resumido la misión del sindicalismo español. En ellas puede encontrarse también un análisis a fondo de cómo ve el sindicalismo a esta sociedad esnañoia v aoreclarse en qué medida se encuentra Inserto en ella Es de esperar oue. tras el paréntesis de estos días, el Comité, elecutivo sindical y la Comisión permanente del Congreso, continúen el estudio de esas resoluciones, cuyo preciso contenido, al menos en sus líneas fundamentales sería positivo publicar. 
De los qrandes temas aprobados, ninguno es nuevo. Son viejas asolraclones del sindicalismo: ley básica del trabajo., actualización de las leyes de convenios de cooperación, así i como de la normativa de conflictos; plena incorporación al Mercado Común; igualdad de derechos para nuestros emí-l grantes; reforma de la empresa; reforma fiscal; renovación de los cuadros sindicales. Esos y Otros temas figuran en el programa de directrices sindicales para el bienio próximo, surgido de la encuesta realizada entre la base. En ios pró­ximos dos años el sindicalismo quiere tener una mayor presen-cía y participación en el desarrollo socioeconómico; comple­tará su instítucíonalización ai dotarse los Sindicatos de sus estatutos y reglamentos y procurará se mejoren las condicio­nes de trabajo y subsistencia de los trabajadores, así como los servicios de asistencia social, promoción y formación pro­cesional y ocio. 
El Congreso ha sido también una buena ocasión de en­cuentro entra los dirigentes sindícales de las diversas pro­vincias españolas, quienes han podido intercambiar sus pun­tos de viste sobre problemas comunes. La máquina sindical o los órganos de composición han realizado un buen trába­lo que quizá haya enervado en algunos momentos la espon-Janiedad de los congresistas. Pero lo que cuenta es que el Congreso continúa, puesto que insistimos en. que las resolu­ciones que fueron resumidas, e incluso aquéllas de fas que sólo se dio una leve referencia, serán materia dé trabajo. La Comisión permanente habré de seguir sobre ellas, puesto que es de esperar que los Comités ejecutivos y los Consejos pro­vinciales de empresarios y trabjadores quieran saber que fue ^ aquéllas. 

fiEGlMEiN LOCAL: ¿OTRO NUEVO APLAZAMIENTO? 
Más de un procurador ha botado ayer ai saber que un Ŝupo de consejeros nacionales estaba recabando firmas para Pedir que se aplacen los debates de la Ley de Régimen local asta que el Consejo nacional emita criterios sobre lo que p e ser la participación a través de este cauce orgánico ero, sobre todo, habrán sentido una vez más ia amargura del saliente los ciento cincuenta mil funcionarlos de la Admi •jstración Local que desde 1966 esperan que el Estado cum j a .Cor, .su compromiso de acomodar los sueldos de dichos •jcionarios a los de .Administración civil y los cientos de ®s de empleados dependientes de los Municipios y Dlpu 

sus tesis en los debates de la Comisión de gobernación, que según anunció ei presidente de las Cortes sería convo­cada para después de Semana Santa. Según nuestras noticias, el Gobierno aún no ha respondido a la consulta que se le ha hecho sobre el informe de la ponencia. Acaso existan dife­rencias de criterios sobre ia concepción general de la ley, y especialmente sobre el tema de la elección de alcaldes. So­bre este último punto, alguna de' las fórmulas de ia ponencia parece que se aproxima a los criterios que ya emitió el Con­sejo Nacional del Movimiento en Junio de 1968. 
Porque si bien el Consejo Nacional ha de emitir criterios sobre lo que debe ser ia participación a través' del cauce local cuando haga su informe político al Gobierno, el hecho es que el Consejo Nacional ya dijo, nada menos que en un pleno celebrado en Junio de 1968, cuáles debían ser los «criterios para el planteamiento político del régimen local a la vista de la Ley Orgánica del Estado». Dicho pleno apro­bó los criterios elaborados por la sección octava del Consejo muchos de los cuales fueron incorporados al proyecto, la mayor parte de los consejeros que aprobaron entonces aque­llos criterios, siguen siendo consejeros, por lo que se supone, que ahora seguirán manteniendo los mismos criterios y que intentarán defenderlos en las Cortes si el proyecto de ley no los ha recogido. Este parece ser el funcionamiento normal de las Instituciones, no ese tejer y destejer permanente que 

Bodas - Banquetes - Comuniones 

supondría hacer caso del criterio que comentamos. 
Sobre el tema de la elección de alcaldes que sigue siendo el más controvertido, el Consejo •nacional dijo el 24 de Junio de 1968 que «la Ley Orgánica del Estado establece que tendrá lugar mediante sufragio articulado y ia norma que desarrolle ei artículo 46 de la referida Ley establecerá la fór­mula que aconseje la prudencia política pero, en definitiva; habrá de ser e! resultado de una elección lo que determine ia Investidura de quien haya de ostentar ei cargo del presi dente de una Diputación o de un Ayuntamiento. El sistema conveniente —agregaba aquél Informe— seria el de elección por los miembros de cada corporación». 

ORDENACION DEL SECTOR FARMACEUTICO 
Más que las mejoras inmediatas que van a conseguir ios decretos aprobados por el Consejo de ministros de ayer, a instancias que los departamentos de Trabajo, Gobernación a industria, hay que destacar el principió de coordinación que suponen elemental criterio político que no siempre ha regido en esta materia. Se recogen así ios positivos resultados de las recientes Jornadas de trabajo entre la Dirección general de Sanidad y los laboratorios farmacéuticos. No sólo se tiende a reducir un consumo excesivo en medicamentos (más de treinta y seis mil millones al año), sino a que re« sulten más económicos. Por otra parte, al ordenar ia pro­ducción y controlar su cantidad y calidad se beneficiará también al consumidor. 
Los beneficiarios de Ja Seguridad Social van a recibir pronto también toda una serie de mejoras que se harán pú< follcas después de Semana Santa, relativas a la descongestión de ambulatorios, la reestructuración de todo el papeleo ad­ministrativo de ia Seguridad Social por medio de la intro­ducción del teleproceso, permitiendo así que puedan atender mejor al asegurado; ia aprobación del estatuto del personal auxiliar sanitario y el aumento de las nuevas pensiones ya anunciadas recientemente por ei ministro da Trabajo. 

iones, y Jos regidores locales y provinciales y sobre todo 
S6ss eŝ r2ados cinco procuradores que durante nueve me 
^ han venido trabajando sobre las cuatro mil ciento ochen 

V cuatro enmiendas presentadas a dicho proyecto, 
ha 3 íactuacicr' del cauce orgánico local tiene mala suerte, ya 
ftás ^o vâos aplazamientos, pese a que es uno de los 
lúe 1ürsen,:es desarrollos constitucionales pendientes desde 

a Ley Orgánica del Estado fue aprobada. Si ia solicitud 
consejeros llega a formalizarse y alcanza su objetivo, 

ría una Interferencia Inoportuna en el proceso legis-

EN SU ESTABLECIMIENTO DE C/, VITORIA, 5 

e \ / e U o 
O F R E C E A L P U B U C O U N O S 

S P C I A L I S I 
S I N P O S I B L E C O M P E T E N C I A 

P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A 

bras precisamos 

nuestros locales 

desalo); 

de los srnd lexto 1,116 e' proyecto ê tá teniendo en las Cortes. Si su ilas 00 susta' cómo revelan el Ingente número de enmien-heciJ)rfsentadas y s, tampoco gusta el Informe que haya da(j , 'a Ponencia, al Gobierno le cabe todavía la posibill-(igm e «"«tirarlo, aunque lo más lógico sería dejar que la lBy88ía ,e9is!ativa cumpliera su función de perfeccionar las 
Los consejeros nacionales tienen oportunidad de defender 

e v / e U o 
(PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE) 

VITORIA ^^^^ 
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Trajes do entretiempo { P E L I G R O S E N E L T O C A D O R 
las alergias a les productes de belleza 
Entre las intolerancias más 
frecuentes se encuentran la 
de les barnices de uñas 
Ciertas marcas basan ahora su 
publicidad en el aspecto 
"analérgico" de sus productos 

Por Guylaine GUIDEZ 

Modelo de Vilamltlana, realizado por Sed, joven y moderno. 
(Foto LOGOS) 

Las alergias a los produc- gia. Otros, son menos sus­
tos de belleza son, actual- ceptibles de provocar estas 
mente, tan frecuentes, que reacciones, 
ciertas marcas basan toda su 
publicidad en el aspecto ^ todas formas, ia cali-
" analérgico" de sus produc- dad de los productos no es­
tos. ¿Hay que creer a la pu- tá en litigio. Por ejemplo, 

un cosmético inofensivo pa-
blicidad? Pues bien, ésto de- ra 50O pesonas, puede per-
pende de qué producto en- Judicar a la que hace 501. 
salza los méritos. Ciertos Ello supone una predisposi-
produotos, de los cuales ha ción particular del organis-
sido excluida toda interven- mo de esta persona a reac­
ción de origen químico, no cionar en contacto con tal o 
provocan reacciones de aler- cual sustancia, aunque a ve-

' ees sea natural y pura, lo 

PROTAGONISTA, LA MUJER 
o O • Por Angeles VILMRTA 

He aquí algunas noticias Se puede decir que es fjrio una caída de la que pro-
en que destaca, en distintas una muchacha a quien es-vertientcs, menina. la presencia fe-
EL NIÑO BAUTIZADO POR SU MADRE 

la madre vestida de blan-

pera un brillante porvenir. 
PARA UNA VOLUNTAD 

viene su paralización. Par­
ticipó en la olimpiada de 
Tokio, tras haber conquista­
do varios títulos nacionales 

P-fSHIPil I-L<LEXISTEN en la modalidad atlética de 

trata de un producto de sín­
tesis de origen químico. 
TIPOS 

CIA DE INTOLERAN-

IMPEDIMENTOS lanzadora de jabalina. 
Es un caso de tesón ai Dicen que la persona más co sostiene al niño sobre valerosa de Escocia es una qu® 00 han vseiicid0 f1 ,su' la pila bautismal. La ma- mujer. Se llama Rosemary cesî as «Paciones des-dre es pastor protestante de Harvey, es viuda y tiene 43 Ztac}a*' I>|0 ."^ «x,'o a*' 

!a iglesia luterana de Essin- años. níasiad? Por el hecho de IV|-
ge, en Suecia. El niño, su Rosemary ha quedado pa- Jlr /?,la y pensar eD los hijo. ralizada de la parte inferior a*m*s • 

La fotografía ha aparecido del cuerpo tras un acciden- uĵ  AUTOMOVIL EN L4 
en una revista de gran di- te y sólo puede moverse LISTA DE REGALOS DE fusión, belga. Hay en la fo- mediante una silla de mano. NOVIOS tografía otro personaje. Un Sin embargo, Rosemary hace hombre. Es el padre. El una vida de gran actividad. Una firma ha decidido con­comentarista aclara. El mu- Después de una cura de re- quistar para sus automóviles rido sólo es vicario. cupe ración en un hospital, el mercado de ios jóvenes; LA PRIMERA JUEZ DE mueve el brazo izquierdo, ha ideado enviar a los no-, ITALIA Con el ¿«fecho se ha espe- vios una lista de todas las Es la primera vez que en cializado en el lanzamiento piezas de que está forma-un tribunal italiano una se- de la jabalina. do un coche, con el fin de flora ha vestido la toga de Aparte de esto, todos los que la hagan llegar a los Sue«. Ha sucedido en Gé- días visita a los enfermos de parientes y amigos invita-nova. un hospital. Vive sola y vi- dos a la boda. De este modo, La nueva juez es una mu- gila los niños de los de- si no el coche entero los chacha Joven. Cumplió 32 más. Hija única fue excelen- nuevos esposos se encuentran años el día que le corres- te bailarina y una de las con una parte, más o menos pendió actuar. Se llama Ale» muchachas de mayor éxito considerable y con la felici-fandra Gerini, natural de Gé- de su ciudad cuando conta- dad de formar parte de esa nova y se licenció en Juris- ba veinte años. En la prác- gran masa que se desespera prudencia en 1964. tica del patinaje artístico su- al volante los sábados por el 

resto de la semana, por to­das las calles de sus ciuda­des. 

NICOLAS CORREA, S. A. 
NECESITA PARA SU FABRICA DE 

MAQUINAS-HERRAMIENTAS 

M O N T A D O R E S 
— Con experiencia y estudios de Oficialía o Maestría* 

R E C T I F I C A D O R E S 
— Con, experiencia en rectificadora de superficies planas. 

Los candidatos deben estar libres del servicio militar. Las solicitudes acompañadas de historial profesional, deben dirigirse al Apartado 218. BURGOS. 

PARA EL AMOR NO HAY 
CENTIMETROS QUE 
VALGAN 
Uno de ios matrimonios más desiguales es el cele­bradô  en Saratoga, Estados Unidos. Ella se llama [ac-queline Malcho*ski y mi­de un metro quince centí­metros. El se llama Robert Wibur y alcanza un metro ochenta y cinco. Ella ha de­clarado que fue un verda­dero flechazo. 
—Hace tres meses ingre­sé como taquígrafa de una empresa. Me dictó Roberto. A los tres días comprendi­mos que nos amábamos. Ro­berto no ha querido esperar para casarnos. 

P R I M A V E R A 
H l O D A I N F A N T I L 

de 
LA P U E B L A 

Admire las más 
extensas colecciones 
para niños y niñas* 

Pintarse es un rito de la belleza, pero también puede ser un 
riesgo a causa de las alergias. — (Foto EFE-FIEL). que es, sin embargo, mucho 

más raro que cuando se ca:sos de intolerancia no se que la única aptitud preven-
observan todos los días. tiva que se puede adoptar 

Evidentemente, to'da mu- consiste en proceder por pe. 
Jer puede realizar en su ca- queños ensayos, antes de 
sa pruebas previas antes de adoptar definitivamente el 
utilizar nuevos productos, de producto, 
la misma manera que lo 

Entre las intolerancias ^ ^ de+ utffizar ™ ( C o p y j m t F I E L . - Servf. 
más frecuentes, Co1Wiene oliam?u de E F E -
citar las de los barnices de ma <iePilat*>na. Nos parece A F P ) . 
uñas, que representan el 17 
por ciento de eczemas de 
origen cosmético observadas 
en dos años, en un hospi­
tal. Tales intolerancias to­
man el aspecto de un ecze­
ma rojo, ligeramente hin­
chado de agua, con tenden­
cia a la desamacraoión. Estos 
ofrecen una cosa curiosa y 
es que se sitúan a bastante 
distancia del lugar de apli­
cación. No son los dedos o 
las manos las que se ponen 
enfermas, sino los párpados 
o el contorno de la nariz 
y de la boca. Evidentemen­
te, esto no ayuda al mé­
dico a pronunciar su diag­
nóstico. 
¿OOMO DESCUBRIR LOS 

RIESGOS DE ALERGIA? 
Al lado de las alergias 

graves, como las que acaba­
mos de describir, pueden 
producirse reacciones de me­
nor importancia. El prurito 
(sensación que incita a ras­
carse), la dermitis (inflama­
ción de la piel) o las fo-
liculitis (inflamación de los 
polículos pilosos), que se 
manifiestan por las caídas 
de secciones de epidermis o 
por la aparición de peque­
ñas vesículas blancas o 
transparentes, no deben im­
putarse al mal funciona­
miento de hígado o a un 
error alimenticio. Sin em­
bargo, sólo el dermatólogo 
puede establecer un diag­
nóstico. 

Claro está, es mejor pre­
venir que curar y efectuar 
los tests antes de utilizar el 
producto, en vez de des­
pués, cuando el mal ya es­
tá hecho. ¿Por qué no se 
hace? Simplemente, porque, 
en la práctica, ésta preven­
ción es irrealizable. Seria 
absurdo acudir a casa del 
médico cada vez que se com­
pra un tubo de rojos de la­
bios tanto más cuanto que los 

Magníficos modelos 
a precios de excepción* 

6N SUS DOS ESTABUCIMIENTOS l AS CALZADAS,46y CONDESTABLE. 
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DY HDICION Y PROCESION DE RAMOS 
Anoche, en la S. I . C , don José M a r í a F r a n c é s 
p r o n u n c i ó el P r e g ó n de la Semana Santa 
seguido de concierto sacro por la Orquesta 
de C á m a r a de Pamplona y el O r f e ó n Burga l é s 

presidieron el arzobispo y las autoridades 
A las ocho y media de la rritorial éeñor Vivas Marzal; 

pocha de ayer. Sábado de Pa- fiscal jefe, señor Gómez de 
8ión, se iniciaron en la Ca- Liaño; segundo jefe del Gobier-
tedral los actos programados no militar, general Ortíz; pre-
p0|. ja Junta de Semana Santa, sidente de la Diputación se-
en conmefTioración de los Días ñor Carazo (don Pedro); gene 
Santos. rales Dalda y Más Borrás y 

don José María Francés Gil 
que, obtenida la bendición del 
Prelado, Inició su discurso, 
agradeciendo a la Junta de la 
Semana Santa su amable invi­
tación para ejercer el panel de 
heraldo anunciador del aconte-Numerosos fieles acudieron primer teniente de alcaide, se- cimiento más grande que ha co­

gía Basílica y ocúpárpn los ño,- Muñoz Avila, que repre- nocido la historia de la Hu-
espacios libres de la nave ma- seiltada al alcalde, ausente manidad. 
y0r --donde, previamente y con ¿e \a cluáad por motivos fa- El señor Francés dijo que pa-

" miliares, así como diversos de­
legados de Ministerios. 

A c o m p a fi a ban a! Prelado 
miembros del Cabildo y entre 
los asistentes podíari verse a 
diversas personalidades burga-

el ceremonial de rigor se pro­
cedió a retirar del Sagrario a! 
Santísimo qiie quedó expuesto 
en una da las capillas de! 
fempio—. situándose también 

el coro y naves laterales 

ra la mayoría del pueblo Cre­

en 
para asistir al Pregón y a! con- |esas y directivos del Orfeón 
cierto sacro cuyo anuncio atra- Burgalés, de la Orquesta de 
jo hacia la Catedral a tm ele- cámara de Pamplona, además 
vado número de fieles, mienv de otras entidades de la vida 
tros de Hermandades, Cofra- mus'cal, artística y cu lirsl de 

la ciudad, abades y priores de 
Hermandades y cofradías. 

En primer término el canóni­
go y abad de la junta de Se­
mana Santa don Isidoro Díaz 

días y asociaciones, sacerdo­
tes, religiosos, religiosas y so­
cios de obras de apostolado 
seglar. 

El arzobispo, Dr. García de Sierra y Méndez, fue recibí- Murugarren pronunció unas pa-
do en la puerta de Santa Ma- labras. Invitando a todos a lm-
ría por el Deán del Cabildo plorar del Altísimo qu© esta pri-
y provisor qeneral del Arzobís- mera manifestación externa de 
pado. don Buenaventura Diez y fe sirva de Introducción y de 
pasó a ocupar su silla eplsco- reflejo de la fe profunda, sen-
pal en el presbiterio, míen- tida y practicada del católico 
tras que se situaron en sus pueblo burgalés al abrirse la 
respectivos sitiales en el cen- conmemoración de los Miste-
tro de la misma nave, el ca- ríos de la Pasión, Muerte y 
piíán general, teniente gene- Resurrección del Señor, 
ral Campano1, gobernador el- Tras rezarse un Padre Nues-
vll" y jefe provincial del* Mo- tro y un Ave María, dio co- con el decidido propósito d© 
vimlento seftor Gay Ruidíaz; mienzo al Pregón de la Sema- vivir la liturgia de cada día y 
presidente da la Audiencia te- na Santa por parte del doctor do tomar parte en tos distintos friendo en su Esposa la Igle­

sia, redoblando el amor al 

actos, subrayando en emociona­
dos términos la sublime gran­
deza del Divino Maestro y 
Redentor de todos los hom-

Seguidamente pasó a glosar 
la aportación que los grandes 
genios del Arte han hecho y 
vienen realizando en las rê  
presentaciones artísticas de la 
Pasión del Señor, exaltando al 
propio tiempo la profunda y an­
tigua tradición del pueblo es­
pañol y el sentido religioso 
y de desagravio con que la 
iglesia sigue aprestándose a 
recoger el mandato de Cristo, 
basado en él amor entre ios 
hermanos y en la fidelidad a 
los sucesores de sus discípu­
los, los obispos y a la Iglesia 
creada por el Divino Maestro; 

Puso de relieve don José 
María Francés las crisis de va­
lores que registra la sociedad 

yente, la Semana Santa se abre de n„estro3 días y la necesi­
dad de atenuar los dolores de 

Iniciarán- las solemnidades de Rey San Fernando, con asís-
la Catedral con laudes canta- tencla del Cabildo, autoridades 
dos a las diez, A las diez y me- y fieles. 
día, será la bendición de las A tas once y cuarto en la 

bres. principal protagonista de palmas, actuando de pontifical calle dé barrio Gimeno. se-efec-
la Semana Santa y cuyo divino el Excmo. y Rvdmo. señor arzo- fuará' la concentración -Infantil 
holocausto abrió a los hombres bispo, con procesión por las para la procesión de «La borri-
las puertas de la heredad del plazas de Santa María y del quilla» O de «Las palmas», que 
Padre. i 

la pasión que Cristo sigue su-

concierto-sacro 
de la Solióla Cantorum 
de! Círculo Católico 
en el Pregón 
de la Semana 
Santa en Falencia 

G R A N E X I T O D E L 

F E S T I V A L D E 

T E R C E R 

M O D A 
El pasado viernes se celebró 

en la Sala de Fiestas el ya ha­
bitual desfile de modelos que 
al comienzo de cada temporada 
organiza TEXTILES MAñlH en 
colaboración con TERLENKA. la 
fibra de prestigio mundial. 

Una gran cantidad de público 
abarrotaba el local para presen­
ciar este acontecimiento de la 
moda, público en el que el 
sexo débil era mayoná. 
Tras una pequeña presenta* 

ción a cargo de Alejandro J. 
Rodríguez, comenzó el desfile. 
Abrió el pase la señorita Jo* 

se, una gentil muchacha j/lena 
de gracia y estilo, que lucía un 
vestido de linea evadida a par* 
tir del talle, con un motivo flo­
ral sobre un fondo de pata de 
gallo en tonos rosas. 

Completaban el conjunto de 
maniquíes, todps ellos profesio­
nales, la señorita Büda, una be­
lla colombiana que pasé ios mo­
delos corí gracia y soltura, el 
sefipr Greg, un australiano dé 
flran sobriedad en su forma de 
exhibir los modelos, una nofte* 
ámerlcana, la ¿eñorita Anny, 
«We Junto con el valenciano 
Joan ganaron las simpatías del 
Público por su naturalidad y 
desenvolvimiento al exhibir los 
modelos. 

Ei intermedio fue deliciosa-mente armonizado por Mari Car-mea que junto a sus muñecos 
£frÓ atraer ,a atención 
D'lco, haciendo pasar un rato 
agradable y divertido. 

U segunda parte, , ?! desfile, terminó con una exhl "'«'on de modelos de noche en si 

obispo, a los sacerdotes y a 
todos los hermanos y avivando 
la esperanza en la Virgen Ma­
ría centro de una cristiandad 
unida y renovada. 

Después, la Orquesta de Cá­
mara de Pamplona y el laurea­
do Orfeón Burgalés, dirigidos 
por el maestro Salvador Vega 
interpretaron un extraordinario 
concierto sacro, ejecutando 
«Stabat Mater», de- Pergolesl. y 
«Gloria», dé Vivaidi, actuando 
de soprano la señorita Petri Ló­
pez Sánchez; de contralto _ la 
señorita María Jesús García de 
la Mora y al órgano el subdi­
rector del Orfeón Burgalés don 
Caries Martínez Pérez. 

El Prelado, autoridades- y pú­
blico salieron de este con­
cierto altamente satisfechos 
por la impecable Interpretación 
que la Orquesta de Cámara de 
Pamplona y el Orfeón Burgalés 
dieron a esas fabulosas 
ñas musicales. 

(Foto FEDE) 

PROGRAMA PARA HOY 
Hoy, domingo de Ramos, se 

Mañana, Lunes Santo, tendrá 
lugar en la Iglesia de San Fran­
cisco de Falencia, el pregón de 
la Semana Santa palentina, acto 
al que ha sido especialmente in­
vitada la Schola Cantorum del 
Círculo Católico de Obreros de 
Burgos, que ofrecerá un selecto 
concierto sacro. 

A dicho acto, que comenzará 
a las ocho de la tarde, asistirán 
las primeras autoridades de la 
vecina ciudad, siendo retrans­
mitido por Radio Falencia. 

En este concierto-sacro la 
Schola Cantorum interpretará es­
cogidas obras de Victoria, H. Es­
lava, Golcoechea, Duarte, y 
otros, dirigida por don Miguel 
Castañeda Sancho, don Javier 
Zárate Gil como subdirector y 
actuando como organista don 

J o s é Luis Zamora. 
Deseamos a esta burgalesa 

masa coral, que partirá en. auto­
car la tarde de; mismo lun«s, 
desde ei domicilio ¡social del 
Círcuio Católica, acompañada 

â-1 j de socios y directivos, un éxito 
rotundo, -tanto en este primer 
concifertó de Semana Santa co­
mo' en los programados en Aran-
da de Duero y Burgos, para él 
Viernes y Sábado Santo. 

partirá a las doce menos cuar* tó dé la parroquia de San Cos­me y San Damián, inlcrando se­guidamente su recorrido con arreglo al siguiente itinerario; calle de Madrid, general Mola y San Pablo, puente de este mismo nombra. Espolón, arco de Santa María y plaza del Rey San Fernando, donde el arzobis­po Impartirá la bendición y di» rigirá ta palabra a los niños. MAÑANA, VIA CRUCIS PENU TENCIAL 
Mañana, lunes, a las ocho de la noche.» se celebraré un vía crucls penitencial que, partiendo de la parroquia de San Esteban, recorrerá el «Calvarlo» del Cas­tillo, con antorchas. Será diri­gido el piadoso ejercicio por ©I R. P. Carlos Conde, superior de los Padres Jesuítas. 
SI el mal tiempo lo Impidiera, este acto se celebraría en la Indicada parroquia. 

M E S O N 
J U A N X X I 

• 

* Reuniones 
* Bautizos 

• * Comuniones 
* Aniversarios 
« Banquetes 
* Bodas, etc. 

Pida presupuesto 
Compruebe precios 

' — m — 

M E S O N 
J U A N X X I I 

C/V L a v a d e r o s , 7 7; 

7'e/éfono 22 77 39 

10 MINUTOS t SU COCUI 
LAVADO 

kUíudUuáC 
S E R V I C I O R E L A M P A © O 

Vitoria, 228 
(Junto igletl* .Gtfflon!} 

Tel. 22 OO 47 
BURGOS 

Los trajes completos conti­
núan con la tendencia de dos 
botones en la americana, de so-
tapas más pequeñas que en 
temporadas anteriores y que 
acentúan el talle, con hombros 
suaves y rectos. 

Primacía de ios tejidos ciásl 

en la cadera con anchas piernas 
con ella a vuelta, combinados con blusas 

y cazadoras. 
Escotes profundos en «V». 

baKUe ÍOtfoS 'os exhllbi,lor®8 0011 mangas amplias y japonesas y 
broah A P8881*1* y t«ue ^ hombros al desnudo. 
«val 0ro 41116 CerrÓ ej íeá' ^ 'a parte masculii"a 86 lu 

cieron modelos predominante-
*n líneas generales Sos modo- mente deportivos y dinámicos, co» príncipe de gales, cuadro 

°s exhibidos no siguen la II- Cazadoras en pana, ante y ga- harrys, pata de gallo y colores 
. a de anteriores temporadas bardlna, combinadas con pantalo- marrones y azules. 

excentricidades y desorden, nes a cuadros príncipe de ga- En resumen una gran velada, 
arcando un claro retorno ai le" harris, pata de gallo, etc. ®n iá que el público quedó am-

u &n p̂ to y a la mesura, con Pantalones, que en su hechu- pllámante satisfecho, y que nos 
"sello de femenina distinción, ra llevan la cintura baja, con muestra que TEXTILES MARIN 
ra'es sastre, bien con falda, vueltas de S ó 6 centímetros y y TERLENKA «stán siempre ©n bien con pantalón, petos, panta- anchos en el baf© de 38 % 33 la úKlma vanguardia de la mo-

«corsalres» y ajustados centímetros. da» 

COMPRA VENTA vÉiGiilos de ocasión 
• De todas las marcas y modelos, turismos y vehículos industriales. 
• Vehículos totalmente revisados de MECANICA, CHAPA y PINTURA. 

Grandes facilidades de 
Sólo adquirimos 
CONDICIONES. 

pago 
por tanto sólo vendemos vehículos en BUENAS 

• Realizamos el más rápido de todos ios servicios de mantenimiento de 
su vehículo. 

Compruébelo usted mismo 
Todos los días de la semana, incluso sábados tarde y domingos mañana. 
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DISCOS-DISCOS-DISCOS 

Por María Consuelo REYNA 

DIANA MARIA INICIA Sil TERCERA ETAPA 
Empezó siendo una de las voces femeninas de "Voces Amigas". El grupo —aún se le recuerda—• obtuvo un éxi­to espectacular, fulminante, con "Ven y canta con noso­tros". Al público le cayó sim­pático aquel conjunto con dos niñas muy > monas y dos «hicos muy formalitos. Se sa­lían por completo del patrón que en cuanto a vestimentas, presentación, modo de com­portarse, etc., etc., imperaba en aquellos, momentos* 
Carlos, Isabel —que, pos*-teriormente, se marchó a San­tiago a continuar sus estudios y fue sustituida por Tony—, : Javier y Diana María figura­ron en todas las clasificacio­nes de éxitos, se convirtier ron en asiduos de Televisión Española..; y después empezó la mala racha y los palos. "Ayer soñé", "La cabafia", "Jamás la olvidaré", "Un mundo mejor", etc., etc., fue­ron otras de las canciones que "Voces amigas;" lanzaron, al mercado, pero ninguna de ellas obtuvo . la buefta acogi­da de aquel "Óyeme, tú qué éres joven, tú que sabes coin-prénder...". Se les acusó de hacer canciones ñoñas, de qué parecía mentirá que sien­do . cuatro universitarios hi­ciesen canciones tan tontas, táii sencillitas y de otras muchas cosas. Algunas dé las ácúsaciphes eran totálhienté gratuitas. Conforme con que las canciones de "Voces ami­gas" no eran precisamente un prodigio de prófuhdidad, qué no tenían demasiado mensájéi 

pévó tampoco es como para rasgarse las vestiduras. "Vo­ces amigas" podía ser uh gru­po formado por universita­rios, pero no tenían ninguna obligación de hacer canción trascendente. 
Pero sigamos con la histo­ria de Diana María. El grupo, finalmente, se disolvió y ca­da cual continuó su caminó. Javier siguió con sus estudios —suponemos que hoy ya será abogado—, Carlos Fernández Prida (Garlos Antón) se man­tuvo dentro del ambiente mu­sical y,̂ oy por hoy, es el único de ellos que ha conse-

LARGA DURACION 
LITTLE RICHARD & JIMM1 

HEHDRIX. — «Amigos desde el 
principio». «Whole lotta sha-
kin». «Buenas noches Irene», 
«Keep a knocking», «Yendo a 
casa», «Belle stars», «Lawdy 
miss Claudle», «¿Por qué no 
me quieres?», «Lucille», «Houn-
ded dog», «Funky dish rag». (Sta­
tes! de). 

El título del disco ya da una 
orléntación de lo que se trata. 
A nuestro modo de ver los te­
mas que engloba este LP per­
tenecen a la mejor época de 
Little Richard y Jimmi Hendrix. 
La mayoría de ellos son de sus 
comienzos, algunas grabaciones 
que hicieron Juntos cuando aún 
no se había sofisticado tanto su 
música. La música de Hendrix, 
concretamente, varía bastante 
con respecto a la que hizo hasta 
poco tiempo antes de morir. En 
resumen, un disco que recomen­
damos... especialmente a los 
que. admiraron a Little Richard 
en sus comienzos, cuarido se 
le podía llamar realmente «Pe­
queño Richard». , 

LA TRINCA. — «Ca-barret». % sarau», «Al quin Tomas», '«u revolució», «Q i. a t r e llúnes» «Spain is different», «Mico lat», «Si no saps ser feíig», pelegrí», «Dili, dili. di», «tía vist un reí», «En ün vaixell», «Ca-̂a. rret». (Edigsa), 
En este caso los valores es-trictamente musicales hay qU6 dejarlos un poco al margen y f¡. jar la atención en los valores críticos. Más que en la calidad musical de casa a uno de los te-mas es necesario dedicar una especial atención con lo que se dice y cónio se dice. Si esí se hace el disco gustará, ¡y mu­cho! 
BETTE MIDLER. — «¿Quieres bailar?», «La capilla del amor» «Superstar». «Daytima hustless»] «Estoy triste». «Amigos», «Ho' la», «Jefe de ia pandilla», «Ama­necer en el delta», «Woogie boogie bugle boy», «Amigos». (Atlántic). .' 
Recientemente hablamos de las inmensas posibilidades de Bette iVIidler. Este LP lás con­firma. . 

Diana María (a la izquierda) y Donna Hightower, en el momento de suscribir sü contrato de 
colaboración artística. 

guido destacar un ¿oco. 'Ade-! más dé ésto, Cárlos no aban-; dórió su trabajo cdmó profe-1 sor en la Escuela Superior de Ingenieros de Montes, i Tony, según nos repitió Car-i los en multitud dé ócasio-: nes, iba a grabar como sblis- : ta, teniéndole á él como pro-: ductor... pero ese momento | no ha llegado En cuanto a; Diáná María:" 
—-Me di cuenta que las co­sas no podían continuar ásí —dice— y decidí iépararme i del grupo y continuar sola. 
Firmó contrato Como solis­ta con la misma Casa para la que grababa Con "Voces amigas", pero... 
—Grabé tres discos en ca­si dos años y nada ocurrió. Sólo conseguí dar una ima­gen errónea de Diana María. Pedí pues la carta de libertad a la Casa donde grababa y pocos días después me llamó por teléfono Donna Highto­wer. Quería que cantase una canción suya en el Festival de Alcobendas. 

POS IM PESETAS MENSUALES 
y PEQUEÑA ENTRADA 

HAGASE PROPIETARIO DE SU PISO DE ESTAS 
CARACTERISTICAS 

Exentos contribución — Bloque 40 viviendas. — Gastos comunidad reducidísimos.. - Grandes facilida­des de pago. Cocina completa. Comedor estar. -Tres dormitorios con parquet barnizado. — Servicios completos con agua caliente T calefacción. - Armarios empotrados. 
Avenida Casa la Vega, 29. - Teléfono 20 79 07. Construidos por PONCE Y ALONSO 

Diana María dice que nada ocurrió con los discos graba­dos, durante su segunda etapa —primera como solista-̂ - y nosotros añadimos que, si nada ocurrió, és porque las canciones eran muy flojitas y ella las cantaba con. muy poca convicción. Era lógico pues que nada pasara y que él público apenas se entera­se de su existencia como can­tante independiente.. A decir verdad, se habló muy poco de Diana María en él aspecto artístico, y mucho a raíz de su supuesto romance, siem­pre desmentido por ambos, con Basilio, casado hoy con una joven canadiense. 
Y de la mano de Donna Hightower, Diana María ha eoemas eun ap sandsaQ— iniciado su tercera etapa en el mundo de la canción: de estar ensayando la canción del festival, Donna decidió produc irme independiente­mente. Todo esto me animó a hacer mi primera composi­ción, "Recuerdos", para com­pletar el disco. Grabamos dos días antes del festival. Llegó el festival, y para sor­presa mía, pues era fuerte la competencia, lo ganamos con la canción de Donna "Dont you feel alone". 
La sorpresa, suponemos, fue muy relativa porqué el resto de cancionés no pasa­ban de tener una discreta ca­lidad... o eran francamente flojas. 
El caso es que el primer disco de la tercera etapa de la cantante argentina, "Dont you feel alone", es obra de Donna Hightower y se nota 

puesto que está en su línea interpretativa o, para ser exactos, en la línea que a ella de verdad le gustaría dedi­carse.. Sin embargo, no es la clase de música que mejor encaja en las posibilidades ar­tísticas ele Diana María. Pe­ro, en fin, hay que darle un margen de confia.nza, que. en­cuentre ese camino, que va buscando desde hace tiempo. 

liÉs los caminos 
scabaii 

os d i s c i m á s vendidos de Ispaf i 
(Semana del 2 al 8 de Abr i l ) 

Producción y control IOSE MARIA IÑIGO 

SEMANA 1.9 ANTER. TITULO INTERPRETE 
MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

10 10 

AMOR AMAR ... ... ... ... ... 
NUNCA LLUEVE EN EL SUR DE CALIFORNIA _ ... ... ... CLAIR ... „. ... ... ... ... ... LIBRE 
l'D LOVÉ YOU TO* WANT ME CROCODILE ROCK ... 
EL GATO QUE ESTA TRISTE Y 
AZUL ... ... ... ... ... ... 
PARDON ME, SIR ... ... w 30o CHARLY ... ... ... ̂  „. 
ASI NACEMOS ... ... ... ... «. 

Camilo Sesto ... 
Albert Hammond 
Gllbert O'Sullívan 
Niño Bravo ... 
Lobo ... ... ... . 
Elton John ... ... 
Roberto Carlos . Joe Cocker ... , Santabárbara ... , Julio Iglesias ... 

Arlóla 
CBS 
Columbia Polydor Fonográm EMI 
CBS Polydor EMI 
Columbia 

10 14 7 
15 
13 
5 
4 
S 

Con el título de «Jocíqs tos 
caminos acaban», la cantante ale­
mana Marianne Rosenberg aca­
ba de lanzar »> mercado su úl­
timo «single». Ño obstante, la 
frase del titulo no es del todo 
alerta en lo que se refiere a la 
carrera üe Marianne. En 1969. 
en el 'Café Rumáníco* de Ber 
Un. gano el primer premio en un 
concurso de lóvenes promesas. 
Hoy es el Idolo de millones de 
ióvenes^ pero pese a los 700.000 
discos vendidos eún se la sigue 
cali'lcando de «¡oven promesa» 
«¿Cuándo comienza uno a con 
vertirse en estrella?», se pre­
gunta Marianne algo decepciona­
da. (Foto FIBL). 

s "D-eulsche 
S j i H í m m v p r w ñ 

a n i v e r s a r i o 
1 8 9 8 - 1 9 7 3 

• 

| Deutsche Srammophon, con motivo de su 75 aniversario, 
ofrece a los amantes de la m ú s i c a c l á s i c a la posibilidad 

de renovar totalmente su discoteca, abonando 

p o r s u d i s c o 

c l á s i c o v i c i o 

a l a d q u i r i r 
c u a l q u i e r d i s c o 

I d c a t a 
D E U T S C H E 

O R A H H O P H O I 
A S G H I T 

Aproveche esta excepcional ofertó. LIMITADA EN 
NUMERO TOTAL DE EJEMPLARES, acudiendo a K» 
establecimientos especializados en la venta de aiscw 
donde obtendrá todo tipo de Información. 
Una eontribución m á s de DEUTSCHE 8RAMM0PH0N V «« 
red de dístribucidn a la propagación de la música ciasiB» 

DISTRIBUIDO POR 
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L A S C O S A S Q U E P A S A N C i n c u e n t e n a r i o q u e o b l i g a ( y V ) 

D E S C E N D E N C I A 
Dos consideraciones previas de admiración a Burgos 
cuna de santos, mártires, héroes y sabios 

P o r D a m i á n E S T A D E S R O D R I G U E Z 

t.?: Manjón, humilde hasta la saciedad, pese a quererlo 
silenciar, es de sangre noble, descendiente de ios Manjones 
O. Lope, D. García y D. Oiégo que, partiendo de Sargentes 
de la Lora, ayudaron a Fernando II! el Santo en la conquista 
de Andalucía, Juntamente con el almirante Bonifaz. De ello 
es vocero el escudo de su casa colocado en el frontispicio de 
una de las clases de adultos en las Escuelas de Granada, 
figurando en él el castillo, la capilla, el yugo y las flechas, 
las retamas de sinople, cuarteles de oro, campos de plata, 

PISOS SUBVENCIONADOS 
EXENTOS DE CONTMBUCION. — GASTOS REDU­
CIDOS. — TRES DORMITORIOS. — SALON COME­
DOR. — AMPLIAS TERRAZAS. — GRANDES FACI­
LIDADES. — VENDEMOS EN CALLE VITORIA, NU­

MERO 164. OFICINA 3. BURGOS. 

P E L U Q U E R I A 

Heimaias RENUNCIO 
PRESENTA LA FABULOSA PELUCA DE 

Fibra «EUIRA línea Minb de 

M O N N A L I S A 

Pelucas de malla humana de poco peso que le brin­darán mejores resultados que el más perfecto pelo natural. 
Con este fabuloso pelo... 

Hará Vd. lo que desee... 
La última novedad para resaltar la belleza femenina 

ADMIRELAS SIN COMPROMISO EN 
P E L U Q U E R I A 

Hermanas RFNUNCIO 
L a í n C a l v o , n . " 3 4 

H O Y 

e n ú n i c a s e s i ó n 

DE 7 A 10,30, 
OS PRESENTAMOS A 

PEDRO RUY BLAS 
y c o n j u n t o S O M O S 

NO LO OLVIDEIS, OS ESPERAMOS EN 

C L U B G O D O S 

POR UN HORARIO 
DE S I M O MAS EUROPEO 

árbol de la vida, vasijas de tesoros, y torre de señorío, eS' tando partido verticalmente en dos, y ta parte de la derecha por su mitad en otras dos, siendo todo él símbolo más elo­cuente de la fuerza material y espiritual de Burgos y de la unidad y grandeza de España. 
Los Manjones enlazaron la nobleza de Asturias - con la de Castilla, en los primeros tiempos de la Reconquista, sien­do su nudo de unión Sargentes de la Lora. 
2.?: Si esa misma modestia le llevó a silenciar y no prodigar el nombre de «Sargentes de la Lora» designándole con el de su «pueblo» evitando que fuese centro de curiosi­dad, nosotros no podemos por menos de hacer justicia a esta pequeña tierruca de Burgos, y hacer constar para su honra y gloria que se encuentra en el ángulo trapezoidal del Noroeste de Burgos en los límites con las provincias de Falencia (Tierra de Campos) y la de Santander, en la estri­bación baja de los Pirineos meridionales conteniendo la ar­teria de! Ebro evitando el derrape de sus aguas por las tie­rras de Campos y Castilla, permitiendo que su terreno que­brado, sin árboles, con mata baja, fuese una avanzadilla en la contención del invasor, en cuyas peñas de diversas to­nalidades y de las más variadas clases, en su constitución, fueron los bastiones de los valerosos pechos burgalesas. 
Llamado el ventilador de Castilla por sú aire, frío cortan­te y seco, este clima saludable era y es, a ia ver, reactor de las energías del cuerpo y dilatador de las purezas del espíritu de la raza. 
No obstante su mínima población y los limites con las ingratas tierras de Ayoluengo. Lorilla y Valdeajos. posee su iglesia parroquial y ermita de señorío esculpida en el blasón de su nobleza, a cargo de un capellán, acreditando su an­tigüedad. 
En tiempo de Fernando III era conocido como «Sagientes» en el de Alfonso XI, como «Sargentas» incluido en la Me-rindad de Villadiego, a la sazón integrada por 104 pueblos, siendo llevado a! Becerro, por don Pedro í con el nombre de «Sagems» y la siguiente clasificación: «Este logar es abbadengo del monesterio de las huelgas de burgos e de san martin de helines et de sant martin descalada. Derechos del Rey. Pagan al Rey servicios c moneda e fonsadera. Dere­chos del Señor. Rienden los derechos de las huelgas salvo los omeclllos cada año sesenta mrs». En este tiempo eran pesquisores de la expresada Merindad de Villadiego Juan Alfonso de Paredes y Juan Abad de Villamacrlel. 
Este era el «pueblo» de Manjón al cual dirigía todas las miradas y todos los pensamientos en los momentos de zo­zobra en los de peligro de su «obra» y al que envió los últimos suspiros de su vida: «Quiero, y os lo encargo, que todos los sábados del año se diga una misa por mi alma en la iglesia de mi «pueblo» y que toquen «los campanillos». 
Si el Sacro-Monte, según se afirma por un escritor, fue la turquesa en que se formó la piedra preciosa que lleva por nombre «Ave María», y las «Escuelas del Ave María» son la concha en la que se cuajó la perla, Sargentes de la Lora fue la cuna gloriosa del genio que cultivó tan preciosas y valiosas joyas. 
A los que quieren y aman a Burgos, ¡qué alta significa­ción religiosa tienen «Los Campanillos»! 
v ;. r ' • ^ - FIN ; 

P o r D A T I L E 

Cualquier observador imparcial puede certificar, sin temor 
a equivocarse, cómo el español da muestras, cada día más, 
de su decidida vocación europea. Lo prueba la costumbre de 
madrugar que va adquiriendo paulatinamente, hasta el punto de 
provocar, a las siete de la mañana y en cualquier urbe hispana, 
atascos a nivel europeo. 

Todas las mañanas, cuando el timbre del despertador inte- e 
rrumpe mis dulces sueños, no puedo menos que comparar 
con orgullo nuestro europelsmo actual con el individualismo pe­
ninsular de que hadan gala nuestros más recientes antepasados 
urbanos, quienes rara vez abandonaban el lecho a/ríes de las 
nueve o las diez de la mañana. 

Han sido necesarios largos y repetidos cuatrienios de t/es-
arrollo económico para forzar este cambio de mentalidad y co­
menzar asi a dirigir al hombre Ibérico por el camino del pro­
greso y de la superproductivldad. 

Sin embargo este comienzo de europeísmo no pasa de ser 
algo excesivamente tímido, como unos primeros indicios. 
Nuestro madrugar será más o menos europeo, pero no lo son 
nuestras jornadas laborales, nuestros desayunoSr almuerzos y 
cenas, ni sobre todo la hora de acostamos. 

Un madrugón europeo resulta indisoensable si queremos 
completar nuestra pluriempleada ¡ornada laboral hispana. Pero 
las comidas siguen siendo las de siempre, sólo que celebradas 
a horas intespestivas y quizás con cenas menos cargadas, como 
consecuencia de la extinción del Servicio Doméstico y de la 
elevación de los precios de los filetes, 

Pero lo que permanece más ibérico, anárquico y hasta an­
tieuropeo, es la hora de cierre nocturno. No me refiero a bares 
y restaurantes, aunque cierren con tres o cuatro horas de atra­
so respecto a sus congéneres europeos. Me refiero al cierre 
nocturno del simple ciudadano medio, que suele marchar a la 
cama a horas Incompétibles con un bien merecido descanso. 
Sus pocas horas de sueño sólo le permiten recuperar una pe­
queñísima cantidad de la energía que diariamente dilapida, a 
todas luces insuficiente para un aumento sustancioso del índico 
de longevidad. 

La causa no está en él, sino en la programación de televi­
sión. Nuestros programas nocturnos parecerían calculados para 
aquellos antepasados nuestros que amanecían a los diez de la 
mañana, fiara vez acaban antes de las doce y a menudo se pro­
longan hasta más allá de las doce y media. 

Recientemente se ha adoptado la medida de retrasar, en la 
noche de los domingos, la soporífera repetición de goles de la 
¡ornada, que ahora se pone en antena tras la películá qué cons­
tituye el programa base. ¿No podría hacerse Igual con ptro$ 
espacios que innecesariamente alargan de modo notable nues­
tras jornadas? 

Por ejemplo,, una medida que gozaría de las bendiciones de 
toda la opinión pública sería concentrar toda la publicidad a 
última hora y tras el espacio informativo "Veinticuatro horas». 
De esta forma podríamos quedar libres para acostarnos tres o 
cuatro horas antes. 

(Colaboración LOGOS] 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o & B u r g o s 

a h o r a 
m á s c e r c a de u s t e i 
Abr imos un nuevo c o m e r c i o en c e l l o V I T O R I A n ú m e r a 174 

T V . 2 4 ' 

rificos 
DESDE 5.550 

C O C I N A PORTABOMBONA 2951 

O L L A P R E S I O N . . . 4 9 5 p t s 

P L A N C H A V A P O R , 7 9 0 p t s 

S U P E R A U T O M A T I C A 7 . 9 9 0 pts . 

1 4 . 5 0 0 pts . 

T.V.12wportatil 
9 . 9 9 0 

S E C A D O R A b i tens ión 

3 . 9 5 0 p t s 

P E S O B A Ñ O 3 6 0 pts 

A R M A R I O 3 puertas luna y luz 

7 9 0 pts 

B A T I D O R A y M O L I N I L L O 

3 7 0 p t s t e l e l o g a r 
V i t o r i a 1 7 4 G . M o l a . 8 0 
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A l 
Los más llamativos: monseñor Guerra Campos, obispo 
de Cuenea, y monseñor Suquía, arzobispo de Santiago 

Sólo un nuevo obispo, el de larazona, monseñor Aívarez Martínez 
Cinco diócesis quedan ahora en s i tuac ión de «sede v a c a n t e » 

Madrid. (De nuestra Redacción—-S—). — Cinco dió­cesis han sido provistas de nuevos obispos por Su San­tidad Pablo VI en el día de hoy. Se trata de la. sede cardenalicia de Santiago de Compostela, que regirá mon­señor Angel Suquía, actual obispo de Málaga; la de Cuenca, a la que irá monseñor José Guerra Campos, anti­guo secretario gent-ral del Episcopado español; la de Málaga, en la que monseñor Ramón Buxarrais sustituirá al nuevo arzobispo de Santiago y la de Mallorca, cubier­ta por el hasta ahora auxiliar de Tblza, monseñor Teodo­ro Ubeda, que ya actuaba como administrador apostólico de Palma de Mallorca; y finalmente, la diócesis de Ta-razona (Zaragoza), que estará encomendada a monseñor Alvarez Martínez, el único de los designados que ten­drá que ser consagrado obispo, actual vicario episcopal de Oviedo. 
Desde finales de 1971 no se nombraba ningún obispo residencial en España. Con los nombramientos dados a conocer hoy, quedan las siguientes diócesis en situación de sede vacante: Gerona, Cádiz-Ceuta, Teruel, Avila y Zamora. La diócesis de Santiago de Compostela se cubre después de un interregno de sede vacante de casi año y medio, puesto que el anterior arzobispo. Cardenal Qui-roga Palacios, falleció el 7 de Diciembre de 1972. Mon-

/ ? ¿ < e ¿ a 
BALANZAS AUTOMATICAS Y SEMI-AUTOMATI-
CAS ELECTRONICAS, PARA PESAR, CALCULAR, 
CONTAR Y CONTROLAR, MAQUINAS CORTA­
DORAS, PICADORAS Y PREPARADORAS DE 

CARNES 
Comunica a stts clientes y amigos, que 
a partir de esta fecha, el nuevo delegado 

para Burgos y provincia será: 
D. ANTONIO H E R R E R A 

SERVICIO TECNICO: 
Saií Pedro Cárdena, 44. Teléfono 206685 

B Ü R G O S 

S A L A D E F I E S T A S 
(DANDY'S CLUB) HOY, DOMINGO DE 7 A 10,30 y 11,45 NOCHE 

GRANDES B A I L E S 
CON ÉL MAGNÍFICO CONJUNTO-ATRACCION 

«DUEÑOS DEL MUNDO» 
Y LA ALEGRE Y DINAMICA, 

Orquesta «DANDY'S CLUB» 
MUSICA CONTINUA SIN DISCOS E S T A S A L A CERRARA DURANTE LA SEMANA SANTA EL LUNES Y MARTES CELEBRANDO EL MIERCOLES SU ACREDITADO BAILE DIA DE MODA Y REANUDANDO EL SABADO SUS HABITUALES SESIONES. 

¡ATENCION NIÑOS Y PADRES! 

ei GRAN TORO os ofrece 
A PARTIR DEL PROXIMO MIERCOLES Y DURAN­TE TODOS LOS DIAS DE LA SEMANA SANTA EN SESION CONTINUA d | 10,30 MAÑANA A 4,45 TARDE 
LA PELICULA MAS ENCANTADORA QUE HA REALIZADO EL CINE HASTA AHORA 

E L MAGO D E OZ 
LA MEJOR FANTASIA EN TECNICOLOR HADAS, BRUJAS Y MAGOS, CON EL "ESPANTA­PAJAROS", EL "HOMBRE DE HOJALATA" Y EL "LEON, MIEDOSO". TODA LA ILUSION DE UN MARAVILLOSO CUENTO HECHO REALIDAD, Y ADEMAS 

AVENTURAS DE T0M JERRY 
PRECIÓ UNICO — BUTACA 30 PESETAS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^••••••••444<>^ 

Heath prohibe fumar 1 

señor Guerra Campos sustituirá en Cuenca a un anciano obispo, monseñor Inocencio Rodríguez, a quien a sus 82 años le ha aceptado su dimisión el Papa Pablo VI, tras más de treinta años en la diócesis. Monseñor Teodo­ro Ubeda sustituirá en Mallorca a otros dimisionarios, el obispo Alvarez. Lara, que renunció hace ya más de un año, Más de año y medio llevaba vacante también la se­de episcopal de Tarazona, desde que monseñor Méndez, su anterior obispo, fuera promovido al arzobispado de Pamplona. 
POCAS VARIANTES EN EL EPISCOPADO 

Los nuevos nombramientos no introducen muchas $ modificaciones en la composición del Episcopado espa- $ ñol. Pero hay algunos aspectos que merecen especial co­mentario. En primer lugar, todos los nombramientos han sido de obispos residenciales, ningún auxiliar en la lis1 ta. Y tampoco ninguno de los obispos auxiliares actúa les ha sido promovido a las sedes ahora cubiertas. El nombramiento que más ha llamado la atención en los medios eclesiásticos madrileños ha sido el de monseñor Guerra Campos, nuevo obispo residencial de Cuenca, que repetidamente había sonado para ocupar las sedes de Santiago de Compostela y de Valencia en tre otras. La personalidad de monseñor Guerra Campos ha polarizado desde hace años la atención del catolicis­mo español, sobre todo a raíz de su última etapa como secretario general del Episcopado español que coincidió con la preparación y desarrollo de la Asamblea conjunta, y de la postasamblea. Incluso monseñor Guerra Campos se marginó voluntariamente del último pleno de la Asam blea episcopal, que debía pronunciarse sobre el documen tp "Relaciones Iglesia-Comunidad política". Monseñor Guerra Campos volvió a significarse poco después, en Septiembre de 1972, cuando se le impidió hacerse pre­sente en la Asamblea sacerdotal de Zaragoza. Conocida es su actividad de charlista religioso de Televisión Es pañola, en su espacio "El octavo día" —charlas con las que ha publicado un libro con ese mismo título— igualmente es conocida su faceta política de procurado en Cortes por designación directa del Jefe del Estado Monseñor Guerra Campos era en la actualidad el úni-; co obispo auxiliai no dimisionario que no pertenecía a ninguna Comisión episcopal de la Conferencia episcopal española; únicamente era miembro del Secretariado del Ecumenismo. Está considerado como hombre muy afec­to al tradicionalismo doctrinal, en lo que podría ser co­rriente más integrista, lo que no quita paía que sea tam­bién considerado como una de las cabezas pensantes más fuertes de) Episcopado, y aún se recuerda como de alto espécialista su intervención en el Concilio en torno a las relaciones Iglesia-marxismo, Digamos, finalmente, que la asignación de una diócesis a monseñor Guerra Cam­pos se juzga aquí como una baza ganada por la diplo­macia española ante el Vaticano. 
La personalidad de monseñor Angel Suquía se sitúa en una zona centro del Episcopado, con tendencia más bien hacia la derecha, tanto ideológicamente como ¡en su actuación pública. Ello quedó de manifiesto en sus intervenciones en la preparación de la Asamblea con­junta, siendo miembro de la Comisión episcopal, del Clero, y sobre todo en sus manifestaciones al regreso de Ginebra donde asistió al frente de la delegación españo­la a la Asamblea sacerdotal europea. Antiguo rector del Seminario de Vitoria, pertenece al grupo fundador de la revista "Surge", y es especialista en temas sacerdo' tales y dé formación clerical. 
Ningún cambio supone ia presencia en Palma de Mallorca, como obispo residencial, de monseñor Ubeda, puesto que de hecho ya venía dirigiendo esta diócesis, Es uno de los hombres' más abiertos del Episcopado, de una línea pastoral muy postconciliar. Lo mismo podría decirse del nuevo obispo destinado a Tarazona, y otro tanto de monseñor Buxarrais, hasta ahora obispo de Za­mora, que se encargará de Málaga, 
¿El nombramiento de monseñor Guerra Campos tiene i algún otro significado? Hay quien dice que a la jerarquía eclesiástica le interesaba retirarlo un tanto de Madrid, hay quien dice que supone un indudable triunfo de la Administración, y hay quien dice también que el poner en sus manos una diócesis puede dejar las manos libres del Nuncio para negociar, como prestación, nue­vos puestos de auxiliares, que hacen falta en algunas diócesis. Aunque ya se sabe, los auxiliares "teóricamen­te" no se presentan. 

FERMIN CEBOLLA 
Gestó de buena voluntad 

José Oretó eri su crónica política, señala: Los nombramientos episcopales dé hoy se han hecho . de acuerdo con el derecho de presentación reconocido en el Concordato firmado entre la Santa Sede y España en 1953 y, a pesar de que determinados círculos habían venido manteniendo que había obispos que tenían gra­ves objeciones de conciencia a usar de nuevo un pro­cedimiento puesto en entredicho por el Episcopado a través del documento" Iglesia-Comunidad política". 
Algunos observadores piantienen hoy que la postura de la Santa Sede habría que interpretarla como un gesto de buena voluntad sobre el que se habría hablado en la última entrevista del ministro español de Asuntos Ex­teriores, don Gregorio López Bravo, con el Papa Pa­blo VI. 
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a sus ministros en las 
reuniones del Gobierno 

Ahora, los Consejos del Gobierno 
británico van mnebo más rápidos 

Londres (Efe). — El primer ministro británico, Edward 
Heath, ha prohibido a sus ministros fumar durante las 
reuniones formales del Consejo, según reveló él mismo 
ayer noche. 

Heath dijo que la prohibición de fumar ha aligerado 
considerablemente las reuniones, que ahora son más 
cortas que antes. El primer ministro explicó: «Despacha­
mos el trabajo mucho más deprisa porque mis colegas 
desean fumar y muchos de ellos se muestran muy im­
pacientes". 

Heath hizo estas revelaciones al personal de un 
hospital de especialidades pulmonares en Beneden, Con­
dado de Kent. 

«Debo admitir que no fumo, pero soy la mejor per 
sona para aconsejar a los demás que dejen de fumar. 
Sin embargo, si hay algo que pueda hacer el Gobierno 
para reducir el número de las personas que sufren de. 
cáncer de pulmón, debemos hacerlo». 

Precios máximos de venta 
de artículos alimenticios 

Precios máximos de venta al 
público en esta, provincia, de 
los artículos alimenticios que 22 y 29 de Enero último 
a continuación SB; señalan y 
durante el período de tiempo 
comprendido entre los días 16 
al 29 del actual mes de Abril, 
ambos inclusive.. 

Oficiales de la provincia, nú­
meros 11, 17 y 23, fechas 15. 

FRUTAS 

PESCADO FRESCO 
Boquerón o anchoa de im­

portación, extra, 36 pesetas ki­
lo; anchoa fresca del Cantábri­
co, 50; besugo dé pincho, extra, 
100 y primera, 90; jurel o chi­
charro, extra, 23; primera, 17 y 
segunda, 14; merluza sin cabeza 
de más de 2.500 gramos (Can-
tábrico y Atlántico), 215; mer- n o s ' ¿ * y ¿¿-
lucilla con cabeza, 150; pesca- HORTALIZAS 
dillá de más de . 1.000 gramos, 
mediana (Cantábrico y Atlánti­
co), 125; pescadilla^ de más de 

Manzanas «Golden Delicious»,. 
extra, 28; primera, 22 y segun­
da, 17 pesetas kilo; manzanas 
«Reineta», 27, 22 y 18; manza­
nas «Starking Delicious»,. 23, 20 
y 17; manzanas «otras varieda­
des». 19, 16 y 14; naranjas 
«Navel», «Washington», Salus-
tiana», «Navelina» y «Macete-
ra», 12, 10 y 7; naranjas «San­
guina» y «Sanguinelli», 10, 8 y 
6; peras, 27, 20 y 16 y plata-. 

Acelgas, extra, 10;. primera, 
9 y segunda, 7 pesetas kilo; 

1.000 gramos, moruna, 70; pes- alcachofas, 22, 20 y 18; cebo-, 
cadilla de 500 a 1.000 gramos 
(Cantábrico y Atlántico), 120; 
pescadilla de 200 a 500 gra­
mos, sin tripa (Cantábrico y 

lias .extra, 31 y primera, 25; 
coliflor, 13, 1 Oy 9; repollo, 8, 
7 y 6; tomates de la costa, 
27, 23 y 16; patatas tardías a 

Atlántico), 90; pescadilla de 200 granel, extra, 6 y primera, 5; 
a 500 gramos, con tripa (Can- patata tardía envasada (envasa, 
tábrico y Atlántico), 65; sardi- de 2 kilos), 13; patata nueva, 
ñas frescas, extra, 28 y pri- 11 y lechugas (unidad), 8. 6 y 5, 
mera, 23 y sardinas congela- Cualquiera otra variedad no 
das, extra, 20. citada de frutas y hortalizas de 

Los márgenes comerciales las sujetas a precios máximos, 
máximos aprobados para el sec- no puede expenderse al públi-
tor detallista de pescado fres- co a precio superior a las que 
co; en esta provincia, han sí- son objeto de tasa y dentro de 
do publicados en los Boletines la clase que corresponda. 

Visitador técnico 
Para a s i s t í 

avícolas y ganaderas 
S E PRECISA 

Para empresa de alimentación 
animal radicada en BURGOS 

SE OFRECE; 
— Sueldo a convenir. 
— Vehículo. 

. • — Dietas. • 
— Posibilidades de promoción. , 
—»Formación a cargo de la Empresa. 

SE REQUIERE: 
— Servicio militar cumplido. 
— Permiso de conducir. 

. — Dinanusmo y, deseos de superación. 
— No es imprescindible experiencia previa, 

INTERESADOS: dirigirse por escrito al número 469 
Almirante Booifaz, 3, Ja BURGOS. 

(R. O. C. •4.812) 
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SIETE OBREROS SEPULTADOS EN MADRID 
en 

(Viene de primera página) 
el lugar del suceso el ministro de Trabajo, quien des­cendió con equipo especializado y casco a la galería ho-rizontal por donde se intenta rescatar a los obreros se­pultados. Más tarde el ministro declaró que según los técnicos parece ser que se están realizando los trabajos ¿e rescate a una distancia de metro o metro y medio de ¿onde se encuentran dicbos obreros. 
£1 ministro añrmó también que, según las patrullas ¿e rescate se han oído ruidos que en algunos momentos parecieron ser voces a través de las mangueras que pro­porcionan aire a dichos obreros. Uno de los que salió indemne del accidente, Dámaso Moreno, conversó con el ministro acerca del suceso ocurrido. Por otra parte, ha declarado el presidente y director general de «Dragados y Construcciones» que en estos mo­hientos se hallan trabajando en las tareas del túnel dos obreros en cada frente y detrás de ellos otros cinco por­que el trabajo se tiene que realizar con extremada pru­dencia. 
«El propio ministro, declaró el presidente de la em-presa, ha reconocido que lo que la empresa trata es sal­var ante todo la vida de los obreros sepultados. Todo tratamiento del terreno por tanto tiene que ser muy sua-vê  manejando los efectivos de rescate con prudencia y mimo». 
Técnicos de la empresa manifestaron así mismo esta tarde que los Obreros estaban desarrollando el trabajo a una profundidad de 21 metros: 15 metros desde la ca­rretera a la bóveda y seis desde la cima de la bóveda a la base del túnel. El socavón que está en medio de la ca­rretera de la Avenida de Pío XII, tiene unos ocho me­tros de diámetro por cinco o seis de profundidad. 
A media tarde llegaron al lugar del suceso algunos familiares de los obreros sepultados. Sobre todo en al­gunas mujeres se han producido casos de nerviosismo. Las familias de los sepultados, egún manifiestan miem­bros de la Cruz Roja, han sido trasladadas a un chalet retirado que la empresa posee en Madrid para prestarles la ayuda necesaria por parte de las enfermeras de la Cruz Roja. 

HERIDO, EN GRAVE ESTADO 
Madrid (Eogos). — A media tarde de hoy, continúa siendo grave el estado de don José Cándido Moreno, inter-nado en la clínica de Nuestra Señora de América, obrero que resultó lesionado en el derrumbamiento producido en la calle Pío XII como consecuencia de las obras del me­tropolitano que allí se realizan. 

HALLAZGO DE UNA PIERNA 
Madrid (Logos). — Alrededor de las seis y media de la tarde, los equipos de rescate han encontrado una pier­na de uno de los obreros sepultados. Los trabajos prosiguen, aunque la mayor dificultad pa­rece residir en el hecho de que los grupos que están abriendo se han encontrado frente a un muro de hormi-gón y tienen que andar rodeando la zona y apuntalando con mucho cuidado. 
Por otra parte, según manifestaciones que hizo a las siete de la tarde el jefe del servicio técnico de seguridad don José Antonio Niederleutner, no existen demasiadas esperanzas de encontrárseles con vida. 
A las siete y media de la tarde se personó en el lugar del suceso el secretario general de la Organización Sin­dical, don Rodolfo Martín Villa quien se interesó por los pormenores de los trabajos de rescate. 
Los obreros de la empresa «Dragados y Gonstrucdo-nes» que fabajan en obras cercanas se han Incorpora­do a los trabajos de salvamento. Por otro lado, los fanü. liares que habían sido instalados por los servicios sani­tario de la Cruz Roja en un chalet situado cerca de la calle Pradillo hán sido trasladados a sus alojamientos propios, acompañados de enfermeras. 

PESIMISMO 
Madrid (Cifra). — A las nueve de la noche algunos de ios obreros que trabajaban en la búsqueda de sus compa­ñeros atrapados en el hundimiento de esta mañana, ma­nifestaban cierto pesimismo ante la posibilidad de encon­trarlos con vida. 
La vía inicial de búsqueda sigue avanzando, aunque con la natural lentitud, debido a que «hay que tratar suave­mente el terreno para evitar nuevos derrumbamientos», se­gún manifestó a los periodistas el director general de la empresa constructora. A las nueve de la noche se abrió otra vía de búsqueda. Tampoco se sabe con exactitud a qué dis­tancia están las dos vías, en las que se trabaja, de los obreros sepultados. El hundimiento fue de dos bóvedas de dos metros de largo cada una, por unos trece metros de ancho, que formarían parte de la estación que se construía. 
Las causas del siniestro están todavía sin determinar, según las declaraciones del director general de la empresa constructora. Hablando de las bóvedas hundidas, dijo que aunque de reciente construcción, teóricamente estaban ya "aguadas y que el hundimiento fue extremadamente irá-Pido. Preguntado acerca de sf existía alguna corriente sub­terránea de agua, dijo que no, y que la tierra y la arena que se extraían eran secas. 
A las diez de la noche la fuerza pública procedió a desa­lojar de una amplia zona a los observadores, debido a que, según rumores, existía una posible fuga de gas ciudad y "nuy cerca del lugar del accidente sé halla una estación de servicio. 
Los obreros apresados trabajaban, al parecer en ia retirada de los encofrados de las bóvedas y todos ellos son espe­cialistas en este tipo de obras. El aire a presión sigue en-viandoseles por medio de varias mangueras. 

sado y con tres hijos; Francisco García Segovla, de 43 años, 
oficial de segunda, casado y con cuatro hijos; Tomás Ce­
lestino Mancheñó, de 42 años, oficial de primera, soltero; 
Vicente Aceituno Gómez, de 37 años, oficial de segunda, ca­
sado y con tres hijos y Angel López de Madrid González, de 
22 años, ayudante, soltero. A las once continúan intensamente ios trabajos de res­cate. 
EL SUBSECRETARIO DE OBRAS PUBLICAS, EN EL LUGAR DEL 

SUCESO 
Madrid (Cifra). — En ios primeros momentos del hundi­miento de las obras del «Metro», y en ausencia del titular de! Departamento, don Gonzalo Fernández de la Mora, se per­sonaron en el lugar del accidente el subsecretario de Obras Públicas, don Ricardo Gómez Acebo y altos dirigentes de este Ministerio, que se interesaron vivamente por los obreros atrapados en el derrumbamiento así como por los trabajos de rescate. 

ULTIMAS IMPRESIONES 
Madrid (Cifra). — Después de doce horas del hundimiento que ha sepultado a un grupo de obreros que trabajaban en las obras del metro en la Avenida de Pío XII, prosiguen con toda intensidad las tareas de rescate para tratar de acceder al punto en que se estima se hallan los siete operarios aún atrapados. 
Por el momento, nada nuevo puede decirse acerca de la situación de ios sepultados y se desconoce si se hallan vivos. Los trabajos se desenvuelven con toda la rapidez que permi ten las circunstancias y se trabaja en dos vías para tratar de abrirse paso hacia el punto donde parece que están los tra bajadores. Continuamente se apuntala en las galerías, a la vez que se ha movilizado maquinaria que baja hasta el pozo arena, con el fin de ir rellenando los posibles huecos y evitar nueyos desprendimientos. Los trabajos tienen que realizarse , con todo género de precauciones, a la vez que con la premura que impone el tratar de localizar cuanto antes a los sepultados, pues existen innegables riesgos. 
A ia una de la madrugada se mantiene la tensión entre ios que llevan a cabo los trabajos, los técnicos y trabajadores de la empresa, familiares de ios obreros sepultados, algunos de ios cuales están presentes en el lugar del accidente, y nu morosas personas que siguen de cerca las labores de rescate 
Las ambulancias, camilleros y equipos médicos aguardan a pie de ios pozos de las galerías y se sigue Insuflando oxígeno Pero el tiempo corre y las esperanzas disminuyen. 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 20 12 80 

Administración 20 71 48 

L ó p e z d e L e t o n a 

e n E s t a d o s U n i d o s 

Según el ministro, la década 
actual será crucial 
en el desarrollo industrial español 

La ubicación de la "Ford" está 
todavía por decidir por la empresa 

Nueva Kork (Efe). — El decidir la propia "Ford". Sí 
ministro español de Indus- puedo decir que el comien-
tria, don José. María López zo de las obras tendrá lu­
de Letona, llegó hoy, sába- gar dentro de este mismo 
do, a Nueva York, en vuelo año, tan pronto cuente la 
de "Iberia" procedente de firma con las pertinentes 
Madrid, en viaje privado a autorizaciones, que ya haa 
los Estados Unidos. solicitado. Lo más probable 

El próximo día 18, el mi- es que los primeros vehícu-
nistro de Industria pronun- los puedan salir de fábrica 
ciará un discurso en el al- en 1976, aunque la plena \ i -
muerzo que ofrecerá en su pacidad sólo se alcanzará, 
honor la Cámara de Co- uno o dos años después, 
mercio hispano-norteameri- Por lo que a las posibili-
cana, en esta ciudad, ante dades exteriores, tras el re­
hombres de negocios de am- conocimiento de la Repú-
bos países. 
DECLARACIONES DEL 

MINISTRO DE 
INDUSTRIA 

blica Popular China se re­
fiere, dice el señor López de 
Letona: 

—Es pronto para hablar de 
orientaciones o perspectivas 

Bilbao (Cifra).— «Creoque para la industria española 
la década de los setenta se- en el mercado chino. Recién 
ra crucial en nuestro des- establecidas las relaciones 
arrollo industrial y que, al diplomáticas con aque-
final de la misma, el avan- Ua República, era preciso 
ce que habremos experimen. un período de "rodaje" pa-
tado en este terreno será ra poder profundizar sobre 
verdaderamente importante", las posibilidades que ofrecen 
dioe el ministro de Industria esas relaciones, desde un 
don José María López de punto de vista comercial o 
Letona, en unas declarado- de cooperación industrial. De 
nes a Luis María Landalu- cualquier modo, si nuestros 
ce, que esta tarde publica el empresarios se mueven, no 
diario "Hierro". será difícil que encuentren 

En sus declaraciones, en- buenas oportunidades en un 
tre otros puntos, el minis- mercado tan amplio y pro-
tro toca en primer lugar, el metedor como el chino, aun-
de la "Ford": Que las dificultades son ob-

—Su Ubicación es aigo que vias. 
todavía está pendiente de 

y 

. y 

p a r a l a z o n a d e 

G A M O N A L 

75 Pías. 
190 " 

NUEVA VISITA DEL MINISTRO DE TRABAJO 
Madrid (Cifra). — El ministro de Trabajo don Licinlo de Fuente, que esta tarde recorrió el túnel de socorro habilitado •̂f'"a rescatar a las víctimas del accidente ocurrido en las obras del metro, se personó nuevamente en el lugar del suceso a las once de la noche. 

'̂ENTIDAD DE LOS OBREROS SEPULTADOS 
Madrid (Cifra). — Poco después de las diez de la noche ^ Pudo conocer la Identidad de los obreros sepultados en hundimiento de las obras del «Metro» ocurrido en ia ma-"̂a de hoy. 
Son: Santiago Lajara Morocho, de 38 años de edad, oficial ^ Primera, casado y con un hijo; Alejandro Tiemblo Nogal, Jul-'3** a"os' 0í'c'a' de primera, casado y con dos hijos; "án Gómez Hontanilla, de 39 años, oficial de segunda, ca-

Toda la zona de GAMONAL 
puede beneficiarse de nuestras 
EXTRAORDINARIAS OFERTAS 

PANTALON BOMBACHO SEÑORA ... ... PANTALON EN PUNTO POLIESTER SEÑORA PIJAMA NIÑA ESTAMPADO BRAGA SEÑORA EN BLONDA HELANCA 
FAJA PANTY SEÑORA TIPÓ LICHA ... CAMISA CABALLERO TERLENKA • PELELE NIÑO ACRYLIGO ESTAMPADO COLCHA MATRIMONIO GRAN CALIDAD ... ... 

¡¡Aprovéchese comprando 
CALIDAD a precios MAS BAJOS!! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 

Por último, sobre la pro­
tección a la industria, dioe 
el señor López de Letona: 

-—Puede decirse, con ca» 
rácter general, que efecti­
vamente, debe disminuirse 
paulatinamente la protec­
ción existente para los sec­
tores productivos. Y creo que 
ello debe l̂levarse a cabo 
con un planteamiento que 
encaje en la política econó­
mica de carácter más abier­
to, manteniendo alguna re­
lación con las economías 
más avanzadas, de acuerdo 
con nuestra apertura a otros 
países. Esta es una premisa 
indispensable, Pero, por otra 
parte, no tengamos un exce­
so de ingenuidad» ya que 
estamos observando todos 
los díasK cómo distintos paí­
ses, muchos de gran impor­
tancia industrial y nivel y 
desarrollo superiores, adop­
tan medidas a nivel de go­
bierno para defender sus 
sectores más débiles: así, al­
gunos frenos a la importa­
ción de calzado y de tex­
tiles u otros. 

W I N DE IA ISLA 
(Frente a La Cascada) 

Paseo dé la Isla 
6 al 10 

P I S O S 
ESPLENDIDOS 

T E X T I L E S I 
Avda. Casa la Vega" 29-31 (junto a Barriada Inmaculada) 

Oimngo, 15 de Abril de 1973 DIARIO DE BURGOS 

Amplias zonas ufardiua-das. 
f uegos de niños. Garaje particular opcio­nal. Emplazamiento Ideal. 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s 

Y 
l l a v e e n m a n o 

Información en ios propios edificios de 10 a 2 v de 4 a 8. 
Festivos: 10 a 12. Teléfono 20 20 55 
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I O S N U E V O S 

M E T O O O S 
Por Carlos MARTINEZ DE CAMPOS 

A pesar de que a la hora actual se considera cada vez más 
improbable el estallido de una tercera guerra grande, sub­

siste, en cierto modo, la latencia de algo que intranquiliza 
al mundo. Son tan dispares los principios imperantes a uno y a 
otro lado del telón de acero, que la política equivale a la presen­
cia de un par de nubarrones que están cargados de partículas 
contrarias. Positrones y electrones se atraen intensamente, con lo 
que en tierra no se encuentra la manera de rehuir todo peligro. Con 
el comercio..., con el ansia de lujo..., con el deseo de establecer 
contacto con los hermanos-hombres de allende la cortina, los nu­
barrones se aproximan; y, claro está como sus cargas son opuestas, 
el temor a una formidable chispa se produce, y, de resultas, en 
cada cosa puede verse un gran peligro y en cada estudio o en cada 
ciencia el detonante que ha de hacer explosionar. 

El acuerdo coucerniente a plataformas orbitales, establecido 
entre la Unión Soviética y los Estados Unidos, a raíz de los pre­
liminares de la reciente paz inter-vietnámica, trajo consigo la espe­
ranza de que la guerra no se extendería a la estratosfera, y, con 
ello, la de que nunca estallaría. Pero, a pesar de esto, el frena­
zo podía ser insuficiente. Los restos de impulsión eran tan grandes 
y los opuestos seudo-contendientes teman tan colosal masa y poten­
cia, que el frenazo mencionado podía no desacelerar lo suficiente 
para evitar un grave encontronazo. Todo el mundo está pendien­
te del asunto; y así ocurre que la interminable serie de obras so­
bre parapsicosis y parafisiología, sobre física ultranuclear y sobre 
magia y brujería, que se están publicando como en pugna o con 
la idea de eliminarse mutuamente (según lo harían partículas 
opuestas o lo hace en suma la materia que se funde en la antima­
teria), está llevando a conjeturas sobre un arma nueva en que la 
cibernética interviene y en que la percepción extrasensorial re­
emplaza a toda trayectoria definible y aún le asegura una precisión 
inmensa. 

Vrios autores abordan francamente esta cuestión. Pretenden, 
casi todos, sustancializar opuestas orientaciones, olvidando, por 
completo, que la pre-Rusia influye sobre la política de ahora... 
que su punto de partida es diferente al de Occidente y que las 
bases morales de uno v otro lado dan origen a principios y a sis­
temas en que nadie sabe ya si aproximarse y repelerse brutalmen­
te. Los diferentes rumbos pueden ser casuales o intencionados; 
pero, en ambos casos, son de interés para afianzar ideas que fruc-
túan en la masa, y que no sedimentan. Algo incierto, y algo posi­
tivo. Con algo de todo uno se encuentra en las estanterías de los 
grandes libreros. Divulgaciones, y obras de fondo. Entre aquéllas, 
un libro de Arthur Koestler impresionante; y, entre éstas, otro 
de americanos, no reciente —si bien lanzado en estos años—, 
que da a conocer el gran esfuerzo que los rusos efectúan en todo 
cuanto se refiere a para-psicología. Cheria Ostrander y Lyiin 
Schrocder —sus dos autores— han viajado por diversas repúbli­
cas soviéticas y han visitado centros en que la investigación co­
rrespondiente se desarrolla Impresionantemente. Sus contactos con 
el matrimonio Kirlian, inventores de la fotografía de alta fre­
cuencia, integran algo así como la cumbre de su viaje. El libro, de 
otra parte, es exhaustivo; y, sobre exhaustivo, es de interés enorme 
en lo que se refiere a comparación de métodos entre el Esté y el 
Oeste: entre el mundo americano y el soviético. 

En la URSS, la parapsicología se halla protegida por el pro­
pio Estado. A partir del año 1960. el esfuerzo estatal se ha encau­
zado hacia una definitiva orientación de la investigación corres­
pondiente. Veinte millones de rublos gasta aquel Estado, cada 
año, en investigaciones parapsicológicas; y, a las 800.000 perso­
nas que intervienen en las mismas, les exige solamente el paso, 
cada tres años, por una prueba de confirmación política.. La orien­
tación es firme. La telepatía, en efecto, se halla encauzada hacia 
los movimientos antisociales y, en cuanto al extranjero se refiere, 
hacía el espionaje técnico y castrense. De otra parte, los rusos tra­
bajan, y dependen —siempre en equipo— de institutos elevados. 
Trabajan en los laboratorios, en las grandes empresas, en los 
submarinos militares v en los centros estatales. 

Los autores de "Phisic discoveries behind the iron curtain" 
dan impresión de realidad en todo cuanto exponen. Reconocen que 
los Estados Unidos iniciaron la carrera antes que Rusia, mas tam­
bién están de acuerdo en que el sistema ruso es .necesario para 
lograr que la para-psicología constituya un arma ultra-moderna 
en la enigmática preparación del nuevo método de grandes lu­
chas que el mundo presiente. — (ESPECIAL EFE). 

Premio de Sixto V a un marino que le ^ ^ 

Con un gri to prohibido sa lvó al obeliSCo 
de la plaza de San Pedro 

Este monumento se estaba izando con o r . 

E n el « Q u i j o t e » se dice que sobre esa 
p i r á m i d e es tán las cenizas de Julio César 

Pero en la cúspide del obelisco sólo W 
una pa r t í cu la de la Vera Cruz 

* • * Por Pedro MONASTEl 
Por haber Infringido un aotepasado suyo, en: dramático 

momento, una severa disposición pontificia, la famiiia italiana 
de ios Bresca tiene el privilegio —luego explicaremos esta 
paradoja— de ofrendar cada año a la Santa Sede la palma 
que el Pontífice porta en la procesión del Domingo de Ra­
mos. Ahora, con motivo de esta festividad, los Bresca ejer­
cen una vez más dicho privilegio. 

En realidad no se trata propiamente de una ofrenda, pues 
la Santa Sede ha de pagar en metálico a los Bresca él precio 
que éstos fijen a la palma papel, la cual, por ciertó, dista 
mucho de parecerse a las nuestras de Elche, elevadas y cim­
breantes, pues es más bien una especie de ramillete, algo se­
mejante en forma y tamaño, aunque no en color, a aquellos 
apretados ramos de flores ele cera o de trapo que, protegi­
dos por fanales, adornaban las respetables salas de nuestra 
época isabelina, 

EN URNA DE ORO 
Para confeccionar esa palma con destino a! Papa, la fa­

milia Bresca, radicada en San Remo, proporciona el material 
necesario a una comunidad romana de monjas camaldulenses 
que asimismo elaboran las otras numerosas palmas, cerca de 
setecientas, que los Cardenales y demás personajes y organis­
mos de la curia vaticana, así como comunidades religiosas, 
ofrecen al Vicario de Cristo. 

El mencionado privilegio lo otorgó Sixto V mediante un 
breve pontificio consignado en pergamino que celosamente 
guardan aún los Bresca. El origen de tal concesión nos lo , 
evoca el obelisco egipcio, de 25 metrqs y medio de altura, 
que se yergue en la plaza de San Pedro y en cuya cúspide, 
en urna de oro, según se creía en siglbs pasados, reposaban 
las cenizas de César, Augusto y Tiberio, leyenda de la que 
se hace eco Cervantes cuando D. Quijote explica a Sancho 
que «las cenizas del cuerpo de Julio César se pusieron 
sobre una pirámide dé piedra de desmesurada grandeza, a 
quien hoy llaman en Roma la Aguja dé San Pedros. Lo único 
que actualmente existe en Iq alto de ese obelisco es una par­
tícula de la Vera Cruz. 

LA LEY DEL SILENCIO 
La célebre Aguja, transportada desde Hiliópolis a Roma 

en tiempos de Calígula, se izó en el circo que más tarde 
tomaría el nombre de Nerón. Abatida luego, estuvo durante 
mucho tiempo medio enterrada, hffsta que el emprendedor 
y enérgico Pontífice Sixto V decidió erigir el antiguo obelisco 
en el centro de la plaza de San Pedro. Confió la ardua tarea 
del transporte al renombrado arquitecto Doménico Fontana, 
á cuyas órdenes puso el Papa 900 obreros, 

La operación final, la más dificultosa, consistente en izar 
el obelisco y ponerlo vertical, fue estudiada detalladamente 
para evitar un fracaso, pues los medios técnicos no eran 
entonces —año 1586— muy abundantes. Fijada la fecha de 
erección del colosal monolito, Sixto V anunció que él mismo 
la presenciaría. Y como él arquitecto Fontana temía que el 
rumor o los gritos dé la multitud podrían distraer a los ope-

# el 

eran 

rarios e impedir que oyesen las órdenes 
de aquél, el Pontífice publicó un edicto0 
gravísimas penas, que los espectadores de 
Aguja guardasen absoluto silencio. Por todi 
Roma fue fijado el edicto papel. 

CAMPANAS Y BANDERAS 
El día señalado, Fontana confesó. comuiA 

bendición de Su Santidad. Después subió 
cual debía dirigir la prevista operación, ft 
dadas por medio del toque de diversas cam-.,,, 
banderas de varios colores, es decir, utiliz¡Xle 
simultáneas señales auditivas y visuales. La !|3Za, 
completamente llena de público, parecía. í p e¡ 
lugar más abandonado del Mundo, ya que , era 
riguroso. 

Se inició el trabajo y empezaron a moverse (antes 
a girar las poleas, a tensarse y a crepitar 
romas. Pero a poco se iba alzando el obelisco, 
pente se oyó un fuerte crujido y la enorme tendió 
algo, mientras todos los presentes temían ( bs se 
rompiesen y la Aguja, al caer sobre el suel 
varios trozos, El Papa frunce el entrecejo, 
lidece y el arquitecto Fontana pierde su licencia 
de ánimo. Inesperadamente, en ese damátic 
obedeciendo . el edicto papal, un hombre 
<.¡Agua, echad agua! jMojad las cuerdas!», 
el providencial consejo, se echan cubos de aáiaro 
mas y los filamentos de éstas dejan de crujfirse. 

dss-

cepta 

EJEMPLAR UNICO 1 
Aquel hombre que había dado el grito en 

buque mercante apellidado Bresca, quien en a|«e 
había experimentado muchas veces ese 
de las maromas de cáñamo según el mayor 
de humedad ambiente. Por supuesto, Sixto 
aplicar las penas anunciadas para quien no g 
Y además le dijo que pidiese una gracia. E 
solicitó la bendición papal y el privilegio de 
sus descendientes cada Domingo de Ramos k 
tífice. Sixto V concedió la gracia pedida y 
a Bresca el título de capitán de la Armadalíre-
cho de izar la bandera de la Santa SedeJ^rc 
que él mandase. 

Esta es la curiosa historia que, narr 
e ilustrada con deliciosos grabados, se enf» 
en un libro que aquel mismo año 1586 *r 
Roma y del cual hoy sólo se conoce un 
que fue regalado a Juan XXIII por el en 
cerca del Vaticano, en Febrero de 1959 
hizo dicho Papa, con motivo de la c'aus ^ 
de las apariciones de Lourdes, a la 'Q16 
Luis de los Franceses, de Roma. 

(FIEL. - Servicios especia 

(Hrse 

0 

w 

Vista aérea de la basílica y la plaza de Sa n Pedro/ en El Vaticano. — (Foto Archivo. 
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E L A U T O M O V I L A L O S D O S 

L A D O S D E L T E L O N 

& * # Por Garlos DELGADO OLIVARES 

Desdé el siglo XVI un privilegio y una tradición celosamente conservada hace que sea la fa­
milia Bresca ¡a encargada de ofrendar al Sumo Pontífice la palma que éstos portan en las 

ceremonias del Domingo de Ramos. — ífofo EFE-FIEL). 

LOS FERROCARRILES ALEMANES 
SANAN LA R A I M A A l AVION 

Son más rápidos y baratos 
en las distancias medias 

BONN. — (Crónica UPI-FIEL, vela desde el punto de vista viajero un maravilloso paisaje, 
ervicios especiales EFE, por del tiempo empleado en el vía- Desdes el tren se ven algu-
'"ington LONG, en exclusiva Je, kilómetros recorridos, capa- nos de los más famosos cas-

Para DIARIO DE BURGOS), — cidad, mantenimiento de hora- tilles y viñedos de Europa. La 
0s norteamericanos creen que rio, comodidad, precio y am- organización de pilotos llegó 
ê trata de una broma cuando biente agradable., que los tre- a la conclusión, en su estudio, 
S amigos les sugieren que nes son muy superiores a los de que el transporte aéreo só-

EL automóvil es uno de los utensilios característicos de nuestra época. Hay otros muchos utensilios también ha­bituales hoy y desconocidos antes, pero el auto no es sólo que haya proliferado con inusitada abundancia es, además, que su presencia a nuestro alrededor, se percibe como la de ninguna otra máquina o arti-1 ugio. El auto está en la calle, bulle, hace ruido, dificulta el tráfico, es ya un ingre­diente habitual de la ciudad y el camino, es una de las características modernas. 
Lo cual pudiera ser expresado de esta manera un tanto enigmática: el automóvil es admirable por la calidad y terrible y amenazante por la cantidad. Por la calidad es maravilloso, pues nos facilita una serie muy considerable de comodidades y venta­jas. Tenemos por naturaleza, un afán in­saciable de vencer, sea como sea, esas dos entidades básicas sobre las que vivimos: el espacio y el tiempo. El vencimiento consis­te en disminuir ambas categorías, puesto que anularlas sería imposible. El espacio es ili­mitado, se entiende que le vencemos cuan­do le disminuímos, o sea cuando acortamos las distancias. Por el contrario nuestro tiem­po es forzosamente limitado y breve, pero entendemos también que le vencemos cuan­do disminuímos el gasto. Gastar poco tiem­po en cubrir largo espacio es una aspira­ción innata en nuestra psicología. O sea la aspiración de velocidad. Ese anhelo nos le sacia plenamente el auto. 
Por otra parte, en el auto disfrutamos muy explícitamente de otro deseo profunda­mente humano, como es el deseo de propie­dad. Aspiramos a tener cosas que sean pu­ramente exclusivas. Y en este sentido, ¿hay algo más nuestro que el automóvil? 
Es cierto que existen otros medios de lo­comoción y traslado, como por ejemplo el tren y el autobús. Ambos medios son, en algún sentido, más cómodos que el auto­móvil particular, pero la situación del via­jero es completamente distinta. El tren nos lleva, nuestra actitud es pasiva. En el auto particular es nuestra libertad, nuestro albe-drío el que decide; paramos o seguimos, co­rremos o vamos despacio; ¿hay algo tan deseable y magnífico como poder imponer rigurosamente nuestra propia voluntad? En la vida del hombre hay un placer supremo que les compendia a todos, ese placer con­siste en hacér simplemente lo que quere­mos, cosa generalmente difícil y a veces im­posible. Es evidente que frente al anhelo de libertad completa para actuar y vivir, es­tamos acostumbrados a la presión o contra­dicción externa, a las dificultades y a la coacción, pero el auto nos ofrece, más o menos modestamente, una posibilidad de elección y libre comportamiento. 
En otro sentido el automóvil tiene algo de aquella suprema condición por la cual es apetecible el dinero. Tener dinero no es importante por sí mismo, es deseable por­que pone a nuestro alcance un sinfín de co­sas que podemos comprar y disfrutar; tener coche quiere decir, igualmente, que tenemos a nuestro alcance un gran número de ciu­dades y lugares a los que nos podemos tras­ladar. 
Todo esto quiere decir que, en este mo­mento actual de la historia todo el que con algunas excepciones—, puede tener automóvil, le tiene. Y como, dado el nivel de vida de los países desarrollados indus-trialmente, son muchísimas las personas que pueden tener auto, resulta, por fin, que en las ciudades y en las carreteras de éstos países desarrollados industrialmente, son muchísimas las personas que pueden tener. 

ĵ ajen por Alemania en tren, aviones y a los coches 
pro hasta los pilotos de vue-

o0cci<íentP.aSaÍerOS 0,6 Alemania propiedad del Estado Federal y IMFORMAriON Dc LA BO,s 
cho ' ' admiten qUe 68 mU- el promedio de velocidad, in- '̂ MACON BOLSA 
sólo * COmodo el treri- No cluyendo todas las paradas, es tamUS ^ •i'ápÍd0 Sin0 qUe de 110 kilómetnv oor- hora 

lo resulta práctico en viajes 
de más. de 500 kilómetros. 

Desde el tren se puede es­
tablecer comunicación telefóni-

ttemoSL"193 barat0' c01™5 Pueden alcanzar -jnf. velocidad ca con cualquier parte del Mun 
n estudio hecho máxima de 16o kilómetros por do y, si e l . hombre de negó 

^ «t.ockpit», el sindicato de P'lotoq rio !„ . ñora, '"o de la aviación comer­
cios dice en su oficina en qué 

Esto significa que es más ba- tren va a viajar, también pue-
rato y más rápido trasladarse den llamarle a él, 
desde la zona industrial del Parte del éxito de estos tre-
Ruhr a Francfort, o desde Mu- nes se debe al servicio de se-
nich a Stuttgart en tren que cretarias. Una de ellas, Margot 
en cualquier otro medio de Rann, se casó con un cliente 

a' de Alemania occidental. 
Además, los trenes de lujo 
emanes, como el «Tráns-Eu-
Pean Express» (TEE) y los 

c¡0g dCiudades.. ofrecen servi-

no a los í c S o s t o m b r e í d e ^"sporte. Además, el trayec- Gerhard Stoltenberg, político 
cristiano - demócrata, presiden­
te del «Land». de Schleawig 
Holstein, considerado como po 
sible jefe del Gobierno fede­
ral 

Como toque final, los Bancos 
.i 

distribuir información sobre el 
e la Bolsa cuando los 
pasan por Francfort 

Hedo0108' También t¡enen co­
ciere y bares que nuncan 
ca siquiera en la épo-
tr6npe mayor apogeo eran los 
tan - de los Estados Unidos 
io ¡J^odos como éstos», di-

un norteamericano. 
GRAN! 

to Ruhr-Francfort sigue el cur­
so del río Rhin, ofreciendo al 

VELOCIDAD 
El Pilot0ge'?GÍOnaclo análisis de ios 

de Alemania Federal re-

No permanezcas pasl 
vo si ves itropelhu la compiten todas las tardes mural v buenas costum bres en lugares públicos, cierre Unámonos <íorrí¿i e n d o trenes estos iefectos en favor Dusseldorf, Munich y Hambur-
de nuestra ciudad. go. 

auto, resulta, por fin, que en las ciudades y en las carreteras de estos países la abundan­cia de autos es árrolladora. Aunque ello sea dicho sin segunda intención. 
Así pues dos panoramas completamente distintos. Las ciudades — y las carreteras— modernas repletas de automóviles y las an­tiguas, de primeros años de este siglo, por -ejemplo, en que sólo de cuándo en cuándo surgían estos sorprendentes vehículos. Se podía apartar sin dificultades, no había se­máforos o eran muy escasos y la gente po­día ir por la calzada, apenas se oían moto­res y el aire era límpido y agradable de res­pirar. ¿Cuál de los dos aspectos ciudadanos era mejor y más agradable? Me parece que, al menos en este aspecto, era mejor aque­lla ciudad tranquila, silenciosa y plácida que ésta llena de aglomeraciones de automóviles, de gases y de estrépito. Pero aquí viene la situación a que hemos de someternos: aun­que fuera mejor aquello, el deseo de poseer un auto nos arrastra de tal forma que nos lanzamos en masa a la compra. Al fin, aca­bamos sumergidos en el mar de barullo y confusión que todos conocemos. 
En realidad no podemos elegir entre vi­vir como se vivía antes, hace 50 o 100 años y como se vive ahora. No es que la ciudad de ahora sea mejor o peor que la de antes, es que ahora y antes el hombre satisface todas las necesidades y apetencias que puede. Cambian las necesidades pero no se agota jamás el deseo de satisfacerlas. 
En esto, como en otras muchas cuestio­nes, nos comportamos de la forma-egoísta que es peculiar de la persona humana. Si una cosa es buena pará el individuo y mala para la colectividad, el individuo, casi siem­pre, la acepta. De aquí el número tan con­siderable de comodidades y ventajas que tiene ahora el individuo y las dificultades y problemas en que vive la comunidad. 
Mas todas estas leves reflexiones que ve­nimos haciendo se refieren, concretamente, a este detalle bastante sorprendente: pese a la gran industrialización de que disfruta la Unión Soviética, pese a sus "sputniks", na­ves espaciales y cohetes, es lo cierto que el ciudadano soviético está actualmente muy poco motorizado. No hay más que pensar en esta estadística rigurosamente verídica: en Norteamérica hay en funcionamiento 446 automóviles por 1.000 habitantes, ello su­pone que hay muchas familias que poseen dos o tres; en Francia, 261; en Japón, 102; en la URSS no tienen automóvil particular más que 5 de cada 1.000 habitantes. O sea que las ciudades soviéticas tienen ahora aquel aspecto que era habitual en Europa hace 40 ó 50 años. Ciudades cómodas para pasear y deambular tranquilamente, pero hay una diferencia fundamental y es que en la antigüedad el no tener automóvil no era problema, porque no se había creado la necesidad. Hoy lo mismo en Moscú que en Nueva York, con pocos o muchos auto­móviles disponibles el auto es un grave problema, lo mismo si abunda que si es­casea. Si escasea, los ciudadanos desean te­nerle y se esfuerzan y padecen por conse­guirlo; y sí abunda, el problema afecta a la comunidad entera, que sufre la pohíción del ámbito y las dificultades del tráfico. 
En definitiva, la URSS aspira también a la sociedad de Consumo que por ahora es la meta social, aunque después destaque­mos horrorizados sus desventajas; pero el avance hacia esa meta es en la URSS pre­mioso y vacilante. Un avance -—diríamos para resumir—, muy lento, como aquel que no tiene automóvil para viajar. 

Don Cicuta hace entrega de un kilo de oro 

Barcelona: — Don Cicuta, conocido personaje de la televisión, hace entrega de un kilo de oro 
a doña Elena González Nebreda, con motivo del sorteo organizado por la Selección de Joyeros, 

Relojeros y Plateros de toda España. — (Telefoto CIFRA GRAFICA). 

Domingo, 15 de Abril de 1973 



NOMBRAMI 
DE PRELADOS 
(Viene de p r i m e r a Pág.) Compostela, la noticia de] nombramiento de monseñor nado sacerdote en 1944. fue gUqUía Golcoechea como nombrado obispo auxiliar de arZobispo de Compostela ha monseñor Casimiro Morcillo sido acogida con gran satis-González, arzobispo de Ma- facción, drid-Alcalá, en 1964. El nuevo obispo de Ma- SENTIMIENTO EN ZAMO-llorca, monseñor Te o d o r o RA POR LA MARCHA Ubeda Gramaje, nació el 30 DE MONSEÑOR BüXA-de Octubre de 1931 en On- RRAIS teniente (Valencia). Ordena- Zamora (Cifra).— La no­do sacerdote en 1955, fue ticia del nombramiento de nombrado obispo auxiliar de monseñor Ramón Buxarrais monseñor Francisco Planas Ventura para la sede de Má-Muntaner, obispo de Ibiza, laga ha sido acogida en Za-en 1970. El 18 de Febrero mora con sorpresa y senti­da 1972 se le encomendó la miento. diócesis de Mallorca, en ca- A mediodía de hoy, mon-lidad de administrador apos- señor Buxarrais ha congre-tólico. gado en torno suyo al cabil-El nuevo obispo de Tara- do catedralicio, al Clero y zona, monseñor Francisco a los dirigentes del aposto-Alvarez Martínez, nació en lado, para comunicarles ofi Santa Eulalia de Ferrañes cialmente la noticia de su (Oviedo), en 1925. Fue orde- nombramiento para la sede nado sacerdote en 1950. Ha episcopal de Málaga, agrade-sido canciller secretario del cer las colaboraciones reci-arzobispado de Oviedo. En bidas y despedirse, despedi-ia actualidad es vicario epis- da que —dijo— es sólo co-copal de Curia y canónigo mo obispo, ya que continúa-arcediano de la Sarita Igle- rá siendo administrador Sia Catedral apostólico hasta que la San-
SATISFACCION EN COM- ta Sede nombre un nuevo POSTELA prelado. Santiago de Compostela A1 divulgarse la noticia (Cifra).— Minutos antes de Por la capital y la provin-la una de la tarde, el Ca- cia' se suceden visitas y 11a-bildo catedralicio, presidido niadag en el palacio episco-por monseñor Angel Pascua Pal' de muchos diocesanos Moronta, acudió al palacio ^ desean mostrar su sen-

IRTE» D I ESCRITOR 
FRANCES HENRY DE MONTHERIANT 

Las cenizas del ilustre hispanista han sido 
dispersadas entre las ruinas arqueológicas de Roma 

París (Efe).—Cumpliendo la última vo­luntad del escritor, las cenizas de Henri de Montherlañt, fallecido en Septiembre de 1972, fueron dispersadas entre las rui­nas arqueológicas de Roma, en la noche del 21 al 22 de Marzo, por su ejecutor testamentario y heredero, Juan Claude Barát. 
Así lo revela hoy, en «Le Fígaro Litte- , raire», el escritor francés Gabriel Matz-neff, quien acompañó a Jean Claude Ba-rat en este viaje, desarrollado en el ma­yor de loá secretos. 
Los restos de Henri de Montherlañt fueron incinerados en el cementerio del Pére Lachaise, de París, a raíz de su muerte. El pasado 20 de Marzo, el here­dero del, escritor y Gabriel Matzneff em­prendieron viaje hacia Roma, en tren y con una pequeña urna en la que se en­contraban las cenizas del autor de «El cardenal de España». 
«Este extraño viaje, mitad peregrina­ción y mitad misión secreta», según Matz­neff, tenia como misión el cumplir, jus­

tamente seis meses después de la muer­te de Henri de Montherlañt, es decir, el 21 de Marzo, el deseo póstumo del es­critor. 
Para realizarlo contaron con la colabo­ración de las autoridades francesas e ita­lianas. 
El autor de la revelación pone de ma­nifiesto que, al abrir el pequeño cofre de estaño donde se encontraban las ce­nizas de «nuestro amigo, nuestro maes­tro», encontraron restos metálicos, e in­cluso los de la bala que el célebre escri­tor francés se disparó en la cabeza el 21 de Septierribre de 1972. 
Jean Claude Barat y Gabriel Matzneff, recorrieron diversos lugares de Roma, antes de realizar lo que este último con­sideraba como «la segunda muerte de Henry de Montherlañt», o seo, dispersar sus cenizas entre los Foros romanos y el río Tíber, donde el académico francés y gran hispanista había deseado quedarse para siempre. 

Es ordenado 
de diácono 
un inspector del 
Cuerpo de Policía 
Orense (Cifra). — £] ex, inspector del Cuerpo general' de Policía, don Manel Gil Freiré, fue ordenado de diá­cono esta mañana, en la Ca' pilla del Seminario mayor" por el obispo de la diócesi monseñor Temiño. 

LA CRISIS DE 
ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera página) 

arzbispal compostelano, en «miento por la marcha deLj . Beirut aue fue dónde por el obispo vicario nmnsenor Buxarrais. capitular le fue comunicada DIMISION DE DOS OBIS-la noticia del nombramien- POS ESPAÑOLES to del arzobispo. El Cabildo Madrid (Cifra),—: Al ha-acordó enviar telegramas de cerse pública la noticia de felicitación al nuevo prelado los nombramientos episcopa-de Compostela y celebrar les, entre ellos los de resi-mañana, a las once y media denciales de Cuenca y Pal-de la mañana, en la basílica ma de Mallorca, se ha sabi-del Apóstol, un Tedeum so- do que el Santo Padre ha lemne en acción de gracias, aceptado la dimisión que le al que serán invitadas las había sido presentada por autoridades, representado- los hasta ahora titulares de nes de la ciudad, así como estas diócesis. Monseñor Ro. todos los diocesanos. dríguez Diez presentó hace 
A las trece horas de hoy, tiempo su dimisión de la 

las campanas de todos los diócesis de Cuenca al Sánto templos de Compostela co- Padre por razones de edad, menzarán a repicar anun- Monseñor Alvarez Lara ha-ciando asi a la ciudad el bía presentado igualmente 
nombramiento de arzobispo, su dimisión de Mallorca, por En todos los medios reli- haber decidido retirarse a giosos y eclesiásticos de un convento. 

LOS REYES BELGAS 
LLEGAN A MOTRIL 

Madrid (Cifra y Logos). ~ Los Reyes de Bélgica, Balduino 
y Fabiola, llegaron a las dos menos veinte de esta tarde ai 
aeropuerto de Barajas procedentes de Bruselas, a bordo de 
un aparato «DG-6» de la Casa Real belga. 

Los Monarcas fueron recibidos al pie del avión por el se­
gundo introductor de embajadores del Ministerio español de 
Asuntos Exteriores, Marqués de Villafranca; embajador de su 
país en Madrid, Robert Vaes y otras personalidades. 

Los Reyes belgas se trasladaron a la Embajada de su país, 
donde almorzaron. A las 16,45 reemprendieron vuelo hasta Gra­
nada desde donde, en automóvil, continuaron viaje hasta su 
finca «Villa Astrida», en Motril, donde permanecerán durante 
unos días de descanso. 

atacada por un grupo que se designa a sí mismo con el nombre de "Guardia revolu­cionaria libanesa" y que se ha atribuido la responsabili­dad del ataque. 
Este comando guerrillero palestino había dicho en un primer momento que los ata­cantes habían sido los israe-líes, pero posteriormente rec­tificó la información. 
También según él, en el ataque resultó herido un po­licía Hbanés-
£1 ataque es posterior a las advertencias dirigidas a los Estados Unidos por grupos palestinos de asalto, después de las incursiones israelíes en Beirut y Sidón perpetradas el martes último. Según dichas advertencias, serán objeto de atentados los intereses norte­americanos en Líbano. El Ser­vicio de Información de los Estados Unidos ha sido acu­sado de estar complicado en la incursión israelí, en la cual tres altos dirigentes de los grupos de asalto palestinos fueron asesinados. 
La refinería de Zahrani es­ta o en las proximidades del puerto de Sidón. El oleoduc­to de la TAP vierte en la re­finería diariamente una canti­dad de petróleo crudo, apro­ximadamente, de medio mi­llón de barriles. 

NOTICIARIO PINTORESCO 
NO ENCUENTRAN «POBRES» los ojos de un perro que po­

cas horas antes había muerto 
Pamplona CLogos).— La Co- atropei,ado por un vehículo y, 

fradía del Encuentro, según co- traSpiantada a Máximo Bece-
munican desde Tudela. no lo- ^ de 21 añ0Si mensajero de 
caliza a los doce pobres, que !a UniVerSjdad Simón Bolívar 
según costumbre reciben la 
comida subvencionada por di- Se informó que Becerra su 
cha Cofradía que suele cele- iría de úlceras en la córnea 
brarse el Domingo de Ramos, —distrofia congénita— desde 
Esta Cofradía fue fundada por hace tres años, 
el fallecido padre Baztán. • 

sis 

El señor Gil Freiré, qUe cuenta 45 años, es soltero y cursó el bachillerato en Oren­se, su ciudad natal, hace va­rios años sufrió una grave enfermedad, en el transcur­so de la cual sintió la voca­ción sacerdotal. 

Ahora se dice que 

vive el contralmirante 

Alemán, secuestrado 

en Argentina 
Buenos Aires (Efe). —- El • autodenominado «Ejército revolucionario del Pueblo», organización extremista de filiación trotskista-maoista, dijo ayer al diario local «Crónica», en un comunica, do, que había «ajusticiado» al contralmirante Francisco Alemán, a quien secuestró el pasado primero de Abril, y hoy afirma que vive, en otro comunicado, que también publica «Crónica». 

Lea usted siempre 
OIA1UO DE BURGOS 

¿SE DESVAIORIZA LA OBRA DE PICASSO? 
Londres (Por Juan J. Póveda, üe la Agen­

cia «£/e»J. — La noticia es sorprendente. 
Cien aguafuertes de Picasso, que componen 
la «'Surte Vóllar», no han podido venderse 
en subasta pública en Londres, al no alcan­
zar ninguna puja el precio mínimo exigido 
por ios organizadores de la subasta, que han 
terminado por quedarse con los cuadros, 

¿No tienen aceptación en el mercado tas 
obras del genial malagueño? ¿Es Picasso el 
primer pintor del Mundo cuyas obras no se 
revalorizan después de su muerte? La res­
puesta en principio puede ser afirmativa y 
el por qué lo encontramos en lo que en tér­
minos comerciales podríamos denominai <• ex­
ceso de producción del artista». 

Durante más de medio siglo. Picasso ha 
realizado miles de obras y ha coleccionado 
otras tantas de firmas universales. Estas úl­
timas ya *lenen un. lugar en el Louvre, pero 
¡as primeras esperan su destino. 

Más de 250.000 obras produjo et artista 
y al morir sin testamento, su viuda Jacqueti-
ne decidirá dónde irán a parar las que se 
encontraban en posesión de! artista a su 
muerte. 

El mercado mundial de obras de arte está #/armado y con razón. Si de improviso todas 
tas obras del artista salieran el mercado, 
se produciría una depreciación de las mismBs. «Todos pueden tener un Picasso en su casa», podr/a ser el slogan publicitario. 

La "Suite Vollar», subastada en Sotheby's 
en Londres, con el precio inicial de 105.000 
libras (262.500 dólares) no nteresó a ningún 
comprador. No es un precio excesivo para 
esta producción, pero lo que Picasso guardaba 
ha detenido a los compradores. 

Todos los compradores de obras de arte 
en Londres tienen parecidos puntos de vista. 
Algunos valoran más el aspecto sentimental 
y humano del asunto. Para muchos la fortuna 
que Picasso poseía es más fantástica que real. 
El valor de las obras no alcanzará su autén 
tica dimensión, hasta dentro de unos años, 
cuando pueda hablarse de una *estabiilzación 
del mercado». 

Lo más orobabte es que fa mayoría de 
estas obras sean destinadas a algún museo. 
Francia en principio se muestra interesada en 
crear uno, ya que la mayoría de sus galerías 
se encuentran escasas de «PicassosD. Se ba­
raja ta posibilidad de un museo en el castillo 
de Veauvernargues, cerca de Alx-en-Provence, 
donde también, con el consentimiento del 
Gobierno, el artista podría se/ enterrado, 

«Los míticos millones de Picasso», dice el 
diario londinense «Evening Standard», real 
mente lo son, en tanto que alguna nación no 
tome parte en el esunto. Sólo entonces los 
coleccionistas privados podrían comprar las 
obras del pintor con ta plena convicción de 
que muy pocos disfrutarían de ellas en su 
propia casa. 

¡SALMONES EN LA RIA DE 
BILBAO! 

Bilbao (Logos). — Otros cin­
co salmones, por lo menos, 
han vuelto a equivocar su ruta, 
penetrando aguas arriba por la 
contaminada ría de Bilbao. 

Dos pesqueios de Santurce 
pudieron atrapar en sus artes 
de cerco cinco salmones, en 
el abra bilbaína Sin duda es­
tos ejemplares debieron haber­
se introducido por la ría de 
Coiindres, para acceder al 
Asón o cualquiera de los otros 
ríos eminentemente trucheros 
de la provincia de Santander, 
principalmente. El salmón no 
tiene posibilidades de remon­
tar el Nervión 

LLEGO A LOS 125 AÑOS A 
BASE DE LECHE Y SEMOLA 

Argel (Efe-Reuter). — Derrar 
Mohamed Kebir, que ha falle­
cido a la edad de 125 años, 
jamás fumó vida ni visitó 
a un médico, siguiendo un ré­
gimen alimenticio a base de 
leche y sémola. Al morir ha 
dejado 50 nietos, informa un 
periódico argelino. 

TRASPLANTE DE CORNEA DE 
UN PERRO A UN HOMBRE 

Caracas (Efe). — El tras­
plante de córnea de un perro 
a un humano fue realizado 
con éxito por primera vez en 
Venezuela, según se reveló 
hoy aquí. 

El trasplante fue efectuado 
ayer ¡por un equipo médico di­
rigido por el oftalmólogo Ro­
dolfo Hernández Miliani en la 
clínica para enfermedades de 
los ójós, del Instituto «Mal-
bran» de Caracas. 

La córnea fue extraída de 

Montecarlo 
sede del Festival 
de la canción de 
((Eumision 1974» 
Viena (Efe). — El grupo ejecutivo de la «Eurovisión» ha presentado al pleno de la comisión de programas de íelevisión de la Unión euro­pea de radiodifusión la pro­puesta de que el Festival de la Canción de Eurovisión co­rrespondiente a 1974 sea or­ganizado por Tele-Montecar-lo. 

INFORME SINDICAL SOBRE 
IOS SUCESOS DE SAN ADRIAN 

Barcelona (Cifra). — Los Sindicatos españoles no pueden 
admitir que sus miembros los trabajadores, sean utilizados 
con fines no profesionales de agitación y enfrentamiento por 
elementos cuya intención política es evidente, por lo que de 
los resultados de violencia que se produzcan, siempre saldrá 
perjudicada la propia clase obrera, manifestó el delegado 
provincial de Sindicatos. 

Hizo dichas manifestaciones José María Socias Humbert 
en el curso de una reunión con los medios informativos, des­
tinada a dar cuenta de los temas tratados en la sesión men­
sual del Comité ejecutivo sindical de Barcelona y en la que 
indicó que uno de los temas fundamentales fueron los hechos 
ocurridos en San Adrián del Besós, en los pasados días 2,y 3 
del corriente mes. 

El delegado de Sindicatos presentó el informe realizado 
por el Comité con referencia a tales hechos, que no tenían 
ningún antecedente, por cuanto no se había formulado hasta 
el 27 de Marzo ningún tipo de petición laboral o relvindicativo. 
En dicha fecha se celebró una inesperada asamblea, de la 
que salieron unas exigencias a las tres empresas «Copisa», 
«Sade» y «Control y Aplicaciones, S. A.n que marcaban la 
fecha límite del 2 de Abril para ser atendidas. 

Al llegar el día 2 de Abril, los trabajadores de ¡as tres ; 
empresas se encerraron en los comedores, sin que la inter­
vención de las representaciones sindicales desplazadas ex­
presamente pudiera solucionar un problema, que derivó al 
día siguiente en el enfrentamiento con la fuerza pública y 
el trágico balance de un trabajador fallecido. 

El informe finalizaba con unas conclusiones, que fueron 
presentadas a los medios informativos por el señor Socias 
Humbert. 

Son jas siguientes: 
í. — De la información realizada sobré los hechos rese­

ñados se desprende: 
Primero. — No se utilizó ninguna vía legal reivindicaíiva, 
Segundo. — No se utilizó ninguna vía legal para el ejer­

cicio del derecho de reunión. 
Tercero, — No se utilizó ninguna vía legal de plan 

reunión. 
Cuarto, No se utilizó ninguna vía legal de planteamien­

to conflictivo. 
Quinto. — No se utilizaron los cauces sindicales en nin­

gún momento, ni en los distintos ámbitos (local, comarcal, 
provincial), ni en las distintas funciones sindicales (represen­
tación, negociación, asesoramiento jurídico, gestión, concllia-, 
ción, etc.), tanto por lo que se refiere a la formulación y 
presentación de peticiones como a las acciones realizadas. 

Sexto. — Se rechazó la mediación del Sindicato, de 'a 
Unión de Trabajadores y Técnicos e incluso la actuación de 
los propios representantes sindicales elegidos 

2. — De las exigencias formuladas, del plazo fijado para 
su aceptación y del desarrollo general de los hechos, se 
desprende que la motivación exclusiva fue buscar, por e 
camino de unas exigencias no realizables, el desembocar e 
un callejón sin salida que provocase fatalmente la confron-. 
tación. , j 

3. — No es admisible, en forma alguna, la utilización 
la clase obrera con fines no profesionales, de agitación 
enfrentamiento. 

No es tolerable, bajo ningún concepto, la incitación y coa_ 
ción tendente a colocar a los trabajadores en una s'tuaC1ur} 
límite que Inequívocamente tiene que desembocar, no e" n 
conflicto de intereses, sino en una confrontación con el 0!'d ' 

Los Sindicatos deben ser portavoces de los intereses 
lesiónales, de las reivindicaciones de los Sindicatos, de ^ 
inquietudes y de sus problemas, pero ni los Sindicatos ni 
sindicados deben ser instrumento para provocar c0.n j0 eS( 
clones, cuyas víctimas son siempre los propios trabajado 
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pablo Neruda f o r m u l a 

una a c u s a c i ó n in fame 

£ontra u n sacerdote 

le culpa de «haber instigado 
el asesinato de un obrero» 

EpiscoPaci0 chileno recrimina al poeta 
gantiago de Chile (Efe).— tros al Sur de Santiago) sin 
Conferencia episcopal de solicitar previamente la con. 

île reprochó hoy al poeta cesión de onda ni otx-as au~ 
p Neruda el contenido torizaciones técnicas. I un artículo que publicó Las transmisiones en Con-l el diario comunista "El cepción fueron interrumpi-
ciglo" sobre el sacerdote das por la oficina estatal 
^1 Hasbun, director de un de servicios eléctricos y los 
¡xiü de televisión, al que instrumentos fueron robados, 

de ser instigador del En la misma ocasión fue 
asesinado un obx-ero, en una 
habitación contigua a la ofi­
cina estatal. Ambos casos es_ 

lanzado semejante infamia tán aparentemente vincula-
contra un sacerdote o oon- dos entre sí 
tra persona alguna", dicen 
los obispos. Aludiendo auna Pablo Neruda escribió y 
serie de citas públicas utili- publicó el 1.5 de este mes, 

[as por el Premio Nobel en el diario "El Siglo", un 
literatura, la Jerarquía artículo-poema titulado "Re­

chilena dice: "El trato de un fariseo", refe­
rido al Padre Hasbun. El 
Pr&mio Nobel y ex-embaja-
dor en Francia, decía que 
el asesinato del obrero "lo 
ordenó su verdugo desde 
Santiago"... "Aquél hombre 
aquél obrero anónimo, fue 
torturado así y ajusticiado 
por un largo brazo negro, 
por una mano negra que 
desde la capital alargó sus 
falanges hasta el crimen". 

S U C E S O S •¡ir 

al cr"" acusó asesinato de un obrero, 
«Rara vez en Chile se ha 

católica 
señor Neruda, qué cita' tan­
tas frases evangélicas, de­
bería recordar otra más: no 
juzguéis y no seréis Juzga­
dos". 
El Episcopado chileno ma­
nifiesta que no puede con­
cebir que un Premio Nobel 
de Literatura "respetado por 
todos lós chilenos y también 
por nosotros, se rebaje a tal 
tipo de diatribas". 
El origen del artículo de Los obispos utilizan una 

Neruda y de la respuesta frase de San Mateo ("Bien-
de la Jerarquía católica se aventurados seréis citándoos 
remonta a los primeros días maldigan y digan, con men 
del mes de MarzoV tira, toda sueerte de mal 
El canal 13 de televisión contra vosotros, porque es 

de la Universidad Católica muy grande la recompensa 
de Santiago, que dirige el que os aguarda en los Cié 
Padre Hasbun, extendió sus los"), para decir al Padre 
transmisiones a la provincia Hasbun: "No podemos ofre 
de Concepción (500 kilóme- oerte un mejor consuelo". 

Irún. — Tres africanos posi­blemente de Mauritanja h:.n re-. soltado muertos de frío en la frontera hispano-francesa cer­ca de Irún. Estos tres hombres formaban parte de un grupo de siete que se confió a un con­trabandista de emigrantes clan­destinos que les prometió pa­sar la frontera y encontrar tra­bajo en Francia. 
El «patrón» condujo a los siete africanos en un coche a una zona próxima a la frontera y tras decirles que le espera­ran, les abandonó, llevándose el coche y el dinero que le ha­bían confiado. Los siete emi­grantes abandonados después de varias horas de espera echa­ron a andar, sin rumbo fijo; soportando una temperatura de varios grados bajo cero tempe­ratura a la que no están acos­tumbrados. Al cabo de algún tiempo tres de ellos cayeron al camino donde poco des­pués murieron. Los otros cuatro hombres fueron encontrados ho­ras después y han sido repa­triados a su país. (Logos). 

PERECEN ASFIXIADOS 
Lyon. — El joven español, 

Ramón Conesa, de 24 años, fue 
encontrado muerto, junto a su 
esposa, Chislaina, de 22, en su 
piso de Lyon. La causa de la 
muerte fue por asfixia por un 
aparato de calefacción. 
CUATRO CAMPESINOS 

MUERTOS POR UN RAYO 
Lima. — Cuando trabajaban 

en una carretera un rayo dio 
muerte en el acto a cuatro 
campesinos. El suceso se pro 
dujo en el Departamento de 
Arequipa durante una gran tor­
menta. 
ASESINATO DE TRES NIÑOS 
Worcester (Inglaterra], — Los 

cadáveres de tres niños meno­
res de cuatro años Paui Kenneth 
Palph, sus hermanas Dawn Ma­
ría y Samantha Jane han sido 
hallados hoy empalados en las 

verjas de un jardín cercano a 
su casa en esta ciudad. Los 
cuerpos presentaban heridas' en 
la cabeza y cortes yugulares, 
creyéndose que el asesino uti­
lizó un hacha. Los pequeños 
fueron asesinados mientras su 
padre dejó la casa durante una 
media hora para ir a recoger a 
su esposa que trabaja en un 
bar nocturno. 

Obras de concentración 

en Santa Inés 
El «Boletín Oficial del Esta­do», publica en su número del viernes último una Orden del Ministerio de Agricultura apro­bando el plan de mejoras terri­toriales y obras de la zona de concentración parcelaria de San̂  ta Inés. 
Dichas obras, que abarcan 

las redes de caminos y sanea 
miento deberán estar concluidas 
antes de que terminen los traba 
jos de concentración parcelaria 
o en el plazo fijado por la Or 
den de concesión de beneficios 
derivados de la Ordenación ru­
ral de la comarca de Lerma, 

M I O S SOFA 
¡ N O S O N R E S T O S D E S E R I E ! 

E s u n l o t e r e d u c i d o 

* f O f r e c i d o a p r e c i o s i n t e r e s a n t e s 

^ P o r l i q u i d a c i ó n d e f a b r i c a n t e s 

TRESILLOS * San Pablo, 27 

m u e b l e s 

un mayor y meior servicio, 
nos hemos triplicado. 

Francia 
se incorpora 
al sistema 
Bankamerlcard 

Se ha formalizado en París un acuerdo entre los Bancos promotores del sistema Carte Bleu y el Bank of America, primer Banco del Mundo, promotor de la tarjeta de erédlto más extendida: la Bankamerlcard. 
Dicho acuerdo supone para Carte Bleu una internaclona-lización de su tarjeta y para Bankamerlcard, el incorporar a su ya vasta organización un programa en el que intervie­nen 83 Bancos franceses, 700.000 usuarios que por ser­lo de Carte Bleu, lo serán de Bankamerlcard y 46.000 co­mercios adheridos. 
El acuerdo se desarrollará en dos etapas: la primera, que se iniciará a primeros de Ju­nio de este mismo año, per­mitirá a los titulares de la tarjeta de crédito Bankame­rlcard, utilizarla gh Francia. La segunda supone la inte­gración total al sistema des1 dé un punto de vista bilate­ral, pues los franceses podrán comprar sin dinero en todos los países en dónde funcio­na la tarjeta Bankamerlcard, partir de Enero del pro ximo año. 
Todo esto entraña unas re percusiones favorables para nuestro país y de modo espe­cial para el turismo y los via­jes de negocioSé Miles de franceses se instalan en nues­tras costas, cantábrica,. cata­lana, levantina y andaluza. En ellas los establecimientos comerciales y de hostelería adheridos a la tarjeta de cré­dito del Banco de Bilbao, en­tidad, que como es sahido re­presenta al sistema Banka­merlcard eñ España, saldrán beneficiados, al contar con una nutrida clientela poten­cial en sus ventas, mediante tarjeta de crédito. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

(De nuestra Redacción -S-). BARCELONA-GIJON Y TENIS DE MESA 
«Unidad Móvil», da a las doce y media, un resumen de las jornadas que se están celebrando en Sarajevo, correspondien­tes al campeonato del Mundo de tenis de mesa. Luego en «Tarde para todos» se ofrecerán algunas conexiones con la cita­da localidad, para dar en directo imágenos de las finales. A las ocho se enlaza con el «Nou Camp», desdé donde llega el partido de fútbol entré el Barcelona y el Spórting de Gijón. Difícil papel para el once asturiano, que está en la tabla en una situación un poco incómoda, con sus cuatro negativos y en el puesto trece. El Barcelona no puede permitirse e! lujo de un nuevo tropiezo que a estas alturas le llevaría a perder un título que sus seguidores creían al alcance de ¡a mano. , «TARDE PARA TODOS» 
Desde TVE nos ofrecen el siguiente «minutado» con destino a «Tarde para todos»; 3,20: Presentación. Junto a Fernández Abajo interviene Rosalía; 3,30: conexión con Sarajevo para , ofrecer imágenes de las finales del campeonato del Mundo de tenis de mesa; 3,33: «A todo ritmo», con Lorenzo Santa­maría, Federico Cabo, júnior, Carlos Mateo e Isabel Patón; ¡ 3,47: segunda conexión con Sarajevo; 4,07: «Los dos mosque­teros» en «Diez días del secuestro de Kid Curry»; 5,03: terce­ra conexión con Sarajevo; 5,11: «Zoo loco»; 5,23: «Slip y Slap» en «Astucias»; 5,31: los hermanos Calatrava; 5,38: el conjunto «Rumba 3»; 5,48: Eric Badicton y sus perros amaestrados; 5,57: avance informativo; 6,02: Joe Rigoli en «Tancredo Tar- . dón», como zapatero; 6,11: «The Goldén Gate Cuarter»; 6,20: «Cómo es quién», contará con la presencia de Valentín Tor- „".. nos; 6,32: Mikaela; 6,48: El humor de Femando Esteso; 6,56: «Mundo camp», actuando Estrellita Castró y caritaores de sae­tas; 7,15: ballet de fin de fiesta; 7,19: Erick Badicton y. sus perros amostrados; 7,24: «Rumba 3»; 7,27: los hermanos Cala­trava; 7,35: Mikaela; 7,38: «The Goldén Gate Cuárte»; 7,43: Rosalía; 7,50: Despedida para dejar paso a la retransmisión , . del partido de fútbol Barcelona-Spórting de Gijón. NO SE DEBE QUITAR LO QUE EL ESPECTADOR ESTA 
ESPERANDO 
Los rellenos también tienen su peligro. Da la sensación de que para ocupar minutos, dentro de la idílica información. . nacional de «24 Horas» se inventó esa encuesta sobre cuál es el monumento más significativo de oada cápital española. . Lo cierto es que llegado el día en que se ocupa de alguna correspondiente a las provincias de la región en que uno vive,, el telespectador siente más curiosidad para contemplarlo y no ,• digamos si se centra en la suya propia. De un. día para otro, sé suele anunciar la que corresponde al siguiente «24 Horas». Por eso es innegable que aumentará el número de público co­rrespondiente al lugar que va a surgir én cada noche concreta.,,. De ahí que resulte fuera de lugar lo que ya hemos visto (o de- :¡ jado de ver como ustedes prefieran) en un par de ocasiones, El concluir el programa diciendo que por falta de tiempo se deja la localidad anunciada para el día posterior, O como este pasado viernes, para el lunes. Sin género de dudas, los teles-• pectadores que aguantaban ese día «24 Horas» con heroica paciencia, sólo por ver a Su ciudad, considerarían que eso no era serio. Y tienen razón. 
Exactamente lo mismo sucedió el domingo pasado con los aficionados al fútbol que sin irse a la cama contemplaron todo el «Estudio Estadio» y confiaban ver al final la repetición de ! las jugadas más dudosas. Y justo entonces (cuando no hay programa alguno detrás) se les anunció que por falta de tiempo por esta vez se suprimía. Que a, última hora de la noche sucedan cosas semejantes es para dejar descontentos , a quienes están ante el televisor, quizá; sólo por contemplar lo que se les quita. 
Y si esta vez nos Remos referido a estos dos casos concre­tos otra vez Sucede con otros. Y eso, es jugar con el público que no se merece semejante trato. OTRO EXITO DE «ESTUDIO 1» Otro excelente «Estudio i» el del pasado viernes. Se res­petó prácticamente casi todo el texto de «En la ardiente., oscuridad», de Buero Vallejo, aunque el director, suavizase los gestos que el autor señala que debe de hacer el asesino en determinados momentos, como en la escena en que es retado a avanzar sobre la que luego será su víctima y en los instan­tes clave del . final. Digamos que Jaime Blandí fue, en cier­tos momentos, excesivamente blando e inexpresivo, aunque mejorara en otros. Le. superó Ernesto Aura. OTRA AVENTURA DEL MATRIMONIO MCMILLAN EN «ESTRENOS TV» 
Esta noche «Estrenos TV» emito un telefilm teóricamente atractivo, vistos los precedentes, ya que contiene una. nueva, aventura del matrimonio McMilian, es él que con tanta habili­dad interpretan Rock Hudson y Susan Saint James. Para muchos telespectadores las aventuras de está pareja es de lo más divertido que surge por la pequeña pantalla. Esta vez el título es «Un caso elemental de asesinato» (dos rom­bos). Una ex-novia del comisario es acusada de la .des­aparición de su marido y una grabación, magnetofónica pa­rece señalarla como culpable. Hay también unos rastros dé sangre. Sally, la esposa de McMilian está celosa porqué el comisario cree en la inocencia de su ex-novia. 

P E R F U M E R I A 
C A L L E M O N E D A , 15 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los días del 16 al 18 de Abril, ambos inclusive, se encuentra a su dispo­sición la señorita esthéticienne MARI CARMEN CONCHEIRO de cosmética. 
G H E N Y ü 

Para cuantas cónsultas crean oportunas. 
RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 
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A R A N D A HOY, PRIMER DESFHE PROCESIONAL DE SEMANA SANTA 

Hoy, según anunciábamos en 
e! número de ayer, ha dado 
comienzo la Semana Santa 
arandina, con su primer des­
file procesional que saldrá a 
9a una de la tarde según in­
formábamos. Mañana, lunes, tendrá lugar «I segundo desfile procesional a las 9,30 de la noche con la procesión de la Oración del Huerto, que saldrá de la iglesia de San Juan Bautis­ta, por Santa María, calles del general Berdugo y San Antonio plaza de San francisco, ca­lle de Arias de Miranda, pla­za del oomandante Requejo, calle de Alcolea. plaza de San­ta María, calle de San Juan para regresar a su punto de partida. 

Dentro del programa de nuestra Semana Santa, está incluido un concierto sacro a cargo do ia Schola Catorum del Círculo Católico de Obre­ros de Burgos, que patroci­na el Ilustre Ayuntamiento de nuestra población colaborando ¡a Obra Cultura! de la Caja d» Ahorros del Círculo Cató­lico de Obreros de ia capital que tendrá lugar el día de Viernes Santo a las 12,30 de la mañana en ia iglesia pa­rroquial de Santa María, con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte: Ave María, 4 voces mixtos, autor: T. Vic­toria; Bone Pastor, 4 voces, H, Eslava; O Jesu Christe. 4 voces. J. Van Berchem; Ave Verum, 4 voces, Saint-Saens: O Cor Jesü. 4 voces P.AA.; solistas: Jesús Rodríguez y Luis Alonso; O Salutarls, 4 

voces mixtas Autor: Martín; Tu es Petrus, 5 voces, H. Es­lava. 
Segunda parte: Christus fac-tus est, 5 voces mixtas, au­tor: V. Goicoechea; Omnes aml-el mei. 5 voces, Angel Bra­vo, P.B.R.; Miserere, 4 voces, H. Eslava. 
Solistas. — Contralto: Inés Pérez, tenores: Luis Alonso y Jesús Rodríguez, barítono: Se­rafín Tapia. 
Laúdate Dominum, 4 voces mixtas, autor: F. Duarte. 

ARAN DA CONTARA CON UN MAGNIFICO COMPLEJO POLÍDEPORTIVO Mucho hemos venido hablan­do sobre la creación de com­plejos poiideportivos pero hoy podemos dar la noticia en firme de que uno de esos complejos se va a construir no tardando mucho, precisa­mente en el Polígono resi­dencial. 
La noticia, que parece ser fidedigna nos fue comunicada en ia tarde del viernes, al ser adjudicada por la Geren­cia de Urbanismo a la empre­sa Michelín. !a parcela que tenía solicitada ubicada jun­to a la carretera de Soria y como quiera que hemos traí­do a estas columnas este tema, refiriéndonos a los pro­yectos, hoy forzosamente nos vemos precisados; a dar la no­ticia no como proyecto, sino como realidad. 
En citados terrenos la fir­ma Michelín, va a construir un completo complejo poiideporti-vo que contará con su campo-

de fútbol, de tenis, su pisci­na de invierno, es decir pis­cina cubierta y campos para toda clase de deportes, en beneficio no solamente de la empresa que lo va a cons­truir, sino de todos los aran-dinos que podrán disfrutar de mentado complejo. 
De esta forma, los polígo­nos «Allendeduero» tanto el Industrial como el residencial que en conjunto están ubica­dos en una amplia zona de terreno al sur de nuestra po­blación, constituirán una au­téntica ciudad en sus aspec­tos industrial y residencial, contando en este último con un magnífico parque a punto de terminar, como nunca se había soñado que tuviese Aran-da y ahora con un completo complejo poli deportivo, tam­bién como no se había soña­do, con excelentes calles y mo­dernas edificaciones, situadas sobre un terreno sin la peli­grosidad de las bodegas de la zona vieja, que carece de to­do aliciente salvo la antigüe­dad. 
Pese a que ia adjudicación de los terrenos para el com­plejo que nos ocupa se en­cuentra todavía sin urbanizar ello no será obstáculo para que la firma Michelín acometa la construcción de las obras necesarias para la ubicación de ios diferentes campos de juego que ha de comprender, teniendo en cuenta que aparte de la desviación de la carre­tera de Valladolid a Zaragoza, tendrá acceso también por la actual carretera de Soria, es 

decir que no se trata de te- Ion-volea, tenis y pistas de clasificación general, qUe . 
rrenos situados en el centro atletismo. Este : Colegio vie- coloque con posibilidades T1 del Polígono residencial que ne a resolver ía escasez de un futuro ascenso en la pr¿ 
precisen la urbanización de la puestos escolares, puesto que xima temporada. De tod zona, sino que los accesos los que funcionan actual- las maneras, hemos de 
al mismo se pueden hacer con mente podrían cubrir de sear un buen viaje en es*' 
independencia de la urbaniza- forma imperfecta 3.200 pues, desplazamiento y que su ^ 
ción general que se está rea- tos y en 1973 hay 4.000 ni- greso sea con algo positiVo' 
Hzando y que todavía no ha ños en edad escolar, prevé- pues tiene medios para eho' llegado al lugar que nos ocu- yéndose para 1975 unos 6.000 pa. colaborando de esta forma niños de edades comprendí- TELEFONOS DE 
la Michelín, no solamente en das entre los 3 y 14 años. URGENCIA el desarrollo industnal de Aran- * « -da, sino en lo que se refiem al EL DESPLAZAMIENTO DE Hospital de los Santos Re, 
fomento del deporte. 
AUTORIZACION DE UN 

CENTRO NO ESTATAL 
Nos hemos enterado que 

con fecha 12-3-1972 se au- pondiente con" el equipo tl-

LA ARANDINA yes- 50-00-25. 
Ambulatorio del Seguro 

Hoy se desplaza la Gim- de Enfermedad, 50-05-51, 
nóstica Arandina a Medí- Inpección de la Policía 
na del Campo, para Jugar Municipal, 50-01-00 
el partido Mguero corares- 50-01-04 y 60-01-08, 

torizó por medio de una Or- tular de población va. 
den mimstenal el funciona- msoietana que en la actual 
miento legal del Centro no clasiflcaoión va por delante 
estatal de Enseñanza deno- de ios blanquiazules, 
minado I. C. E. D. E. (Ins­
tituto del Centro de Estudios 
Didácticos y Experimenta­
les), establecido en las par­
celas 1 y 2 del Polígono Re­
sidencial «Allende Duero" y 

Parque de bomberos, cual, quiera de los anteriores. Guardia Civil, 50*00-86. Parada taxis, 50-13-25. Juzgado Comarcal, 59-02. Mal desplazamiento el que 55. hoy efectúa el conjunto ri- Juzgado de Instruoción, berefio, en primer lugar, 50-00-76. .por la normalidad de su Parroquia de Santa María enemigo de turno y en se- 50-05-05. gundo. porque los equipos i á 6 m de S a n de u 

^ T ^ l ^ L T ^ i ™ * ™ ea su y Vera-Cruz, 50-12-95. dro Jiménez Garoés, 
Este Centro tiene una ca- siempre 

pacidad máxima de 1.200 fuertes 
amparados en sus seguidores, 

suelen ser más 
peligrosos que 

Idem de Santo Domingo, 50-04-60. 
alumnos, que durante dos o cua.ndo Juegan fuera 
tres años cubrirá las nece-

Idem de Santa 
50-19-51. Catalina, 

fesorado especializado pre­
ferentemente por licenciados 

¡ S E G U R I D A D P E R S O N A L ! 

Por lo que respecta a la sldades de Aranda, siendo la Arandina, cuenta en su ha- el MERCADO DE ramos plantilla de este Centro de ber el haher derrotado en la KAMOS 40 profesores, estando pre- primera vuelta al Medinen- El mercado de ayer sá-vlsto que la segunda etapa se p0r ei tanteo de 3-1 y bado. se ha caracterizado de E. G. B. se dé por pro- sobre todo, el contar con ia Por los puestos de flores, 
buena racha que lleva en tiestos y ramos de romero, 
esta segunda vuelta, ya que así como de palmas. Tenemos noticias de que el empate de la última Jor- Hemos girado una visita a la apertura de matrícula nada estUvo supeditado al la plaza del Caudillo, en será en Mayo y Junio para mSli-[ estado del tiempo y cuyas aceras se encontraban Jardín de Infancia y Pár- sobre tod0) del terreno' de agrupados los diferentes ar-

vulos (niños y niñas de S, jlleg0 qUe motivó el primer tículos de forma tal, que el 
4 y 5 años) y los meses de tanto que marcaron los vi- comprador no tenía duda al. 

sitantes. guna cuando se acercaba a los puestos que le intere-Conio dejamos dicho, por saban. 1974, ésta será de primero a ese e\'entual empate no se Los ramos y palmas se han séptimo de E. G. B. (niños puede enjuiciar a la Aran- cotizado a gran precio, ya y niñas de 6 a 12 años). dina, puesto que nos viene que ése es el único mercado El Colegio I. C. E. D. E. demostrando en esta según- de laño en que son objetó está adaptado a esta Orden da vuelta que se ha recupe- de venta esa clase de a;tícu-ministerial y consta de dos rado de ésa, diríamos mala ios, mientras el resto de las salas de medios audiovisua- actuación durante la prime- mercancías expuestas se hán les para gran grupo, aulas ra, que de haber siguido así, cotizado a precios normales, de actividades coloquiales, la hubiese colooado en pe-laboratorios de Física, Cien- iigro de descenso, pero hoy FARMACIAS DE cias Naturales, Química e se puede, confiar en que al GUARDIA Idiomas, gimnasio, biblioteca final de Liga ocupe uno de 

Junio y Julio, para toda la 
Educación General Básica 
implantada en el curso 1973,, 

n a 

R E V O L V E R 
A U T O M A T I C O 

,s,qHe da la alarma 
caso de necesidad, su tambor se carga con gran facilidad y la 

sonoridad de sus inofensivas detonaciones pondrán a cnalqmej? 
agresor en fuga. Por su impecaMe presentación y facE manejo 
ie hace imprescindible para toda persona que deba viajar, vivir 
©n lugar solitario o desplazarse de noclie* 
i A P R U E B A D U R A N T E 1 5 O I A S ! 
SATISFACCION TOTAL O DEVOLUCION DE SU IMPORTE 

con fácil acceso desde la 
calle, cafetería-comedor, re­
oreo cubierto y todo lo que 
implica en cuanto a cons­
trucción y superficie esta 
Orden minásteríal. Asimis­
mo tiene más de 8.000 me­
tros cuadrados para varios 
campos de baloncesto, ba­
lonmano, mlni-basquet, ha­

los primeros puestos en la 
Hoy, domingo, Mira, plaza 

del Caudillo, 13. Mañana, lu* 
; ' '/ V ' . 4; nes, Mira Alvarez, plaza del 

" „ „ Caudillo, 28. La Campaña Contra el 
Hambre es Interes a n t é CARTELERA 
entretenimiento pará .o-
dos los cristianos en el TEATRO - CINE ÁRAN-
ejercíeio de su vocación DA.~ "Ana Coulder". 
de unidad y de comunión TEATRO PRINCIPAL. -
en ía Iglesia "Vidas truncadas". 

¡OFERTA A 
LOS PRIME­
ROS 1.000 
PEDIDOS DE 
UN PAQUETE 
DE D E T O ­
N A N T E S 
G R A T I S ! 

BOLETIN PE PEDIDO A P R Ü E g A 
para «nvJar a H. \. R. - Calabria, 18 .Trti.224 95 04- 224 72 01 -Barctloiía-15 
Oeséo recibir el Revólver Automático que ustedes ofrecen al precio de introducción en España de Pta». 280; si no fuese de mi entera satisfac» ción se lo devolvería por cor/eo certificado dentro de los 15 dias siguien-tes a su rocepción y ustedes me reintegrarían su Importe. • Deseo el Revólver Automático por correo certificado. Por ello fes he girado el importe: de Pías. 280 sin ningún otro gasto por mi parte. O Deseo recibir el Revólver Automático a reembolso, pagándolo a! eartero cuandôme entregue el paquete. Abonaré su importe de 280 Pta«i + 20 Plis. para gastos de expedición.rd-DBü-C3 NOMBRE 
CALLE tJíjnamifi 
CIUDAD PR0V..„s 

C O M P R E E N 1 M I N U T O 

P A G U E E N 5 A Ñ O S 

Apartaméntos de 2, 3 y 4 habitacipnes más servicios 
en 1.a línea de la playa de Sari Cristóbal 

u r b a n i z a c i ó n ' ^ a r d e l S o l " 

Playa de Sañ Cristóbal s/n. 
Apartada 57 - Teiéfpno 630 510 

ALMÜÑECAR ~ (GRANADA) - Costa del Sol 
i j i 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
Estampas del viejo M i r a n d a I N O T I C I A R I O L O C A L 
LA CASA DE DON LOPE Actividad en el Consejo local del Movimiento 

Dieciseisavos de Final del Campeonato de España Jv. 

Hov, en Anduva se enfrentan 
Znragnza en na r t í dn 

Casa cíe don Lope, como $8 llamada estg mansión. Hace esquina con la calle cfé Tenérias a 'la 
cual dedicamos, hoy, nuestro «Miranda y-su paé'ado». 

Más de un lector nos ha di- relacionado con esta casa de po fue arrojado al1 río Ebro, 
cho que sentimos verdadera D. Lope y-es el del asesinato donde apareció flotando varios 
predilección por la parte vieja de uno de los mayordomos de días después. El' crimen per-
de nuestra ciudad, vamos, en la misma, ocurrido antes de manéelo én el misterio hasta 
una palabra, que cuando escri- la guerra de Liberación, cuando años después en-qüo él autor 
bifttós sé nos ve «el plumero», el dicho mayordomo paseaba confesó su delito. 
Pues s(, es verdad y razones no.r por el campo. Después su cuer- MONEO GOMEZ 
nos faltan para ello, ya qué . -. .- ; ^ -. 
aunque nuestro nacimiento tu-. 
viera rlugar en. .otra;: zona de 
MiTanda;: concretamente en l? 
caHe de Colón, en la llamada 
«Gasa.del Barco» ngestra niñez, 
y juventud, transcMrrierpn a Ja 
sembra de las viejas casas de 
Aquende y, más tarde nuestras 
ocupaciones nos trajeron de 
nuevo al barrio. Entonces, si 
nuestra vida ha estado y está 
Intimamente ligíáda a la parte 
vieja, nada de extraño tiene que 
se nos note ese cariño que 
por fuerza hemos de sentir por 
ella, pero... 
.Aunque no concurrieran estas 

circunstancias, sería una obli­
gación nuestra referirnos con 
bastante - asiduidad al viejo Mi­
randa, por la simple razón de 
que es nuestro deber airear en 
cuanto nos sea posible, todo 
aquello que sirva para que nos 
conozcan mejor, para que aque­
llos que nos lean tengan una 
imagen del verdadero mirandés, 
ds sus tradiciones, de un pa­
sado-ya lejano, cuyo recuerdo 
se esconde en las angostas 'éa-
lies del cáseo viejo, én sus ca­
sas, en iglesias y en sus lu-
Sfifes típicos. Con ello, no há-
cemos ni más ni menos, que 
aportar nuestro granito de are-
j1® a una tarea común, cuál es 
•a de despertar el Interés por 
."üestro pueblo. 

Así, este ventanal nuestro 
•̂ene mostrando todo aquello 

pueda ser interesante pa-
el forastero y hoy traemos 

j»: mismo, la llamada «Casa de 
?• P̂e», enclavada en uno de 
'0s rincones más típicos y bonl-
tos de Aquende, encima mls-
1110 de la Fuente Vieja y for­
jando esquina con las calles 
6 San fraheisco y ftnérfás? 
Rectamente conservada. Su 
achada no está blasonada, co-
"Io 'o están laé de otras oa-

. eas análogas del barrio, pero 
os recia y sobria y ofrece un 
Peculiar aspecto con sus bal-
0r>e8 enrejados. Según parece 
êdificación data del 1700, lo 

dern âCQ re'ativamente mo' 

Ha celebrado reunión ordlna- presente, de siete a nueve de tos. dependerá qué duda cabe 
ría el Consejo local del Moví- la tarde, días laborables y de de nosotros sólo dé riosoiros. 
miento, bajo la presidencia de doce a trece treinta de la ma- «Estaremos esperando vues-
su presidente y alcalde de la ñaña y siete a nueve de lá tra asistencia». Gracias, 
ciudad, don Isaac Rubio Blan- noche los festivos, se puede e n 
co,. con la asistencia de . la cá- visitar en los salones de la ^^»^?'^^t.'i^,í.E^í^í[^ 
si totalidad de los consejeros, obra Sindical y Cultural de la 

Se. trataron diversos asuntos Caja de Ahorros del Círculo en 
de interés, relacionados con nuestra ciudad, sitos en Céne­
los problemas que Miranda tie- ralísimo Franco, 28, una expo­
ne planteados en el orden ur- sición titulada «El grabado». Se 
banísticô  industrial, etc. etc., trata de una selección de obras. 

IGLESIA DE LOS SAGRADOS 
CORAZONES 
Aún' cuando todavía;, no ea-r, 

hemos si será el jueves o.̂ Jerp; 
nes,- sí podemos asegflH-ar, ,que. 
uno de 'estos dos -drasr: nuestro y se informó por el presidente del XIX salón del grabado y ,aureadtf Q^n îrandés, 

de las gestiones que, con tales de los fondos del Museo del tará en la Iglesia de los: 8a-fines viene realizando la Corpo- grabado contemporgnéô ren la uno de los actos ración municipal. qUe se presentan veintinueve - . ,„ camí¡neí oan Asimismo se dio cuenta de. cuadros, de distintos artistas,. rel|9iosos de ,a Semana San-las contestaciones recibidas a todos ellos galardonados con las propuestas, ruegos o sóli- premios nacionales, citudes presentadas ânté ; otros Se recuerda a los orfeonistas 
que los ensayos. de Ia próxi­
ma semana aeran el martes, y 
el miércoles, por lo que maña-

Está patente en nuestro es- na Iunes' n0 habrá ensayo, 
píritu ja Semana Santa, a la MEJ0RA ALG0 EL ^^pó 
que debemos de acudir con fe 
en recuerdo de la Pasión de 
Jesús. 

Estos actos ya programados só a unos días grises, de tem 
nos animan a pedir a todos su peratura suave, que si bien no; 

terés para W S M ' m Z tien acompañándo-, t¡enen nada de-primaverales, 
del Consejo y para el propio f * f j^^0"08 en eI resultan agradables, después 

transporte de los «pasos», con del formidable temporal que he-esa fe siempre latente de núes- padecido. ; : t tra ciudad. " . . Pensad qué nos dirían los MEJORAS EN LAr PARROQUIA niños con sus incesantes pre- DE SANTA ¡MARIA-Desde el pasado día 12 y guntas al observar .que un día 

órganos de Ig Administración, HERMANDAD DE CRISTO 
por el Consejo. CRUCIFICADO 

El pasado jueves, día 12 y a las opho de la tarde, volvió a ¡reunirse el Consejo, en se­sión extraordinaria. 
Esta desacostumbrada suce­sión de reuniones, nos hace suponer que los "temas trata­dos pueden ser de especial in 

Miranda. Nos alegramos de que así sea. 
EXPOSICIÓN DE GANADO 

Quedaron atrás las nevadas 
y eí frío iritenso, para dar pa*i 

hasta el miércoles próximo del no muy lejano cesen estos ac-

hi-Mirandas 
de ida 

, a, comparada con otras de 
8g"ende- En su Interior se con-
una "wno pocas obras de arte, ¡J buena biblioteca y una man 0Sa capi!la- Junt0 8 ,a "̂sion, un huerto o jardín, de 
,ft "«osos árboles, que bordean 
lnd« de 'a calle de la 
TPendencla. 

1 "uestros recuerdos de la 
- guardamos un luctuoso. nihe 

Se j u g a r á a las once y media, d isputándose por la tarde 
el eñcuen t ro de Liga entre el M i r a n d é s y el Bé ja r 

Hoy, domingo, se enfren- parado. tros les informaremos cumplí- los siguientes jugadores: Ur-tan en Anduva, a las once Los mirandeses han venido damente ha sido designado el quiaga y Cerrato, Egüés, y media de la mañana y pa- preparándose concienzuda- colegiado de Tercera Divi- Eguilaz, Arroyabe, Nano, Ar­rapo coincidir, con el Miran- mente para este encuentro, sión perteneciente al Colegio mas, Kaito, Andueza, Rupé-dés-Béjar de Tercera Divi- no sólo en entrenamientos navarro, Sr. Alfonso. rez, Ghomin, Pérez Navares, sión que se juega por la tar- sino a nravés de los partí- : Sólo nos queda desear suer- Sanz y Urra. Poco más o me-de, el Iti Mirandés y el Real dos jugados en el "Torneo te a los itistas y esperar que nos todos los que tienen que Zaragoza en encuentro de ida Primavera" del que es líder Anduva a las once y media jugar. 
de los dieciseisavos de final destacado, y su ilusión pese de la mañana, hora fijada pa- La casi segura alineación del Campeonato de España a las dificultades que les pre- ra el comienzo del encüen- será ésta: Urquiaga; Armas, juvenil. sentará el Real Zaragoza es tro, presente un "lleno" pues Egüés, Eguilaz; Arroyabe, 

El partido reviste un cariz enorme, confiando incluso el apoyo de los aficionados Kaito; Rupérez, Sanz, Pérez de marcada importancia ya que su próximo rival en los iserá ahora más necesario que Navarez, Andueza y Urra. que casi se recuerdan los octavos de final sea el Bar- nunca. Como suplentes estarán en 
tiempos en que los juveniles celona o Real Español como Alfonso Tubia el banquillo Gérrato, Nano, mirandeses llegaron á éstas parece qué el sorteó previo ha ; Chomin y Ledesma. confrontaciones nacionales y decidido. BEJAR-MIRANDES . encuentro será dirigido 
que fue precisamente en los Jesús Mardones, el prepa- | 1a . . por el colegiado asturiano Jo-tiempos en que el Mirandés rador mirandés, nos decía sé Ramón, Gutiérrez Fernán-
"señor" tuvo sus épocas de que todos se encuentran etí ' ̂ .^e5A â ĥ T in* dê  y actuará como delegado esplendor. perfectas condiciones P^! del Bélaf v MSnd¿ de campo el directivo don • saltar-•'al..terreno de Anduva,:'̂ P̂08.»61 ^ar y î 1,raiiaes1' Agustín • Miranda ' Pelarda. Aun ./así tampoco se en- y que lógicamente si no le en Partldo correspondiente al ^ j " n ^naa reía a frentaron a un- rival tan cua- surgen imprevistos, el equj- ̂ campeonato de Tercera Dm-lificado cómo el Real Zara- p0 qUe jugará no deferirá sióTn- _ . : . OTRAS NOTAS DEPOR goza. mucho del presunto titular, Los be)aranos van peor cía- TIvAS Por otro lado hay que pen- aunque a nosotros nos cabe slficadQs que los mirandeses , ^ / w. sar, que en la actual tempo- ia duda, que él ño nos ha y» casi, casi,; se puede decir : El C. D. Mirandés cuenta rada y áñtes de comenzar eá- ••aclarado* si •pódrá'-jugar Mon- que están ya en regional y, ya con un: equipo infantil, te torneo máximo nadie en t0ya quien desde luego sería Precisamente. ahí radica el que el viernes pasado comen-Miranda daba nada por esta un ¿untal firmísimo para las peligro de esta visita, ya que zó a entrenar a las órdenes formación que contra prô  aspiraciones de obtener un r̂a salvarse han de pun- de don Andrés Escobar, nósticos quedó brillante ven- buen resultado que-nosotros :tuar cuando menos, en dos —El partido de hoy contra cedor del grupo riojano, y se narticularm ente considera- '•partidos fuera de casa y de se- -el Béjar en Anduva, comen-enfrentó tras eliminar al mos como un dos o tres cero guro que sus esperanzas las zará a las cinco de la tarde. Chantrea de Pamplona, al favorable al equipo local. ;tienen puestas , en Anduva, ^ - E n partido - correspon-Osásuná campeón navarro y ¡porque la victoria tendría do- diente a la fase de ascenso de en encuentro único de "final" Si acaso jugase Montoya la .ble . repercusión, por cuanto Juveniles, hoy en Anduva se jugado en el propio "Sadar" alineación inicial podría ser: ; pondría en delicada situación enfrentarán el Irún-Txiki y el pamplónica perdió en la pró- Salazar I; Aznar, Salazar II, al Mirandés. Así que no ve- G. D. Deóbriga. rroga "ganando" así eí de- Salus; Pancorbo, Montoya; ¡ mos nada fácil el encuentro y —En baloncesto, mañana recho para enfrentarse a los Sáez, Bastida, Tobar, Gano y ¿más, teniendo en cuenta que en las canchas del Colegio de juveniles zaragocistas. Arce. Si por el contrario no-en el equipo local hay dudas los Sagrados Corazones, en La directiva mirandesa in- lo hiciese, opinamos que ha-; sobre la alineación de Amu- partido valedero para el cam tentó por todos los medios bría trastoque de líneas ocu-[tió II y Ledesma, que se han peonato de España, se eñ cambiar los lugares de iüe- pando su puesto Salus, el de | incorporado al servicio mili- frentan a las doce del medio-go, haciéndolo primero en éste Aznar y con el número i tar. Entonceŝ  dé no poder día los equipos de Maristas Zaragoza para no coincidir dos, saldría Urbina. contar con ellos Nemes Eí' de Bilbao, campeón de Víz-con el Mirandés. No ha si- Para dirigir este importan-j párza, tendrá a su disposi- caya y el Deóbriga, campeón do posible y todo está pre- te encuentro del que noso-fción para formar el equipo, a de Alava. 

Ya hemos dicho en otras, 
ocasiones que. nuestra vieja pá-;v 
rrpquia de Sant̂ .María "se está, 
remozando en todos los órde­
nes. Y ahora ha sido dotada 
cíe un equipo de amplificación 
que permite una audición per­
fecta desde cualquier lugar del 
espacioso templo. 
EXCURSION 

El club mirandés de montaña, 
organiza una bonita excursión a 
Alto Campóo-Reinosa (Santan­
der), para los días 19, 20, 21 y 
22, invitando a todos los simpa­
tizantes a la montaña y ski. 

Inscripciones en su domicilio 
social, sito en CJAlcázar de 
Toledo, 29-bajo. 

Salida a las 16 horas día 19 
de dicho club. 

Precio: 500 pesetas. 

DE UT 
FARMACIA DF GUARDIA. — 

Hoy, domnuigo en Reál Allen­
de, 1; D. Pablo Ahdrfo. 
CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Cine Asteria, -r «Los hijos del día y de la noche. (Mayores 18 años). 
Cine Mecisa. >- «toé compa­ñeros del diablo. (Mayores 18 años). 
Cine Avenida — «Coloso de la selva». (Todos los públicos). 
Teatro Cinema — «Milán, ca­libre 9».. (Mayores 18 años), s 
Cine.Novedades, -f «|Que-día tengo! (Mayores 14 o: con tutor o padres). 
Cine 1. T. !. - Sesiones) 3.30, 5,45 y 8. (Todos los públicos). «En la; ruifias de Babllóniafc. 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Hospital de Santiago: 312015. 
Cruz Roja: 310037. 
Ambulatorio «18 de Julio»: 

310967. 
Parque de Domberos: 310000. 

. Comisaría de Policía: 310095. 
l ; Guardia CMI: 310039. 

Parada de taxis- 31 n33. 
Policía Municipal: 310489, 
Parroquia de Santa María: 

310820, 
Delegación dP DIARIO DE 

BURGOS: 311761 y 311800. 
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E l c r í t i c o A l f o n s o r s a v a i o n c o m p r a 

u n a g a n a d e r í a d e s e g u n d a c a t e g o r í a 
Madrid. (Especial para 

DIARIO DE BURGOS). — 
El crítico taurino de "Pue­
blo", Alfonso Navalón Gran­
de, acaba de adquirir una 
ganadería de reses bravas de 
segunda categoría. 

La divisa y el hierro, así 
como unas vacas y machos, 
pertenecían a don José Ro­
dríguez Díaz, de Córdoba y 
las reses, según ha mani­
festado Navalón, se las lle­
vará a su finca de Fuentes 
de Oñoro, en Salamanca. 
NOVILLERO Y ESCRITOR 

M Domingo de Resurrec­
ción actuará en la plaza de 
"Vista Alegre" carabanohe-
lera, el Inquieto novillero, 
escritor y a su vez contes­
tarlo, Diego Bardón, quien 
como en otras ocasiones, 
muleteará a sus bovinos coa 
dos escarlatas en sus ma­
nos. Hay quien dice que 
Bardón, que es el torero ex­
tremeño, está estudiando ía 

manera de torear a los bü-
reles con... ¡tres muletas'a 
la vez! Lo que pasa —dicen 
en los medios afines al pla-
netilla de Tauro—, es que 
Diego Bardón, aún no sabe 
cómo se las arreglará para 
sostener las tres muletas, te­
niendo dos manos como ca­
da "quisquí". 

P E P E M A D R I L E S 

EXAMENES PARA 
"ALGUACILILLOS" 
Pamplona (Cifra)CO» 

mo había cinco solicitudes 
para cubrir las dos plazas 
de "alguacilillo" que esta­
ban vacántes en la plaza de 
Pamplona, se ha celebrado el 
examen correspondiente en 
el coso navarro, al que se 
presentaron cinco aspiran­
tes. 

La primera prueba del exa­
men consistía en preparar 
el caballo en la cuadra, co-
locando la cabezada j de-

Talleres Gráficos 
Ufó? « D i a r i o d e B u r g o s » 

PRENTA-OFFSET-FOTOGRABADO 

TELEFONO 20 73 58 

más aparejos. Una vez el 
cabalío "vestido", los aspi­
rantes tenían que salir a la 
arena sobre su montura. Pa­
rece ser que los examinados 
no demostraron ser consu­
mados Jinetes, ya que el Ju­
rado, que estaba compuesto 
por el empresario de la pla­
za y un representante de !a 
Casa de Misericordia, no de_ 
cidló, en el momento, quié­
nes eran los dos "alguaci­
lillos" y aún siguen delibe­
rando. 

Los cuatro examinandos 
se muestran impacientes por 
saber si han superado las 
pruebas y con ello ganar las 
cincuenta pesetas, aproxi 
madamente, que por corri­
da se le da a un "alguacili­
llo" en la plaza de Pam 
piona. 
CARTELES PARA HOY 

Plaga de toros "Monumen­
tal" de Madrid. Seis toro» 
del doctor Luis Ortega Or-
tigao Costa, para Joaquín 
Bemadó, Manuel Rodríguez 
y Manolo Ortíz. 

En Toledo. Seis toros de 
los hermanos Sánchez Arjo­
ña, para Jaime Ostos, Ga­
briel de la Casa y Gregorio 
Lalanda. 

"Vista Alegre" (Madrid). 
Seis novillos de Juan Pérez 
Valderrama, para José Lulsf 
Sedaño, José Ibáfiez y Fer­
nando Domínguez. 

En Guadalajara. Novillos 
de los hermanos Martín Be­
rrocal, para Cristóbal Var­
gas, Manuel Rodríguez Aro-
ca y Enrique Fernández "El 
Arriero", 

El C O i l PWINCIAl DE CA2A 
SEUDIA DIVERSOS PROBLEMA 

En Barcelona. Reses de 
Cobaleda, para los rejonea­
dores Angel y Rafael Peral­
ta, Alvaro Domecq y José 
Samuel Lupi. 

En Murcia, Toros de don 
Antonio Pérez. Tabernero, 
para Paco Camino, "Niño de 
la Capea" y otro. 

En Marbeiía. Toros de Ma­
nuel Alvarez, para "Curro" 
Romero» Rafael de Paula y 
José Luis Galloso. 

En Palma de Malloroa. 
Toros de don Javier More­
no de la Coba, para el re­
joneador Manuel Vidrié y 

El conciKst iie pea se celebrará el día 1.» de i y a l p ^ T a S ^ 1 ^ 6 6 0 ' ' 

Ocuparon plano preferente el relativo 
a quema de rastrojos y cebos envenenados 

- Eft Arlés (Francia). Novi­
llos de Francisco Campos, 
para Campuzano, " Curro" 
Vega y R. Romero; 

En Lunel (Francia). Toros 
de ] Guardiola Domínguez, 

/ Conforme ayer anunciamos, e! Este, año tendrá lugar e! día 
Consejo provincial de Caza ha de Mayo, en el río AHanza 
n ^ n ^ ^ 'T'0" ^^h1 Y coto á é «Cóvarrubias». Opor-presidencia del gobernadoF civil y Jefe provincia) del Movimiento, tunamente se darán a conocer 
Sr. Gay Ruldíaz 'as d'sPosic'ones 

Como es sabido, son muchos que regularán ^ citado concurso Itlago López y Rafael Torres. 
•=-y no pequeños— los problemas 
qué la caza tiene planteados en 
muy diversas formas: pero según 
parece la reunión del Consejo 
en este día estuvo orientada a 
unos temas específicos entre los 
que ocuparon preferentemente 
atención lie situación de los co­
nejos monteses, que al Irse re­
cuperando causan sensibJee da­
ños en lb§ sembrados; él per-
juicio y daños que puede origi 
nar el empleo indiscriminado de 
cebos envenenados y por últl 
mo, según miesfras noticias, 
ocupó una amplia consideración 
del Consejo a proliferación de 
quemas de rastrojeras, en veraho 
y en primavera, sistema que se 
viene siguiendo en muchos ca­
sos, sin la adopción de tas me­
didas y autorizaciones corres­
pondientes que son exigibles. 

Todo esto constituye un peli­
gró evidente para la caza, por 
.lo que al respecte fueron hectfes 
sugerencias diversas, al objeto 
de lograr una ordenación en el 
procedimiento a seguir. 
CONCURSO PROVINCIAL DE 

CAZA 
En el temarlo de caza y pes­

ca hay que hacer asimismo re­
ferencia al próximo Concurso 
provincial de pesca, que tradl 
cionalmente viene celebrando, 
con carácter anual, !a Sociedad 
de Cazadores y Pescadores de 
Burgos. 

SÍCRÍÜiS GiERAl U l MOVilENIO 

DELEGACION NACIONAL 
DE EDUCACION FISICA Y DEPORTES 

A N U N C I O 
Se anuncia Concurso pablico para adjudicar las. obras de construcción de un complejo deportivo en terrenos del Ayuntamiento d« Roa (Burgos), por un presupuesta límite máximo de contrata de 4.8J8.771 pesetas y plazo máximo de ejecución de diez meses, según proyecto teĉ  níco y pliego de cláusulas administrativas particulares que se encuentran de manifiesto en esta Delegación Nacio­nal, Departamento Económico-Administrativo, Sección de Contratación y Patrimoniô  calle Martín Fierro s/n., Ciu­dad Universitaria, Madrid, donde pueden ser examina­dos todos los días laborables excepto sábados de 9,̂ 0 a 13 horas y de 17 a 19 horas. 
También, puede ser examinada dicha documentación en la fefatura de! Instituto Nacional de Reforma y Des­arrollo Agrario de Burgos, todos los días laborables de 9 a 14 horas 
Las proposiciones se entregarán en mano, en dos so* bres cerrados, en los lugares y horas citados, terminan­do el plazo de presentación de ofertas el día 8 de Mayo de 1973, El acto páblico del Concurso tendrá lugar en esta Delegación Nacional el día 16 del próximo mes de Mayo a las 17,30 horas, pudíendo asistir a] acto los llcitadores que lo deseen. El importe de este anuncio será de cuenta del ad-fudicatario. Madrid, 9 de Abril de 1973. ~ El Secretario Nacio­nal, ANTONIO NAVARRO ANGULO. 

P a r a l o s a m a n t e s 
d é l a b u e n a m ú s i c a 

P a r a l o s e x i g e n t e s e n 
s o n i d o e i n t e r c o m u n i c a c i ó n 

C O M E R C I A L M A P 
MARCAS DE PRESTIGIO EN EL CAMPO DEL SONIDO 
Y LA INTERCOMUNICACION. 
Q U A D , SONAB, SINCLAIR, OARRARD. THORENS» 
FERROGRAPH, REVOX. ORTOFON, ELIPSON, JENSEN, 
ELAC. 
SONORIZACION INDUSTRIAS, DISCOTECAS, DESPA­
CHOS PROFESIONALES, CAMPOS DE DEPORTES» 
IGLESIAS, COLEGIOS, HOTELES, ETC. 

C O M E R C I A L M A P 

SONIDO E INTERCOMUNICACION 

VITORIA, 17 * EDIFICIO EDINCO • TEL. 2015 49 . BURGOS 

A h o r a W . s í p u e d e 
t e n e r u n 

M i e l e . . . 

R e c i e n t e m e n t e , p r e s é n f . a d o s Modelo 
en lo FERIA DE C O L O N I A . S T A N D A R D 

..gracias al esfuerzo de sus 
DISTRIBUIDORES que du­
rante un mes se lo ofrecen 
al precio de 2 9 . 9 0 0 ptas. 

m O D U L O 
AVENIDA DEl CID, 34 

C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

PIAZA JOSE ANTONIO, 26 • TEt. 2077 40 

@ e l e d r o g á s i n d u s t r i a l 
LAIN CALVO, 35 • TEL. 20 66 15 

DEL 2 A L 3 0 DE ABRIL 
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MARLENE DIETRIGI 
• Sigue siendo la gran mujer espectáculo 

para la pantalla chica pese a sus 71 años 

• Amante de la perfección, programa sus horarios 
de trabajo como «una chica que empieza» 

• En su última gala eh la televisión británica 
cobró doscientos cincuenta mil dólares 

El cine y su mundillo 

A B R I L , P E L I C U L A S 
( N U E V A S ) M I L 

* • * Por Gregory JENSEN 

A los' 71 años y después 
de años de tratar a la te­
levisión como de aficiona­
dos, Marlene Dietrich re­
cientemente ha recordado 
que es una mujer espectácu­
lo para la pantalla chica 
y para la posteridad. 

Ella programa sus hora­
rios como si fuera la cosa 
más natural del mundo en 
una abuela de 70 años de 

"Voy a hacer muchas ga­
las por toda Escandinavia. 
y luego iré a Miami, Bos­
ton, San Francisco y toda 
clase de ciudades. En Abril 
tengo prevista una jira por 
Inglaterra". 

El programa especial de 
Marlene presentado en In­
glaterra y los Estados Uni­
dos el pasado Enero, fue 
esencialmente el "show" 
teatral que ella ha hecho 
un millón de veces Se la­
menta de que tuvo solamen­
te dos días para ensayar 
(y fueron más~que si hu­
bieran sido nueve) "y tuve 
que levantarme antes de las 
2,30 de la mañana y repe-
tlr una canción y tratar de 
recordar dónde habría esta­
do parada antes, o si mi ca­
pa estaba en el mismo lugar". 
El costo de la producción, que 
fue de medio millón de dó­
lares, la mitad de lo cual 
fue a parar a su estrella. 

"La mayoría de la gente 
piensa que yo llego y hago 
un pequeño ensayito y eso 
es todo. Pero no se olviden 
que yo tengo las orquesta­
ciones de Burt Bacharach. 
Y no son simples. Toman 
tiempo. La orquesta tiene 26 
instrumentos. Y yo odio las 
Prisas". 

La perfección toma tiem­
po, y la Dietrich siempre ha 
sido una decidida ; amante 
de la perfección. 

«NUNCA HICE NA-

Marlene, eterna Marlene, en una de sus galas (a ¡a izquierda}. Viajera del Mundo, su imagen 
vista en cualquier aeropuerto (a la derecha. — (Foto EFE-FIEL}. 

mí—. Como si me vieran co­
mo una persona". 

NO ES MUJER DE 

NEGOCIOS :—í : 
Marlene Dietrich no es ri­

ca. No hace inversiones, no 
colecciona obras de arte o 
Joyas. 

"Mi dinero viene y yo 
tengo que hacerlo vivir. 
Nunca fui capaz de hacer 

inversiones". Un automóvil 
de dieciséis cilindros que en 
una época fue suyo, recien­
temente fue subastado en 
Philadelphia por 9.500 dóla­
res. Elía lo había vendido 
durante la Segunda Guerra 
Mundial debido a que con­
sumía mucha gasolina, y el 
combustible estaba raciona­
do. "Lo vendí en 2000 dó­
lares". 

Tiene apartamentos en 
Nueva York y París. Su hi­
ja María, de 47 años, vive 

DA POR RAZONES 
PUBLICITARIAS : 

"Cuando salgo al escena­rio, me brindan un aplauso aun cuando no he abierto la boca. Y no es Justamen­te por la belleza de la ro­pa". 
"Hay algo más en eso. 

Hay alguna clase de calu­
rosa acogida proveniente del 
Público. Y yo pienso que ee 
debe a que saben muoho 
«e mi vida privada. 
"Saben que estuve en el 

ejército durante cuatro años 
y eso les agrada. Y tam-
Bién saben que dejé mi país 
debido a Hitler, y tienen al­
isónos cálidos sentimientos 
«acia mí. 
_ "Saben que no soy falsa. 
Saben que no soy una co-
îqulta. Saben que nunca 

"e hecho nada por razones 
Publicitarias. 

Y ellos tiene alguna cla-
*e de —no sé si puedo 11a-
jaarlo respeto o algo así, pe-
0 alguna clase de cosa por 

en Londres con su esposo, 
un fabricante de Juguetes, y 
dos de los cuatro hijos de 
ambos. Los otros dos están 
en la Universidad de Cali­
fornia, en Los Ángeles. 

El propio esposo de Mar­
lene, Rudolph Sieber con 
quien está casada desde 1924, 
tiene un rancho en el que 
oría pollos en el Valle de 
San Fernando. "Estuve en 
California, en donde vive mi 
esposo, durante tres meses". 
Dice. 
[ HOGAR EN "NINGU-

m m m i fabrica de mimes oh noroesie 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
Para las provnkias de BURGOS, LOGROÑO y SORIA 
Interesados: escribh indicando historial profesional y 
firmas que representa actualmente al Apartado 536. 

LA CORUÑA. Referencia "Muebles". 

INGENIERO AGRONOMO 
y PERITO AGRICOLA o 

INGENIERO TECNICO AGRICOLA 
Empresa productora de semillas necesita cubrir una vacante de Ingeniero Agrónomo y dos de Perito Agrícola o Ingeniero Técnico Agrícola, especializados en dicha actividad v con experiencia de dos años como mínimo. 
Condicione? a convenir de acuerdo con aptitudes v preparación. Interesadoíi escribh. aportando historia!, al Apar­tado de Correos 565. VALLADOLID, (Ref, Agrícola), (Absoluta discreción durante el oroceso selectivo). (Of. 7.985) 

NA PARTE" 
Pero "el hogar", para ella 

es: "En ninguna parte. Eso 
también es algo de lo que 
he perdido. Tomar las raíces 
nuevamente uno no puede 
hacerlo. Se piensa que se 
puede. Pero no es como el 
hogar. El pan no es como 
en casa. Los negocios no son 
como los de casa. Nada es 
igual. 

"Lo peor de todo es que 
he perdido mi idioma. La 
gente que no ha perdido su 
Idioma, no sabe lo que e 
nifica hablar una lengua ex. 
traña mañana, tarde y no­
che. Esa es una gran pér­
dida. 

"Mi gran amigo Erich Ma­
ría Remarque ha muerto 
Von Sternberg, murió. Ellos 
eran las únicas personas con 
las que yo hablaba alemán 
Ahora solamente hablo ale 
mán con mi esposo, pero él 
está en California y sola 
mente hablamos cuando yo 
voy allí. Mi hija habla ale 
mán, pero hablamos en in 
glés para no ofender a !a 
gente que nos acompaña", 

(Copyright Fie l - Servi 
cios Especiales d e E F E 
U P I ) . 

humor español. Se 
y otros astros cómi-

• • • Por JORDAN 

Como ha empezado el buen tiempo, se ha organizado tal efervescencia en los medios del cine de Madrid que parece como si a casi todos nuestros fabricantes de películas les hubiese caído, de repente, una quiniela de catorce. Todos pre­paran algo, todos mueven algo, todos se traen algo en cartera. Tomándolo tal como viene, voy a procurar dar a ustedes una sucinta panorámica de lo que se cuece o ha empezado a cocerse por aquí... 
Pedro Lazaga ha empezado su nueva comedia, «El pequeño anatómico», que. antes, se titulaba «El chulo». El protagonista es Javier Escrivá. En torno suyo, un buen número de mujeres bonitas: Teresa del Río, la Polaca, Silvia Tortosa, Mónica Randall. 
Alfonso Paso vuelve a las andadas como realizador, con un guión propio, que titula «Amor, celos y mercado común», o algo parecido. Son cuatro sketches de cuenta con Tony Leblanc, Antonio Ozores eos. Y con un buen golpe de bellezas. 
José Luis Merino dará, en la tercera semana del mes, ia llamada «primera vuelta de manivela» a la adaptación de la comedia de Juanjo Alonso Millán «Juegos de sociedad», que hace tiempo iba a ser filmada. Protagonistas previstos: Javier Escrivá, Lucía Bosé, Teresa Gímpera y Dianik Zurakowska. 
Rafael Gil termina de localizar la película que iniciará hacia esas mismas fechas: «El mejor alcalde, el Rey», de Lope de Vega. Cuenta con una pareja amorosa extranjera, Delia Bocear-do y Raymond Lovelock, un papelón para Fernando Sancho y dos papeles breves, pero buenos, para Analía Gadé y Fernando Rey. 
Rafael Romero Márchent, premio de Dirección del Sindicato Nacional def Espectáculo acaba,de iniciar la filmación de «San­to y el misterio del cuadro», en combinación con México. «El Santo», un popular «catcher» de allá centra la aventura, en la que es secundado por Jorge RIgaud, Helga Llne, Mirta Miller y Antonio Pica. 
Javier Agüirre se lanza a dirigir «El asesino está entre los trece», versión fílmica de la novela de Agatha Christie «Diez negritos». El reparto se está ultimando ahora, pero se habla de Dianik Zurakowska, Simón Andreu, José Franco, Gemma Cuervo y Fernando Guiilén, unidos a otros, hasta los trece del título. 
Ignacio F. Iquino ya lleva unos días de rodaje, en su Bar­celona, de «Aborto criminal», film de aventuras que es un ale­gato contra esta nueva plaga social y que protagonizan Simón Andreu, Máximo Vaiverde y Emma Cohén, entre otros nombres secundarios de un vasto reparto. 
José Antonio Nieves Conde rueda también, desde hace po­cos días, «Las señoritas de compañía... mala», otra nueva co­media asainetada de Juanjo Alonso Millán, con un reparto ómnibus, en que van Manolo Gómez Bur, José Luis López Vá-quez, Conchita Velasco, Esperanza Roy, Tota Alba, Manolo Ale-xandre y un etcétera tan largo como la lista de teléfonos 
«Tatín» Romero Marchent, para no ser menos que su herma­no, ultima preparativos para su inmediato «thrlller», un tema negro titulado «Mansión de ratas», en el que una actriz Italiana compone el terceto protagónico, unida a dos nombres de tanta acreditación como Vicente Parra y Juan Luis Gallardo. 
Mariano Ozores no suele estar demasiado tiempo ocioso. Ya falta poco para que empiece a rodar «Manolo, la nuit», la comedia con que reaparece, después de seis meses de descan­so, un favorito de los públicos, como es Alfredo Landa, unido a un grupo de destacados nombres, actualmente en telar... 
Jaime de Armifián se dispone a iniciar su nueva comedia, «Cinco lobitas», guión propio, para la que cuenta con Emma Cohén, Julieta Serrano, Mirta Mlller y Fernando Rey... si es que Fernando Rey encuentra hueco en su apretado calendario de compromisos. 
Jesús García Dueñas ya rueda también «El asesino no está solo», un film negro, con muerte y sexo, en que participan Lola Flores, como actriz dramática, Teresa Rabal y el nuevo descu­brimiento juvenil David Carpenter. 
Anuncian su llegada varios realizadores extranjeros para di­rigir aquí sendas coproducciones con España. El más Interesan­te es el norteamericano Don Chaffey que va a llevar los man­dos en un «thrlller» llamado «Te odio, gato», cuyo principal nombre en el reparto es el de la veterana Lana Turnar. 
Jorge Grau prepara película... Roberto Gavaldón prepara película... José Luis Sáenz de Heredla prepara película... Fer­nando Merino prepara película... Luis Lucía prepara película.., Amando de Ossorio prepara película... León Kllmovsky prepara película. Otros varios preparan película, Y ia primavera del cine español se ha llenado de flores de esperanza. Esperemos que no sea otra «primavera de Praga». Amén. ' 

JORDAN 

¿Piensa comprar coche? 
Cómprelo al contado con el dinero que le facilita "IN, CO FI. SA." 

y le c o s t a r á m á s ba ra to 
CONSUL IE GRA rUITAMENTE EN: 

I N . G O . F I . S A . 
AlmiranU Bonifaz 3, 2.° B ü R G O S 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 14. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). de kubvb v hedía de ta mañana a on« de la tarde ? de 

CÜAT&Q * seis de la tarde, asi como ea toda» las Agencias de Publicidad. - Precio i Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más. dos pesetas 

AREEND AMOS 
locales y plantas 
c o m e r c lales. en 
avenida Reyes Ca­
tólicos y *en calles 
p r ó xlmaa. Infor­
mes. Hnoa. Adrián 
Angulo, calle Clu> 
nia, núm, 9. I.9 

TRACTORES de . ocasión, revisados, magníficos precios. Facilidades de pa­go, «Auto Burgos, S.A.». Avenida del Cid, 72, teléfono 220350. • 

ARREN DAMOS. 
pisos nuevos, de 
c u a tro habitacio­
nes y calefacc i ó n 
central, zona ave­
nida Reyes Católi­
cos. Informes. Her» 
manos Adrián An­
gulo. Calle CUmla. 
número 8, 1.» 

AÜT O M O V BLES a i q u 1 ler sin con-ductor, todas mar­cas. Autos CLEN Avenida Gen eral Vigón Edl fleto Otamendt Teléfo­no 222949 

AVON busca mujeres NECESITO chica fija 
con deseos de ganar di- Vitoria, 34. 2.". Señora 
ñero, en negocio pro- del cajero Banco de Es-
pió. Si usted es una de Teléfono 200043. 
ellas y reside en Bur- NECESITAMOS chica 
gos y toda la provin- o señora, sepa algo de 
cia, llame hoy mismo cocina v chicos 15-17 
al teléfono 208163 de años mostrador. Res-
Bu r g oe, o escriba al taurante Mesón del Cid-
apartado 14.875. Madrid Plaza Santa María, 
MUCHACHA para Ma- <R- 0- c . 4-769>-

SE NECESITA empleada de hogar, Interna o externa, buen sueldo. Teléf-202877. 

rías, semlnuevo. Infor 
205919. 

drld. mediana edad Te­léfono 208073. 
SE NECESITA se­
ñora para limpieza. 
Restaurante Arria-
ga, «R O. C. 1714) 

SE; NECESITA chica, para madrid, veraneo en Covarrubias. Burgos. SE NECESITAN teje 

SE NECESITA asisten ta, de diez mañana a me'Si teléfono cinco tarde. Avda. Re- Bar El Paso yes Católicos, 16. escale ra segunda, 2.8, 1& 

S E V E N D E N de 20 8 C O N S T R UCCIONjjq 
25.000 kilos de paja de González Alonso. PiSo, 
legumbre. Tratar, Gil- terminados, calefacclñ 
berto Martínez. Gime- central, subvencionados 
dillo de Roa. enchapados hasta el te. 
VENDO expositores de cho. dos terrazas, blol 
fruta, botellero para <aue 140 viviendas. Gag, 
96 botellas y estante- tos reducidos. Razón 

Sanjurjo 9 Zfi 
NECESITO oficial eba-
nistéria Cuesta. San 
Joaquín, 3, (R, O. C. 
4.749). 

doras, apren dices s 

VENDO máquina Al­fa Royal, con maletín y motor, muy buen es­tado, barata. Ver, Bur-

Francásco GrandmonJ tagne, núin. 21 y vito, ria 115, oficina. Telé' fono 222374. 

ALQUILO piso céntri­
co. Razón. Tejidos Re-
vlUa 

PARTICULAR vendo 
Simca 1000 GLS. Razón. 
Bar Vitoria Gamonal. 
SEAT 600 - D, barato 
vendo calle Vitoria, 157 
2,°, Izqda, Gamonal. 
VENDEMOS y garan­tizamos seis meses, des-de 5.000 pesetas, varios 600-D, 850. 850 coupé. 124-1*. Seat 124 sport 

COCINERO o cocine-ra. necesitamos. Bien retribuido. Dirigirse a «Hotel Mugalre» en Oyeregul (Navarra) Teléfono 592050, 

MUCHACHA para Madrid. Sueldo 6.000. Razón. Far­macia. Concepcióií, 12. 
SE PRECISAN co. c i n e r os. Restau­rante Ri n c ó n d© España (R O. C. 4.725). 

aprendizas. de 14 a 16 gense, 22, 1». B. De 
diez y media en ade­
lanté. 
SE VENDEN vestidos comunión niño y niña. Padre Silverio, 2, l.a B. Tardes, 4 a 7. 

años Fábrica textil Francisco Salinas. S S (R. O C. 4.325) 
NECESITO cocinero, c o c l n era, temporada Teléfono 221021. (Re­gistro O. C. 4.722) 

uso. Teléfono 208757. 
SE NECESITA 
chica externa Te­
léfono 224819 Lla­
mar, de 3.80 a 5.30. 

«ur isrFnrssrrA ĥî a COMPRO máquina es-SE NECESITA chica cribir olivetti b para dos personas. Ma­drid, 2. 2.», Izqda. 
ASISTENTA se nece­sita, de 10 a 1 y de 4 a 6. Vitoria, 31, !,« 

CO N S T RUCCIO. NES c BU-BI ». _ Venta pisos llave en mano y pisos en fase de construc­ción. La mejor si. tuación de calle Vi­toria. Mínima en­trada inicial, resto a convenir. Gran­des facilidades. In-formes, calle Vi. torla. 175. l.e. C. 

SE OFRECE asistenta, 

VENDO frigorífico Westinghouse, buen es­tado, precio ocasión. In­formes, teléfono 204602. 
SE NECESITA mucha- SE VENDEN dos vestí-cha Sueldo a convenir. dGS Comunlóni linea 

moderna. Razón, teléfo-En venta erandes ía- y SasoUna' 1430 varios; m PRECISAN ayu 
eilidades. ' Viv'endas JfS fainÍIiaLftftval08fl5 dantas comedor. Infor- de »,43 a 4,30 tarde Lia-' SE NECESITA chica nos 2048G1 . 220137 
Castilla S. A. Vitoria, yo'̂ agen 1200; R-8. mes, esta Administra- mar teléfono 208881. fija, o externa. Razón. 
247. 1.» y 249. 10.» C. ^ d T r t 11 gf ^ ^ 0 C" 4"674) ^ i ™ ™ * ™ * «««u.. ^lera. 41, Z?, Izqda SE NECESITA linlpia-mTo(V fiimr« 01100 para mostrador dora. Bar Miguelüo. CHICO de 14 años, se 

con los dueños, señores Hermanos Olmos, (Re-

Teléfono 220528. 
ALQUILO pfco Gamo- T i r ^ m O v Z i o l , MG f ^ ^ ^ L ^ n Calvo ^ 0- ̂  ^ n a l 1.600; otro céntrico. 1100) varioS: MQ mQ Ualuenĝ  ̂ in Ca l v o pASTOR y zagal pam 
amueblado. 3.600. Telé- v.ariog; Mlni 1275: C-8: ganado vacuno, se ne-
fono 204858, Citroen Tiburón; Brealf 815 NECESITA chica cesita en Modúbar de 
ALQUILANSEs local, 2-CV; DKW gasoM; a ^ a ' Aparicio y Rulz ia Emparedada. Tratar 
mejor emplazamiento Land Rover.— Grandes 7l t 
Burgos; piso» confort, facilidades. Visítenos SE NECESITA chica o 
centriquísiraos, Vitoria, sin compromiso. -Tam- asistenta, fija. Padre glstro O. C 4.772) 
21. bién sábados tarde Ma- Silverio, 2, 6.°. A. 
PISO se alquila, todo m y n i ^ Í n á ] g a 2 SE NECESITA señora 
exterior, calefacción, Teléfono 207087, para limpieza. Puente 
amueblado. Trasera Te- URGE vender «Moby- Gasset. 4. 1.8, Dcha 
eorera. núm. 4, 3.» ujtte» moderna ¿n ^ V™WCT̂A nM-
ARRIENDO piso buen uso. Razón, telé- ^ ^ ^ ¿ T n U 
amueblado. Villarcayo. íono 2. de Buniel 
12. S.e 

precisa. Librería d e 1 Espolón. (R.O.C. 4742) 
Enseñanzas 

VENDO pabellón 1.900 metros cua­drados, con ofici­nas, viviendas, al­macén. Situado en car retera genera í Madrid-Irún, pró-pío cualquier ne­gocio. Teléfono 201312. 

SE NECESITA 
chica fija, magnifl-
co sueldo. Calle Vi­
toria, 73, 8.0, B. 

SE NECESITAN 
aprendizas de 14 años. Productos Sagonia. Melc h o r Prieto, número 8. Burgos. ÍR. O. C, 4.811). 

APRENDA fácilmente MSOS 90 por 100 exen-
Corte y Confección, en to3 contribución, veinte 
Modas María. Avenida años" 4 y 5 habitacio-Reyes Católicos, Edifl- a*8> calefacción índivl-
cio Granada Planta co- dual carbón. Precios merclal. derecha. Telé- desde pesetas 345.000. fono 220338. Facilidades de pago. . Verlos, sin compromiso. PROFESOR francés, Oficinas, calle Villalón, nativo, necesito. Aveni. 7, i.b, d. Inmobiliaria 

CHICA necesitan, para 
Barcelona; pagan via­
je. Informes, en Vigón. 

da del Cid, 19, 3.» 

NECESITO chico para 4, 7.«. Antonia. 
ños5 San Lesmes. 1, l.s Rienda de ultramarinos. gE NECESITA urgen-

PARTICÜLAR compra SE NECESITA oficia) Julio Sáez de la Hoya, temehte, asistenta 8,45 
SE ARRIENDA loca a particular coche Dod- de primera, fontanero. 1 y Avenida del Cid, 20. mañana a 5 30 t a r d e-
l ^ r S t v i S f5 Ú I t ^ bien retribuíd0- San (R O. C, 4.787) plaza F̂ ncisco gar-
fúues. Matías ViUán. léfono 223541. Qllf e. Fontanería Eli- SE NECESITAN em- miento. 2, 4.s, A. S. 
ALQUILO piso amue- SE VENDE coche Seat seo Velasco, (R. O C. picadas de hogar para SE NECESITA auxiliar 
Wadô  Melchor Prieto. 850, especial Gar aj e 4.744). r̂celona> Sueldo men. XínTstraüvo coTex-
16. 3« H. Informe, de Franca Carretera Ma- Se NECESITA chica sual, de 6.500 a 9.000 perlenCia en oficinas. 

' . o asistenta. Vitoria pesetas, según valía, varón. Interesados, pre-ABRIENDO piso amue- VENDO furgón Merce- 56, bis, 13.°. derecha. Viaje pagado. Dirigirse sentarse el lunes y'mar-blado,̂  céntrico. Razón, deŝ406. semlnuevo, con PEONES y dos apren- 8 «Servio». Delegación tes en plaza particular 
dices, se necesitan en en Burgos, calle Miran- ^ Capiscol, número 4 Ital, parque San Fran- ^ 6, 4.9. Teléf 20238& y 6. (r. o: G. 4.733). cisco. 3. (R. Ore 4787) C t̂ral, en Barcelona. ENC.0F̂ ^ ha 
SE NECESITA asís- .̂ eTétono^SiS^ Cen ^Ita. Presentarse tenta. Diformes Quese. •ppal" 1 ría Lain Calvo, 

INGLES - Francés, Mate máticas co­merciales, Contabi­lidad, Banca. Pro­fesores universita­rios nativos, — «C. E. G.». Avenida del Cid, 19, 

San Julián, 0, 5.® C. trabajo Informes De 3 a 5. 224317. 
VENDO o arriendo en Crucero San Julián dos iocalea 240 y 130 me iros cuadrados. Teléfo» no 204398. 
ALQUILO piso amue-
blado, económico. Ga­
monal. Razón, Tesore­
ra, 4, 5.°, Izqda. 
ALQUILASE planta SE VENDE DKW, ea 
amplia dos fachadas, Villaquirán de la Fue-
plaza Santa María. S y bl8U Tratar, con Alejan-
amplio local bajo, Nu- dro González, 
ño Rasura, 6. Utiles pa* CEBALLOS. Compra­
ra distintos negocios. venta toda clase auto-

VENDEMOS mo. 
tores semlnue vos 
de uno a 100 HP 
a precios muy In­
teresantes. «Eiee-
tro-Mart» General 
Mola. 25 

S E N E C E S I T A N 
pintores empape­
ladores y ayudan­
tes. Razón, esta 
Administ ración 
(R O. C. 4.740). 

en planta de Hormigo-
SE NECESITAN dos nes García. Carretera 
barmans. Bar La Solé- de Cortes. <R. O. C, 
ra, <R. O. C. 4.793) 4.809>. 
NECESITASE mucha­
cho recados. Sastrería 
Bonilla. San Lesmes. 3 
Teléfono 203136. 
MUCHACHA para Ma­drid, sabiendo algo d« 

BACHILLER. — 
C.O.U., Selectivo 
(Ciencias - Letras), 
Magisterio.— Pro­
fesores universita­
rios expertos. 
«C.E.C.» Avenida 
del Cid. 19. 

Compras 
y ventas 

SE ALQUILA piso cua­
tro habitaciones. Seda-
no, 2, 1.b. Teléf. 204166. 
ALQUILO piso amue-
blado. Teléfono 222702, 

Automóviles 
y accesorios 
ALQUILER sin conduc­
tor, nuevos; Seat 1450 
1500 124 850 800-E y 
R-8 Morris IS0Q, íií-0 
«Serví-Auto» Sanjurio 
9. teléfono 222715 
VENDO Citroen ber!i« 

SE OFRECE pastor en cocina, buen sueldo, se-
Riocerezo, Razón. Citl- ñora sola. Avenida del 
lo Alonso, Cid 10, 10.", Tardes 
SE NECESITA mucha- SE NECESITA barman 

DESCRIPTIVA. 
M e c á nica, Mate­máticas, Contabilí-dad.T- Experiencia, buenos resultados. «C. E. C.» Avenida del Cid. 19. 

móviles usados, revisa 
Avila, 3 (paralela Alfa­reros) Teléfono 207928 206176 

I RIOMllS-O.— Gran Mer-: cado del Automóvil. Nuevos y de ocásión, seleccionados. iCompa-re precios! Alberto 

COMPIÍO lana vi e 3 s Avenida del Cid Telé­fono 223239 
COMPRO colchones de tana y objetos usados Paso a domicilio. Llar mar teléfono .200374 

Fincas 
solo. Dirigirse s Piso- Bar Los Arcos. Mirand? 
nes. 16, I.» D. 19. fR. O. C. 4.718), 
SE NECESITA asisten- SE NECESITA chófer 
ta, de nueve mañana « con carnet de primera. VENDO baterías pollos 
siete tarde. Dirigirse a Llamar al teléf 201287. Prl^a y segunda 
Diego Laínez núm- 2. (R. Q. G, 4.798) edad, muy baratas Te-
habitación 3. EBANISTA o carpinte- léfono 204117. 

VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano 
SE VENDEN loca l e í 
exentos, desde IOS me­
tros cuadrados a 2.000 
metros cuadrados. Ra-

Fuentecillas, S. A. 
VENDO, llave en ma-no, magníficos pisos subvencionados, solea­dos, calefacción indivi­dual carbón, poi't ero eléctrico, mejor zona Gamonal u r b a nizada, Grandes facilidades. In-formes Francisco Grandmontagne. 6. pri­mero, F SE VENDE heredad 
en concentración parce­
lario. Interesados, lla­
mar teléfono 209602. 
MASEGOSA. Venta pi­
sos calefacción central 
fueloil. so! y luces úni­
cas, gastos comunidad» 
reducidos. Precio des­
de 350.000. Entrada 
35.000, Facilidades has­
ta quince años. Poseen 
las últimas novedades.. 
Vitoria. 142. " 224133. 

VENTA de pisos subven clonados ocupar inmediata­mente' parquet-te­rrazo, ascensor calefacción Verlos, en calle Eladio Perlado 17 19 21 Oficina v e n 13 Constructora. San Pablo 23, teléfono 209540. 

DEPENDIENTE de ro, joven, necesito. Do- ESTANTERIAS metá-. zón teléfono 2G0438 Aguilera, 30. Madrid, mostrador precisa Me- ña Berenguela, 8. Te- Hcas. Teléfono 203837 SUBVENCIONADAS no 221641 

VENDO piso -ampl)0-Facilidades Calle Vito­ria 171 7>,- A. Teléío-

4492100. 

Colocaciones 
H O T E L MO D E R N O 
precisa camarera. (Re 

na,. Barriada Hiera, B. gtstro O, C, 4.441J 
49. NECESITO chica con AUTOS BLANCO.-r Al- Informes sabiendo co quller sin conductor : clna. Sueldo 4.000 pese-600-D. 124 850. nuevo?, tas. Héroes del Alcázar Barriada tllera. B. 6B 3. 5*» tzqda 
Teléfono 220638. SE NECESITAN torne. GAMONAL, 228, vende ros de segunda Infor varios 600-D B. 850. 124 mes esta Administra 1430. 1500 gasoil y ga- clón 

son Astorga Avellanos léfono 220915. (R. O. C, COMPRAMOS lana \rariedad d« vi- SE VENDE casa planta 
núm. 8. 4.796). usada adquiriendo coi- Pendas sociates Exee- y pisoneen Jardín Te-
SE NECESITA depen- NECESITO asistenta. 14 chón Fiex Colchonería 1 e n t e cnstrucclón y léfono 223747, 
diente de mostrador, de a 18 años, de 9 a 6, Enrique. San Juan de acabado A R R Á N 55 Vr̂ Nnn céntrico-
16 a 17 años. Desayu- buen sueldo. Francisco Ortega 20 Teléf. 22253S AGINAS. con o sin muebles, » 
nos Gómez. Plaza Pri- Sarráiento, 8, 8.0 COMPRO cebada que ARRA.N Z AGINAS, habitaciones grandes y 
mo de Rivera, 3, (Re- NECESITO asistenta o tenga tizón. Teléfono ofrece una serie com» hermosa cocina-come» 
gistro O. C 4,765) chica externa. Avenida 224731. pleta de viviendas, en dor. Teléfono 207077 
SE PRECISA mucha- Reyes Católicos, P, 7; VENDO 50 camiones la ciudad. Inmejorable jSUNTUOSAl vivienda 
cha para matrimonio 5.fi, C. de basura de vaca y calidad. Precios' m u y 200 metros útiles. sol ft 
solo, sabiendo su ob'i- SE NECESITA asisten- oveja, Granja «El En- interesantes, Informes, raudales, todo exterior-
gación. Imprescindible ta, para matrimonio so- cuentro» carretera de Plaza de la Cruzada. 1. magníficas vistas. Exea-
Informes, elevado suei- \o. Plaza Albifiana, 1 v Quintan a dueñas, Ricar­

do Gutiérrez, 
SE VENDE galería de 
aluminio, nueva, tres 
metros de larga buen 
precio. Razón, San Juan 

AGENCIA «FIRO-GA».— Pisos, loca­les, alquileres traspasos. Oficinas. Vitoria, 59. Teléfo­nos 221746 - 220271 

do. Razón, Arnálz Mo- 2. 6.e, B 
da Infantil Plaza José SE NECESITA apren. 
Antonio. 31. djz ê 14 años Calza-
NECESITO maquinis- dos Simón. (R. O; C, 

sollña, Renault 4-L. 4̂F NECESITO chica ioven ta para Retro Calle Ca- 4.622). 
R-8, R-10: Slmcas 1000 o asistenta de 9 a 6. Ahorros Municipal. fNDEPENDI CESE y de Ortega. Tienda ma-
G-U Citroen Break Informes, Avda Cid, 45 2. 8-9 teléfono 207504 20.000 pê etaE qutaas de coser «Alfa», 
A-K 5; Dianne 6 y to» 1.». o Restaurante (R O, C. 4.738) mensuales aprendiendo VENDO dos vestidos 
dos los modelos nació» Sedaño SE NECESITA oh Ico Ser! grafía profesión iguales Primera Comu- 2.500 pesetas- men su a- mucho sol y a pa. 
na lea Grandes fací- SE NECESITAN dof de catorce años. Auto- fácil apta ambos sexos nlón, completos. Avda. les, en doce años. In- carretera, y loeaie j ^ 
Udades. Revisados y chicas fijas buen suel- servicio Barcena, Ca- Pida Información gra- del Cid, núm. 3̂, 4.» formes, Avenida Eladio ra ganadería, o ^ 
garantizados. Pedro Al- do. Miranda 8, 8.8, de- latravas, 5. (R. O. C. tis «Mater» Muntaner habitación 20, Teléfono Perlado, núin. 4. Sán- mente P^P^ .f'o 
faro. 3. recha. Teléf 203988. 4.768) 81 Barcelona. 221877. ehez y García. to López, Villa cien 

to contribución. Cale­facción y agua callente centrales. Edificio Fei gón. Informes: PRic*'. Moneda, 13, 
OCASION. Vendo casa con todas las conaodi dades: huerta, agua c»-

PISOS sin entrada, rrlente, caleíacc lóK» 
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0niversidad de Valladolid 

CURSO DE OHACÜ ONHARIA 
por decreto núm. 1082/1972, de 27 de Abril (B. O. del E. i.s de Mayo) se dispuso flU€ todos los altinmos ins-¿fj-itos en el curso de orien-tftclón universitaria lian de «jjonar a la Universidad la taga correspondiente a las pruebas de madurez del 

c.o.v. 
¿. fin de que la recauda» £ión se lleve a efecto con el mínimo de molestias a los jjiteresados, esta Uní versi-¿gd ha autorizado que di-recaudación se lleve a b̂o a través de los Bancos. Alumnos de la provincia de Burgos, en el Banco His­pano Americano, en Burgos. Al hacer el ingreso, 1 o s nhunnos no aportarán docu-pjento alguno y el Banco lea proveerá del correspondien­te resguardo individual jus­tificativo del pago, advirtién­dose que en dicho resguardo jja (je consignarse elaramen-

TEJIDOS 
CASTELLANOS 
Francisco Salinas, 69 

Precisamos? 
m m m m 

Buen sueldo. 
(R. O. C 4.795) 

te el nombre y los dos ape­llidos del alumno (no de otra persona que en su nombre hiciera el pago). 
El importe de esta tasa asciende a la cantidad de 480 pesetas para los alumnos de matrícula ordinaria; dos­cientas cuarenta pesetas pa­ra los de familia numerosa de primera categoría y go­zando de exención total los beneficiarios de segunda ca­tegoría qtie no precisan res­guardo alguno. 
Los alumnos beneficiarios de familia numerosa conser­varán unido el resguardo que les. entregue el Banco, una fotocopia del carnet de beneficiario de familia nu­merosa que ha de estar en plena vigencia en el momen-to del pago. 
Se advierte que para la formalización de matrículas, obtención de certificaciones, solicitud de admisión o cual­quier otra gestión que haya de realizarse en las distin­tas Facultades, Escuelas u otros centros docentes." se hace preciso estar en pose­sión del resguardo del pago de las tasas indicadas. 
Plazo de recaudad ó n . • hasta el día 19 de Mayo.' 
Los alumnos que no for­malicen el pago en los Ban eos en el plazo señalado, po­drán hacerlo en las oficinas de la Universidad (plaza de Santa Cruz), durante los treinta días siguientes, con un recargo por demora del diez por ciento. 

m m m de misiones 

llAMAMMO 
DE «JOVENES 
SIN FRONTERAS» 
EN FAVOR 
DE LAS MISIONES 
Burgos, la diócesis, con más 

misioneros en su haber ha de 
sentirse orgullosa de ellos. Per­
tenecen a nuestra comunidad y 
debemos ayudarles. El movi­
miento juvenil «Jóvenes sin 
fronteras» pretende sensibilizar 
a toda la diócesis para que se 
sienta responsable y camine a! 
lado de todos nuestros misio­
neros enviados a todos los rin­
cones del Mundo. Somos cons­
cientes de olvido en que por 
lo general, se Íes tiene, y que­
remos hacerles presentes a 
nuestra comunidad diocesana 
psra que entienda que ellos 
cumplen un deber que es de 
todos y que la diócesis tiene 
que comprometerse con ellos 
eficazmente. 

«Jóvenes sin fronteras» pide 
!a colaboración de todos para la 
localización de los misioneros 
burgaleses. De los 2.000 misio­
neros burgaleses solamente te­
nemos localizados a 300. Quien 
posea y conozca direcciones de 
misioneros burgaleses le agra­
deceríamos las enviara a: Se­
cretariado de Misiones, C/Mar-
tínez del Campo 11, 1°, izquier­
da. 

Teléfono 201004, 

[1105 DE ADMINIWION lOCAl VISIIAN lAS 
SOCIAIIS DI 1A CAIA DE AHMi MUNICIPAE 
>;•: ••Xví;-; ;•: . . m m 

• 

. • ' y y . : ' : y/y-yy/y'- ' y y . ' y . : ,v.:.v.:;;' 

'̂ y&z't:-??. 
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En ta tarde del pasado viernes el grupo de Secretarios que han participado en el V Curso Interprovincial de Perfeccionamiento, organizado por el instituto de Estudios de Administración Local en colaboración con la Excma. Dipotación provincial, visitó alguna de las obras sociales que la Caja de Ahorros Municipal ha creado y mantiene en nuestra ciudad. En primer lugar y acompañados por funcionarios de la Entidad, visitaron el Club de fubilados sito en la calle de Las Calzadas., pasando posteriormente al Colegio "Vir­gen de la Rosa" y a la Residencia de Ancianos, ubicados ambos en la Avenida del General Vigón. 

lea Vd. siempre d i a r i o d e b u r g o s 

a n u n c i o s p o r 
Estos anündos se reciben en nuestra Administración íCaíle San Pedro Cardeña, Í4, teléfono 207148) y Delegación fViíorla. 13). de NUEVE V MEDIA de la tnáflana a UNA «íe la tarde ? de a. CUATRO * SEIS de la tarde, asi como en todas Sas Agencias de Publicidad PRECIOVeíate pesetas hasta diez palabras Cada palabra mds. dos pesetas. 

VENDO piso céntrico, calefacción índivid u a l. Albóndiga, 13, 5.9. In­formes, portería. 
SE VENDE piso cinco habitaclonels. dos des­pensas, cocinat cuarto aseo. Calle Villarcayo, 6, l.9, derecha. Tratar, Avenida del Cid, 87, bis, 8.», C. 
iPISO 200.000! Fuente-cillas, propio labrado­res provincia. S e ñor Cuesta. Mirand- 19, Teléfono 203543. 
VENDO piso seis habi-taciones. calle Vitoria. Teléfono 203708. 
CASA libre dos calles, cuatro plantas, cerca Catedral, propio mesón, cafetería, vendo 850.000. Teléfono 203543, 
VENDO, llave en mano, Magníficos pisos cale­facción y agua caliente centrales, portero elec­trónico. Santa Clara. 32. Teléfono 202215. 
SE VENDE piso am-
Plí0 y soleado en Enri-
£e m. C, l . \ Izqda. 
"formes en el mismo, 
ĴNDO piso a estre-
gr. barato, LL, 3.8. D. 

COMPRO terreno o pabellón pie carretera Madrld-lrún próximo capital o en polo Villa» yuda. Gamonal, Villi-mar. Teléfono 224892. 
VENDO piso ea Laln Calvo 128 metros, bien soleado para cualqule? Industria Peléf 201188 

ônai. 'riada Inugara. Ga-

VENDO piso cua-:ro amplias habi­taciones, dos serví-«os. agua y cale-ĉción centrales, âgnífico estado y =entriCOí Informes «aefono 20265& 

Rasión, casa m-Jividual. cinco ha-bltaCi0negi desván 
Patio. Libre cargas Venta directa. Nu-f0 Raaura. 12. Far-macia. 

vK\lm~i ' 
CQ r Piso económl-?. 5 a Casi]las- núm el c Informes, en 

VENDEMOS cinco íerneros, 165 kilos, excelente estado san itario, vacuna­dos. «Ufac Hispa» nía». Abad Maiuen» da, 5. teléf. 224550. Burgos. 

VENDO local 125 me­tros cuadrados, céntri­co. Informes, Calzadas, 58. 
¿TIENE propiedades en Madrid o desea ad­quirirlas, venderlas o alquilarlas ? Ases o r í a Inmobiliaria y de In­versiones <x Kiosil» le orientará o - gestionará con rapidez y eficacia. (Referencias bancarias y profesionales). Con­súltenos sin compromL. so. Riosil. Edificio Are­nal. Arenal, 7 < Sol). 2320798 - 2327891. Ma­drid—13. 

VENDO cuarto pi­so, derecha. 4 habi­taciones, con am­plias terrazas, cale­facción, ascensor, sin gastos. General Mola, 19 y 21. Obra 

PARTICULAR vendo local céntri­co, 223 metros cua­drados, nueva cons­trucción, a 80 me­tros Catedral, pro­pio restaurante, mesón, almacén, taller, acá d e m 1 a c o n f ección otras aplicaciones Telé-fono 205190. 

Funerarias 

FUNERARIA San Jo-
sé. Venta de cajas a la 
provincia. 209452, 
FUNERARIA San Jo-
sé, facilita Seguros De­
función» todas edades,-
Teléfono 209452. 
FUNERARIA San Jo­sé. Traslados. Entierros. (Consulado, 11). Avisar, Avenida del Cid, 2. Te­léfono 209452. NUEVA FUNERARIA San José, Mejores pre­cios. Consulado, 11. Avi­sos. Avenida del Cid, 2, Teléfono 209462. FUNERARIA San Jo-sé. Entierros, traslados. Muy económico. Con­sulado 11.— 209452. 

y aperos 
REMOLQUES usados, procedentes de cambio por basculantes vendo Talleres Llórente telé­fono 16 Sasamón 

EN CAPITAL o provincia, neceeito locales destinados a gancidería, mano de obra Incluid» Escribí «Ufac Hís­panlas. Abad M«-iuenda 9 Burgos 

SEMENTA LES vacu­nos «Hereford», vende­mos, de 20 a 26 meses, para cubrir de inmedia­to; fabulosos para cru­zas productoras de car­ne de alta calidad. Ga-nadería «La Noria» Te-léf bn o : 215993 - 213580. A p a r t a do 238.. Sala­manca.. 
GANADERO, críe va­cuno «Hereford». cam­peón mundial como productor de carne de primei'a» 
SE VENDEN 4 novi-lías preñadas. Para tra­tar, en Isar, Felipe Ló­pez. 
VENDO dos chotos de ocho días. Ignacio Gar­cía, Hospital del Rey. 
SE VENDEN 21 pares 
de ovejas, con sus crías-, 
inmejorables. Tr s tar. 
R e s t i tuto Porras en 
Gardeñadijo, por la ma­
ñana, el domingo. 
VENDO 25 ovejas em­
parejadas, Baltasar Re­
guero. Villab e r m u d o. 
Falencia 
SE VENDEN ocho cer-dos de tres meses, en Santa María Tajadura. Gonzalo Río. 
VENDO cosechado r a dos cortes, barata. Fa­cilidades. Ma d r i d, 40, octavo. 

Muebles 
SE VENDE dormitorio 
completo, de matrimo­
nio y armarlo ropero. 
Llamar teléfono 200323. 
VENDO dormitorio dos 
camas y armario, tre­
sillo y máquina de co­
ser, con mueble. Santa 
Clara, 40, 2.2, B. Telé­
fono 209854. 
SE VENDEN seis me­
sas, 30 sillas, cuatro per­
chas de fórmica y cua-
drito de hierro. Mesón 
El Aguila. Carretera 
Poza, número 8. Gamo­
nal. 

SE VENDE vaca de trabajo, seis años, y un burro. Las Qulntani-llas, Andrés Casado SE VENDE una muía da media edad, de 1,70 de altura, a toda prue­ba. Para tratar con An­gel García, en Tordó-mar. 
SE VENDE un par de muías. Para tratar con Antonio Ro d r S g u e z. Isar, 
SE VENDEN dos vacas ratinas, una recién pa­rida y otra abocada a parir Tratar. José Lu's Puente, en Cayuela. 

Huéspedes 

PENSION completa o sólo dormir, frente Sin­dicatos Calera, 29, S.a, izquierda. 
DOY PENSION com­pleta, Vitoria. 202, 5.a, A PENSION completa o dormir. Plaza Vega, 27. 2.a, derecha. 
PENSION completa o dormir, caballeros. De­trás Catedral. Cabestre­ros. 7, l.9, t>. 

Pérdidas 
PERDIDA una oveja 
p 1 n t ada colorado. Se 
gratificará. Llamar al 
teléfono 207010, 
EXTRAVIO perro per­
diguero atiende a nom­
bre de «Yanko», cica­
triz pierna derecha En 
el collar figura Bouza, 
Falencia, Informes 
Alhucemas 25. Barria­
da Militar Burgos. 

BEFA RAMOS a! dia TRASPASO bar con vi-
televisores Electrotée- vienda. San Francisco, 
nica Industrial 209452 25, C. 
Consulado 11, 
REPARACION televi­
sores, radios, transisto­
res. Taller Inválidos 
Civiles- Puebla. 21. te­
léfono 208493, 
TELEVISORES 19" úl­
timo modelo extrapla­
no UHF licencia ame­
ricana con voltímetro 
y mesa todo 18.000 pe» 
setas. Diez días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantía ab­
soluta seis meses Co­
mercial Velo Moto Ca-
íeî a, núm 10 
REPARACION televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domicilio, 
Teléis 201988 - 220294 

Televisores 
T.V. RADIO ONDA. Reparaciones. Servicio urgente a domic i 11 o Santa Agueda, 36. telé­fono 201541, 
SERVICIO técnico «Marconí». Reparaclóa televisores todas mar­cas Radio C a r a cas C a i z adae 18, teléfono 221529 
RADIO TELEVISION 
Rica. Lain Calvo, 17 l.9 Izqd« Teléfono 202010 REPARACION televi­sores todas marcas Servicio urgente ante­nas, Servicio técnico Werner. Radio TV Ca. racas. Calzadas. 18. te­léfono 221529, Burgos y plaza Generalísimo. 18, Villadiego; 

Traspasos 
SE TRASPASAN loca­les céntricos. Moneda y Santander, 15. Teléfono 205192. 
LOCAL se traspasa o 
se alquila o se vende, 
de 140 m.9 de planta, 
de 50 m.9 de sótano, en 
calle Vitoria. Informes. 
Vitoria, 53 bis, prime­
ro, izquierda. 
TRASPASO loca) 400 
metros cuadrados, diá­
fano propio cualquier 
industria o almacén, 
muy barato, por tras­
lado. Razón. Ferroplás, 
Martínez Zatorre, 5. Te­
léfono 221859.* 
SE TRASPASA loca) céntrico con instalación propia comercio Telé­fono 202439. 
TRA S P A S O pensión 
Escolar, Almirante Bo-
nifaz 16 l8 
TRASPASO ó vendo 
local nuevo, con luz y 
agua. Razón, teléfono 
223419. 
TRASPASO loca! muy céntrico propio sastre­ría, boutique o análo­go. Informes, teléfono 205228. De 1 a 2. 

ALPARGATERIA «Ei Rio j ano» Recibidas grandes fantasías. Vea escaparates. Paloma SL 
PISOS Acuchilladoa» barnizados. «Limpiezas Pulidora. Lain Calvo, f. Teléfono 203699 
INFORMATICA. La ca­rrera del porvenir. Am­bos sexos. No se preci­san estudios especiales. Realizable en su propio domicilio. Duración del curso, según dedicación person al.— Academia Centro. 

IM P R E SOS co­merciales, ca r t a v timbradas tarjetas de visita invitacio­nes prospecto? de propaganda, etc TALLERES GRA­FICOS «DlarU de Burgos», Callt* San Pedro Cardeña 34 teléfono 207358 y «Papelería Tagra». calle Vitoria, 13. teléfono 202852 

Offset 
y toda clase de tra­bajos tipográficos, en TALLERES GRAFICOS «D»a-rio de Burgos» Ca­lle San Pedro Car­deña 34 teléfono 207358 y «Papele­ría Tagraa calle Vitoria 13, teléfo-no 202852, 

Nuestros teléfonos: 
Redacción . 201280 
Admón . . 207148-49 
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CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO DARDO 

Burgos-Real Madrid 

I K E 
3 largos de manga por taBa 

Betis - Español 

BRANDY 
F A B U L O S O 

Oviedo-At. Bilbao 

ftMTeiir F O C K I N K 
Valencia - R. Sociedad 

«fe r e LO J 
K A D I A N 1 

Coruña - Málaga 

Caspalén 
t CHAMPU CIENTIFICO 

Zaragoza - Celta 

aceitunas 
A L I S A 
Granada - Castellón 

auto-radio 
B E L E O N 

Barcelona - Gijón 

T E A C H E R S 
SCOTCH WHISKY 

At. Madrid - Las Palmas 

2 8 DIVISION A' pr0<,uc!rse >os medi09 t>emP08 V Hnales, se facilitarán los 
resultados en las casillas centrales 

B Elche 
Sevilla 

J J Pontevedra 
Santander 

J Leonesa 
Sabadell 

San Andrés 
Valladolid 

g R. Vallecano 
Córdoba 

w1j^ Osasuna 
Hércules 

SIGNOS CONVENCIONALES - El coloi de tas flechas Indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO 
partido suspendido: FRANJAS BLANCAS V NEGRAS averia telefónica: CUADRO NE 
GRO, íugadoi expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra 

Quede terminantemente prohibida le reproducción total o parcial de estas claves 

L a F e d e r a c i ó n Internacional de Natac ión 
amenaza con re t i rarse de l a s Olimpiadas 

N o acepta n i la reducc ión de pruebas n i lo 
l imitado del aforo que pretende Montreal 

Madrid (De nuestra Re­dacción —S—). — La vieja "polémica entre el Comité Olímpico Internacional (COI) y la eFderación Internacio­nal de Natación (F.IJí.A.).# a causa de la reducción de pruebas que pretende el pri­mero y la ampliación que de­sea la segunda, se ha aviva­do estos días con los proyec­tos del comité organizador de la próxima Olimpiada" (Montreal 1976). 
Las espadas estaban en al­to entre el C.O.I. y la F.I.-N.A. a causa del proyecto del primero de reucir el número de pruebas de natación olíra-pica, eliminando pruebas in­termedias, como las de 200 metros en todas las especia­lidades. La F.I.N.A. no sólo se negó en redondo a consentir en la reducción, sino que propuso la ampliación del número de pruebas con algu­nas de gran fondo. La polé. mica se iba silenciando poco a poco y todo parecía indi­car que las pruebas de nata­ción —segundo deporte olím­pico, tras el atletismo, en reparto de medallas— serían en Montreal las mismas que er las últimas olimpiadas. 

P A R T I D O E N T R E T E N I D O 

Y D E M U C H O S G O L E S 

E l Baracaldo se impuso 
a l Mestal la por cuatro a dos 

Baracaldo (Alfil). — El Ba- lebrado esta noche el en-racaldo ha vencido por cua- cuentro Caudal-Real Avilés, tro goles a dos (4-2) al Mes- de Tercera División, que se talla en el partido de Liga ha adelantado a hoy para no jugado esta noche en el cam- coincidir con el partido Real po de Lasesarre, con buena Oviedo-Atlético de Bilbao. El entrada y terreno en acep- resultado final fue de uno-tables condiciones. El pri- cero, favorable a ios locales, snei tiempo finalizó con la después de llegarse al des­ventaja local de 2-1. canso con este mismo resul-
Baracaldo. — Bilbao; Car- tado. 

los, Ramírez Escudero, Are- El único gol del encuentro 
chalde; Nando (Escaiza), se marcó en el minuto 28 
Víctor; Dani, Uriona, Larrei- de la primera parte al rema­
na. Urruchurtu y Lalo, tar de cabeza Sampedro un 

Mestalla. — Febrer; Ver- córiler t̂ado por Iglesias. 
nat <Agustín). Sebastián, RESULTADOS DEL CAM-Loren; Cervero, Domingo; PEONATO JUVENIL 
San Cayetano, Pérez, Lis, Madrid. — Ayer se jugaron 
Carbonell y Figuerola. varios partidos del campeo-Arbitro: Fernández Quirós, nato nacional juvenil de fút-dei Colegio andaluz, que es- bo. registrándose los siguien. tuvo bien, sin complicacío- tes resultados: ' 
nes- Murcia I; Castellón, L Inauguró el marcador el Athletic de Bilbao, 2; To-Mestalla por mediación de luca, 0. 
Lis Poco después Uriona es- Sevilla Atlético, 2; Imperio tablece el -empate al lanzar de Mérida, 1. un penalty y cerró la ,cuen- Las Palmas, 4; Tenerife, 0. ta del primer tiempo Úriona 
que establece el 2 a 1. En la 

HOY, DOMINGO 

Presentación de gala en 

L O V E C L U B 
PETTER - PAN y s u c o n j u n t o 

E l TOM JONES español 

Sin embargo, un nuevo ele. mentó perturbador ha veni­do a avivar la polémica y las amenazas. Según el alcal­de de Montreal, las instala­ciones de la olimpiada ca­nadiense tenderían a «eli-minar el gigantismo de las últimas ediciones olímpicas, que desfiguraban el espíritu sencillo inicial». El angumen-tó sentimental del alcalde venía a justificar la forzada austeridad de sus instalacio­nes por falta de dinero. En el caso de la natación, el afo­ro de las tribunas de espec­tadores no supera las 5.000 localidades, no habrá nata­ción en Montreal. La F.I.NA. orgullosa de constituir el se­gundo deporte olímpico y con ambiciones de ser el pri­mero, se niega a quedar en h penumbra con 5.000 es­pectadores, cuando la de­manda de billetes será cua. tro veces superior, sobre to­do por la afición canadien­se a la natación y por la ve­cindad norteamericana, colo­so mundial de este deporte. 
Lo que ocurrirá pertenece al futuro, pero en este mo­mento cabe analizar las ra­zones de cada parte. Mon­treal no dispone de dinero para embarcarse en unos gastos olímpicos como, por ejemplo, los de Munich y se ve obligada a reducir la ca-| pacidad de las instalaciones Ciertamente una piscina de 5.000 localidades estará llena a todas horas, mientras que una de 20.000 sólo estará to­talmente ocupada en los mo­mentos estelares de las com­peticiones. Por tanto, la ren. tabiiidad de una piscina de 

5.000 plazas es muy Superior a una de 20.000. Por otra parte, está el 'futuro. Uat piscina de 5.000 localidades se llenará en algunas com. peticiones posteriores a la olimpiada; una de 20.000 no se llenará jamás. Por tanto ~ será inútil. 
El C. O. I., se ve forzado a conjugar los intereses de­portivos con los económicos. Ciertamente, las reducciones económicas no benefician a los Juegos Olímpicos, ya que limitan la participación a «los supennejores», mien­tras que el lema olímpiCo no es la victoria, sino la par. ticipación; reducen el húme. ro de pruebas y limitan el númeró de deportes, con el consiguiente detrimento ha­cia la universalidad y las protestas de las respectivas federaciones. Fuerzan una li­mitación en los espectado­res, con lo que frenan la ex­pansión deportiva. Pero si el C O. 1. no acepta las reduc­ciones, solamente media do­cena de países en el Mundo están en condiciones de lan­zarse a la organización de una olimpiada en el plan de Munich, con lo que las ciu. dades olímpicas habrán de repetirse forzosamente. La postura de la F.I.N.A. es por su parte, totalmente consecuente. Si pretende la expansión de la natación, forzosamente habrá de pro­testar por la reducción de pruebas y de los aforos y la «no participación» es su úni. ca arma defensiva, aunque parezca demasiado fuerte. 

Ernesto Grillo 

S E P R E C I S A N 
PARA EMPRESA SIDEROMETALURGICA 

EN AMPLIACION, 
TORNERO D E 2.a 

INICIADO EN MECANICA 

SOLDADOR D E 2.» 
INICIADO EN CALDERERIA 

PEONES E S P E C I A L I S T A S 
Más informe!, en FERROFABRIL. Teléfono 206540. Preguntar: Sr. Latorre. 

(R. O. C. 4.807) 

Importante Empresa 

N e c e s i t a J O V E N 

Servicio milltai cumplido. Carnet de conducir y conocí* 
alientos de Electrónica. (R. O. C, n.0 4.734) 

TENIS 

segunda parte Cervero es el autor del segundo gol visi­tante, estableciéndose la igualada a dos. Uriona fue el autor de los otros dos tan­tos gualdinegros, que al fi­nal dieron *a victoria al Ba­racaldo. 
El partido en líneas gene­rales ha sido bonito para el espectador y sobre todo de emoción por lo incierto del resultado hasta el final del encuentro. Victoria justa, ya que el Baracaldo dominó más territorialmente que su oponente y aprovechó sus ocasiones materializándolas en gol. 
Por el Baracaldo destaca­ron Nando. Víctor y Urio­na. Por el Mestalla, Figuero­la, Carbonell y Cervero. 

TRIUNFO DEL CONDAL 
Mieres (Alfil). — En el es-tadio municipal «Hermanos Antuna», de Mieres, se ha ce-

O r a n t e s - P a n a t t a . f i n a l 

d e l T o r n e o d e N i z a 

Los pronós t icos parecen inclinarse 
esta vez a favor del español 

A R R A N Z A G I N A S 
C o n s t r u y e d é l a m a n o 

d e s u s c l i e n t e s 

Niza (Francia) (Alfil). — Oran­
tes y Panatta disputarán la fi­
na! de! torneo internacional de 
tenis de Niza, El español Ma­
nuel Orantes se clasificó para 
la final al vencer al polaco No-
wicki en tres «sets» mientras 
que el italiano Panatta derrotó 
al francés N'GodrelIa en cinco 
«sets». 

P l a z a d e l a C r u z a d a , N ^ I - 1 0 - T e l f s . 2 0 8 1 0 2 y 2 0 0 5 

INFORMATICA 

Academia CINTRO 

mañana 

n u e v a s f o r m a s d e 
m o b i l i a r i o m o d e r n o 
M U E B L E S P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S Y 

P A R A T O D A L A S E D A D E S . 

Este último «match» fue muy 
disputado y entusiasmó al nu' 
meroso público que llenaba las 
tribunas del Tenis Club de Niza 
(Costa Azul francesa)! Esta tar­
dé el Italiano perdió los doj 
primeros sets por 6-7 y 4'6 ' 
ganó los tres últimos por 6-1i 
6-3 y 7-5. 

La final se jugará 
domingo. 

Los pronósticos parecen in­
clinarse esta vez hacia el ©f-
pañol, quien podría tomar 
revancha, de la derrota que s • 
frió ante el italiano en el torne 
do Barcelona. 

Orantes y Gisbert se encuen­
tran también entre los ^ox^ 
para la final de dobles mascu­
linos. 

En las semifinales de la «C 
pa de Bruselas», para j"9â ' 
de menos de ̂  años, el |ov 
español Soler tuvo que 'Jfsl, 
narse, después de un ren'diŝ  
mo y equilibrado encuentro, 
te e! francés Cosa, por e| 
«sets». que concluyeron con 
resultado de 7-5 y 7-6. 
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Confirmado: los madridístas presentarán el mismo 
equipo que jugó en Amsterdam frente al Ajax 

[n los locales, reaparición de García Cuervo y presentación de Burpete 
Se espera que quizá hoy se coloque el cartel de «no hay localidades» 
Estarnos ya, a pocas horas se trasladaron a «La Brújula", gritos de ánimo y que también He aquí, reflejado con Sa 

J ese acóntecimiento supre- lugar habitual de concentración, sabrá ser comprensiva, dada la mayor fidelidad posible, el espf-
ó que en fútbol supone la donde permanecerán hasta el categoría del contrario que hoy ritu del equipo a través de la 

01 esencia del Madrid. Si esta momento de trasladarse al cam- nos visita. En fin, la victoria conversación mantenida con 2a-
visita siempre comporta un es- po. nos es necesaria para seguir mora. 
tado de máxima expectación Rafael Zamora se ¡leva a los pensando en la permanencia y ¡QUQ ^ suertel Hoy se 
alií donde se produce, el he- quince jugadores siguientes: espero que todos —los juga- necesitará, además de jugar 
cha se ha visto reforzado en García Cuervo, Marcos, Osorio. dores, en primer lugar— sa- mucho y bien, 
la presente ocasión como con- Raúl. Escalza. Gómez, Gonza- bremos cumplir con nuestro de- ' 
secuencia del excelente partí- lo, Alcorta II, Ederra, Angeltn, ber. ARQUERO ¿o realizado por el equipo es- Esteve Olalde, Burgüete, Pocho-

BURGOS 
García Cuervo 

Osorio — Raúl —» Gómez 
Alcorta II — Ederra 

Angelín — Olalde — Hurguete — Pocholo — Requejo 
Aguilar — Velázquez — Santíitana — Pirrr — Amancio 

Zoco — Grande 
Touriño —• Benito — José Luis 

García Remón 

Campo: «El Plantío». 
Horar 5 tarde. 
Arbitro: Guruceta (guipuzcoano). 

MADRID 

pañol ante el Ajax. lo y Requeío y el equipo será Esta serie de circunstancias, e| ya anunciado a lo largo de 
debidamente encadenadas, se ¡a semana, pues todos los hbm-
han traducido en un. ambiente bres se mantienen en forma expectación inigualado en y no hay motivos para introdu-
ninguna ocasión anterior. Qui­
zá al igual que el año prece­
dente se consiga poner el car­
tel de «no hay localidades». 

cir cambio alguno 
DECLARACIONES DE ZAMORA 

Momentos antes de salir ha-Ayer se agotaron además de c|a ^ Brúj.uiai. abordamos a uo inca dades numeradas, ias t 1 
fondo. Sólo quedan de «la- Rafae, Zamora' ^ fin de ^ 

teral cubierta», que posible­mente e¿ta mañana también se 
liquiden por completo. Es­
to expresa, mejor que nada, el 
enorme ambiente existente en 
torno a este encuentro. 
Ello se manifestó asimismo 

en la mañana de ayer con ura 

nos de a conocer sus impre­
siones sobre este mportante 
encuentro, que para ambos es 
interesante y hasta decisivo, ya 
que tantq el Burgos como el 
Madrid precisan ganar, a fin de 
seguir manteniendo &us espe­
ranzas; los locales, para afe­
rrarse a sus esperanzas de elu-

GARCIA REMON SE ENTERO EN BURGOS 
SU PRIMERA LLAMADA A LA SELECCION 

«Yo no me t i r o en el área, lo p e sucede es que 

los defensas tienen muchas ventajas», declara Amane!» 

nun̂rosa asistencia de espec-
ales en «El Plantío, a fin d'r el descenso y los visitantes, 

de presenciar el entrenamiento f d e seguir aspirando ai tí-
revado a cabo oor Miguel Mu­
ñoz con los quince itigadores 
desplazados. Hicieron una se­
rie de flexiones gimnásticas y 
• después jugaron un «partidillo» 

T o d o s c o i n c i d e n e n q u e p r e c i s a n g a n a r y p r o c u r a r á n h a c e r l o 

Después de celebrar el en- estando en Burgos, ha sido pre- — Cierto día la gente lo dijo —Muy difícil la veía y pese 
trenamiento en «El Plantío*, seleccionado por vez primera por y por lo visto me lo siguen lia- al resultado del partido de ida. 
abordamos a algunos de los ju- Ladislao Kubala, pensando en el mando. 

a lo ancho del campo,' en el 
curso del cual se puso de ma­
nifiesto-el virtuosismo v la ca­
lidad de estos extraordinarios 
jugadores que constituyen la 
plantilla del Real Madrid. 

Estas son las circunstancias 
que condicionan a! singular en­
cuentro que hoy ha de dispu­
tarse y ellas nos sirven para 
Iniciar la charla con Zamora, 
la cual es breve y transcurre de 
la siguiente forma: 

—¿Cómo ves el partido? 
—Difícil, no cabe duda, y de­

cir otra cosa sería engañar-

gadores madridistas. Entre ellos, próximo partido internacional con en la imposibilidad de abordar Holanda, a todos, optamos por quienes iniciamos la charla con... ya tienen ganada la fama y es­timación de figuras y otros que VELAZQUEZ empiezan a alcanzarla, como es — ¿Es usted el cerebro del caso de García Remón, a quien Real Madrid? 

— ¿No es Velázquez demasia­
do jugador frío? 

— No soy temperamental, pe­
ro eso no quiere decir que no 
luche. 

— ¿Cómo ve 
con el Ajax? 

Los dos bandos formados por nos. El Madrid no ha perdido 
Muñoz fueron los siguientes: aún las aspiraciones por el tí-
Eqüipó rojo, — García Re- tulo y para poder mantenerlas 

món, José Luis, Grande, Pirri. precisa ganar. Eso le hace muy 
Amancio, Velázquez y Aguilar. temible. 
Equipo azul. — Junquera. Tou- —¿Cuál puede ser la baza 

riño. Benito. Zozo. Verdugo, del Burgos? 
González y Andrés. —Su amor propio y la lucha 

El único ausente fue Santi- constante durante el partido, 
llana, a quien Muñoz dio des- £sa es su baza más importan-
canso; pero el ariete estará te frQnte a un enemigo que es 
hoy en «El Plantío» dirigiendo SUper|or en teoría, 
la delantera, pues al término _ ¿ Y en |a práctica? 
de esta séslón preparatoria Mu- _Ahf queda todavía por ver-
ñoz facilitó ya oficialmente el se y demostrarlo. Por anticipa-
equipo, que será exactamente do en fútbol no pueden estable-
el que jugó en Amsterdam fren- Gerse comparaclortes ni resul­te al Ajax. 
Muñoz dijo que había encon­trado bien el terreno de Jue-80 y preguntado si le molesta­ba el fino aire de Burgos reí-; nante en esta ocasión, dijo: 
—El frío no molesta para ju-9ar fútbol. 

tados. -—Una constante en el fútbol es que él fútbol se crezca an­te los teóricamente más fuer­tes, ¿esperas que esto se pro­duzca? 
—No sólo lo espero, sirio que estoy convencido de que así A la salida de los jugadores sucederá. 

vadrfldiStas de ¡os vestuarios. —Antes has Hbiado de !u-
Va de calle, hubo un auténtico cha constante y de amor pro-
alboroto formado por la chiqul- p[0i ¿qUé otros valores pue­
bla, ansiosa de cazar autó- de aportar el Burgos? 
afatos de los famosos . =_H6 dicho que ésa es su 
EL BURr.OQ A i A BDMUH A baza fundamental: pero hay que BURGOS, A «LA BRUJULA» contar también con su {ueg0i 
^ «-os jugadores del Burgos fue- pues ha demostrado, que cuan-
°n testigos presenciales de las do se entrega plenamente al 
votuciones de sus rivales de partido, sabe hacer un fútbol 
.y- t-os locales no entrenaron, de calidad. Eso ya ha sucedido 
sino ̂ ue se limitaron a reatl- en otras ocasiones y espero ^ Su "̂sabida sesión de ba- que mañana se repila 

y masaje. Posteriormente 
En Valladolld 

JENDO NEGOCIO 
^marcha, muy acreditado, 
lava»̂0 Poderío atender, de 
CQtt ter,a v Hmpieza en seco. 
^^InSia'0'31^ Pr0pÍ0S ? correspondiente, 

de la ciudad. boy Centro 
ra infan,P'«as facilidades. Pa-ntormes, escribir al apar-ao Correos 203 en Valladolid, 

• 

W m m 

• 

^ ^ ^ ^ 
—¿Lo que más temes del 

Madrid? 
—Todo, pues no en vano es 

un gran conjunto, por donde 
quiera que se le mire y que 
está espléndidamente compene­
trado.* 

—¿Qué pedirías a la afición? 
—A la afición burgalesa no 

hay que pedirla mucho; pues 
siempre sabe estar al lado dé trasladó a «El Plantío» para efectuar diversos ejercicios y luego jugar un partido «desentu-

Atento el Madrid a- mantener ¡a plena forma de sus hombres, en la mañana de ayer se 

la sigo viendo difícil; no obstan­
te esperamos superar a los ho­
landeses en el partido de vuel­
ta, ' — 

— ¿Aspira su equipo a la Liga? 
— Tenemos pocos puntos posi-

eiiminatoria tivos y venimos a sacar algo 
para continuar aspirando al títu-
lO. 

liliiiiiíii;:; — ¿Entonces vienen en plan 
ililiill de ganar? — Eso por descontado, juga­remos para ganar el partido. — ¿Qiíé referencias tiene del Burgos? — Referencias ninguna, pero sé que es un equipo que lucha mucho. Tiene una plantilla corta y ocupa el último íugae de la clasificación. — ¿Dénos un pronóstico? — Siempre que vaticino un pronóstico sale lo contrario Son dos puntos muy trascendentales1 para ambos equipos dadas las aspiraciones qu» tenemos. 

GARCIA REMON 
— ¿Cuándo se enteró que ha­bía sido preseleccionado por Ku­bala? 
— Ayer por » noche por me­diación de mi señora, lá cual se enteró por la T V. 
— ¿Lo esperaba? 
— Tenía esperanzas como to­do jugador; estoy realizando buenos partidos y me encuentro en un buen momértto de juego y el seleccionadór lo ha tenido en cuenta 
—̂¿Sucesor de Iríbar? 
— Yo juego en el Madrid, y no sé los planes de Kubala. 
— ¿Lo mejor de García Re­món? 
— Agilidad, pero sobre esto prefiero que me juzguen los de­más. 
— ¿No grita demasiado a sus defensas? 
— Sf, les grito y a la vez les doy confianza, pues desde mi po­sición sé ve mejor el peligro. 
— ¿El partidc contra el Bur­gos? 
— Difícil, pues el Burgos nece­sita alejarse de1 último lugar y nosotros aspiramos a obtener e l título: 
— ¿La eíiminatoria contra el Ajax? 

De momento tenemos la es-su eouipo. Pero no cate duda mecedor», comó té calificó Muñoz. Este aparece al frente tie sus jugadores en la .pr/mera''p¿ran¿a dd saívarja ellmíriatofla que hoy nos encontramos an- de las fotografías y en la siguiente, se encuentran Touriño, Aguilar, Amancio, García Re- y resolverla o mejor posible, 
te una coyuntura muy especial món y^en segundo -plano, detrás de éste, Santillana, que luego descansaría durante el breve 
y confío que se volcará en sus enquantro jugado eptre sí. — (Fotos FEDE). (Pasa a la página, siguiente); 



IOS JUGADORES DEL MADRID 
HABIAN PARA M S T R O S I M O R E S 
(Viene de la página anterior) 
Por depronto, contamos con po­
sibilidades dé ganar en ambos 
frentes, la Liga y Copa. 
AMANCIO 

— ¿En cuántas ocasiones ha 
sido Internacional? 

—i Cuarenta y dos. 
i—¿Superará e' record de Za­

mora? 
—• No pienso en eso, solamen­

te en superarme a mí mismo. 
— ¿Renovará contrato con el 

Madrid? 
— Eso es lo que quiero y es­

pero. 
— ¿Pero todavía tiene cuerda 

Amando? 
—•La gente está contenta con­

migo y yo conmigo mismo. 
-— ¿No es demasiado oquejica» 

en el área? 
— En absoluto, si tengo con­

trolado el balón y me dan un 
golpe pierdo el equilibrio, nunca 
intento tirarme Pero los defen­
sas tienen demasiadas ventajas. 

—¿Cómo Jugará en Burgos? 
— Lo mejor posible y por su­

puesto colaboraré con mis com­
pañeros para ganar el partido. Y 
espero que 'a afición presencie 
un buen encuentro. A pesar de 
jque será difícil para los dos equi­
pos. 
PIRRI 

— ¿Por qué no le ha preselec-
cionado Kubala? 

— No lo habrá estimado con-

juego así como el de mis com­
pañeros de equipo. 

— ¿Cansado? 
— No, estoy en un buen mo­

mento de Juego y creo que si 
no sufro ninguna lesión podré 
Jugar los partidos, especialmente 
el de vuelta contra los holande­
ses. 

— ¿Es muy Importante el gol 
que marcó contra el Ajax? 

— Sí, pues el dos a cero era 
un resultado malo para nos­
otros y el gol que conseguí, es 
de gran valor con vistas al par­
tido de vuelta, pese a que será 
muy difícil. 

— ¿Y el del Burgos? 
— Estamos en las mismas cir­

cunstancias, el Burgos necesita 
ganar y nosotros también y por 
supuesto hemos venido a ganar. 

— ¿Aspira al título el Real 
Madrid? 

— Sí y ganando al Burgos, 
luego las circunstancias y la 
suerte influirán para que poda­
mos lograr nuestro objetivo. 

— Presenciaremos un buen en­
cuentro? 

— Eperamos hacer un juego 
bonito, pero concretamente con 
el Gijón lo hicimos y perdimos 
a pesar de jugar bien. Pero ju­
garemos a no perder. 
BENITO 

— ¿Esperaba la llamada del se-
leccionador? 

— Sí, creo que he hecho mé­
ritos y últimamente el seleccio-
nador ha contado con mis servi-

— ¿Cómo va la lesión? 
— Bastante bien, fue una frac­

tura de! dedo meñique y des­
pués de! partido me resiento, 
pero estoy bien. 

— ¿El partido? 
— Muy difícil y me gusta mu­

cho el Burgos. Los noventa mi­
nutos del encuentro está co­
rriendo, es muy luchador. Pero 
nuestra obligación es ganar y lo 
Intentaremos. 

— Pero ocupa el último lugar 
de la tabla. 

— Son las circunstancias y 
desde luego no lo merece. 

— ¿A qué jugador del Burgos 
conoce? 

— Especialmente a Requejo 
posee una buena técnica. 

— ¿No es demasiado duro Be­
nito con los delanteros? 

— Un defensa tiene que ser 
fuerte y viril, nunca entro al 
hombre sino al balón. 

— ¿Son compatibles Gallego y 
Benito? 

— Sí, e! barcelonlsta es un 
gran amigo mío y perfectamente 
podemos jugar juntos. Ya lo he­
mos hecho. 

LOPEZ OCHOA 

veniente, de sobra conoce mi cios y estoy satisfecho. 

BOXEO LOCAL 

Molledo hizo bueno su pronóstico 
derrotando, por puntos, a Bernárdez 

ligera ventaja burgalesa en los restantes combates 
Gon bastante afluencia de público, se celebró ayer, en el frontón cubierto de la De­portiva Militar, la anunciada reunión de boxeo, en la que estaban programados cuatro combates de aficionados, en­tre púgiles de San Sebastián y Burgos, y uno, el de fondo, entre los profesionales Ber­nárdez, primera serie madri­leño y .Molledo, púgil local. 
Naturalmente, el mayor in­terés se centraba en este úl­timo y Molledo no defraudó a los aficionados. A base de agilidad, valentía y buenos reflejos, llevó adelante un combate que se le presenta­ba un tanto difícil por la mayor experiencia y peligro­sa derecha de su oponente, ante el que" supo emplear la táctica que más le convenía, terminando por imponerse en la puntuación final, por cua­renta puntos a treinta y tres. 
Molledo, que fue muy aplaudido por el público, añade otra victoria a su bri­llante palmarés. 
Su éxito fue compartido en Su éxito fue compartido en esta ocasión con Manolo García, que, como indicába­mos en nuestra edición ante­rior, acaba de hacerse cargo 

de la preparación de Molle­do y salió ayer con él por primera vez, ya que hasta ahora lo hizo Tony Martin. 
En las peleas de aficiona­dos, guipuzcoanos y burgale-ses se repartieron los resulta­dos, siendo protestados algu­nos por el público. 
El primer combate le dis­putaron- los pesos plumas Sánchez, de San Sebastián y A. Pérez, de Burgos, impo­niéndose este último a los puntos. 
En el segundo combate se enfrentaron los pesos pluma Murúa (S. S.) y Galleja II (Burgos). Ambos dieron la cara, mostrándose acaso al­go más eficaz el donostiarra. El público también debió en­tenderlo así y protestó la de­

cisión del árbitto, cuando é te falló combate nulo. El tercer combate tuvo n protagonistas a los pesos if geros Ramos (S. S.) y q¿ ja I (Burgos). También huba reparto de "leña", empleán. dose con decisión ambos con' tendientes. Posiblemente aquí hubiera estado bien él resui, tado "tablas" dado en la lea anterior, pero no fue así y los espectadores volvieron a protestar la decisión del árbitro dando ganador a Ra­mos. 
En el cuarto combate no hubo lugar a dudas de ningu-na clase, ya que el burgalés Gharcán II puso en inferio­ridad al guipuzcoano Torbe­llino a los dos minutos, re­solviendo el cómbate con esa brevedad. Ambos militan en el peso superligero. 

TORNEROS PRIMERA. SEGUNDA 

Y FRESAD0R SEGUNDA 
SE NECESIFAN. BUENA RETRIBUCION. JORNADA CONTINUADA. 

Llamar a los teléfonos 361.497 y 361.498 
LASARTE (San Sebastián) 

(O. C. N.0 188 Hernani) 

José Luís Rica Rica 
TOGUULN ECOLOGO 

Consulta, de 12 a 8 ? d* * ' < 
Vitoria. 2L l.* 

Teléfono 201885 

S I Ñ I G O 

OCULISTA 
liaín Calvo. 11. L» Tt 208923 

Antonio López Gómez 
MEDICINA GEMEÜAL 
peí Igualatorto Médico 

Colegial 
Consulta de 4 a 0 

Espolón 28 Teléfono 203563 

H. Urbano lerrón 
fRAÜMATO LOGIA. HUE-
SOS y ARTICULACIONES 

Consulta de 12 a I 
Pza de te Cruzada l. 8.* B 
Teléfono* 209819 f 202774 

MIGUEL CAMPO 
lOCOGINlCOIOGIA 

Del Igualatoric (Médico 
Colegia» 

Edificio ECDENCO (despachi 
*08) Vitoria 17 Tf 205207 

losé M* [ranees Gil 
MEDICIJN A INTERNA Aparato digestivo. Bayos S Ooonoita de 10 a I y de B a 6.80 Plaza do ta Cruzada, 8. 8.1 Teléfono 205446 

na NOVILLA c 
Ale ato psiqoiair ta 

Electroenceíatograíla 
Avenida Reye» Católicos. ( 

(Edificio Para) U O 
Teléfonr 224923 

Horas concertada» 

I t ó e M Carazo 
MAiniQGO 0E1 tSlADO 
PARTOS jr GLN ECOLOGIA 
Consulta Clínica Cruz Roj;> 
Vitoria 81 - Teli 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José M. de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria 46. 4.» D fEdificn 
Gasset) 

Teléfonr 203789 

Benigno Andrade loma 
AIEUICO ANALISIS CLINICOS Avenida del Cid. 14. 4-« A Teléfonr 205546 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón, 24, 2.? Tel. 201912 

Alonso Banueios 
O F T A L M O L O G O 
Espolón, 2, — Telé! 

A6USTIN UVAS 
PARIOS 

ENFERMEDADES 
r CIRUGIA DE LA MUJER 
Avenida del Cid. 6. 5.» A 

Teléfono 203833 

[ . l a s t r a Plaza 
ANALISIS CLINICOS Consulta diaria excepto sábados Plaza de la Cruzada, 6 Teléfono 203412 

Dr. V. Mateos lopez 
CIRUGIA GENERAL TRAUMATOLOGIA, HUE­SOS, ARTICULACIONES. RAYOS X 

Avenida del Cid, 8, 1.° ' Teléfono 202254 

M.» PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
De] Igualatorto Médico 

Colegia! 
Consulta, de 10 a 1, 

diaria excepto sábados 
Vitoria,. 21. Principal. Dcha. 

JeroniiDo Iglesias 
MEDICO DENTISTA RA VOS & 

Vitoria I4t Ls luán XXII1 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató­
licos, 8, 3,9, E 

Teléfono 200393 ' 

luán Corral Castañedo 
Huesos y Artlcuiaelunes 

Consulta particular CLINI­
CA SAN JUAN DE DIOS, 

Consultorio, de 11 a 1.30 
Teléfono 207188 

Domicilio, teléfono 2028S5 

1. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo, 6. 4.° — Teléfono 202946 

IOSE M MARTIN IGLESIAS 
PEDRO MARTIN IGLESIAS 

MEDICOS - ANALISIS CLINICOS 
Electrof oresis Bacteriología 
Bel Iplatorio Médico Colegial Consulta de tO a 3 

Avenida Reyes Católico». 10. 2.*, E. (Edificio Estudio) 
Teléfono 221168. 

JOSE CARAZO 
PARTOS X ENFERMEDA­DES DE LA MUJER Del Hospital de Barrantes y Crus Roja 
Vitoria. 3L - Tell 203593 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 
Teléfono 202512 

Graduación gafas - Técnicas modernas 

OPTICA IZAMIL 
L A I N CALVÓ, 28 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Consulta, de 6 a 1 f horas convenidas 
Juan XXIII, 16, L» 

Teléfono 220611 

Dr R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINA. 

RIAS 
Consulta, de II a 1 

Concepción. 15, 2.« Tf. 207376 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA Sanz Pastor. 14. 2.*, Dcha Teléfono 208617 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

Teléfonos 206027 y 222137 
San Pablo. 22 

1, 
PULMON í CORADOS Héroes dé la División Azul 8. L» D. - Teléf. 204168 

«mi v a i ü 
ANALISIS CLINICOS 

San Pablo. 6. 3.» 
Teléfono 203683 

Dr. Raúl forres 
De Casa Salud Vaif^ ESPECIALISTA ft DE NIÑOS BATOS » Igualatorlo Médico co«B Horas: U a « J «°n\e, p Avenida del Cid. 6. * Teléfono 205016 

V. M ATEOS OTERO 
CIRUGIA O m ^ ^ 

rrannmtologia r ^¿¡Jftó 
Consulta de • • *aabade« concertada» excepto Avenida «e« Cid 8 * Teléfono 206433 
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PELOTA 

HOY, BURGOS-ASTURIAS 
l̂oy nueva jornada de pelota e| frontón cubierto de la neportiva Militar, a las tt de i tnañana, correspondiente al rairipeonato nacional. 
Asturias es la provincia que 
s visita y los pelotaris que Aplaza son de gran calidad, 
oc lo que la jornada promete muy competida y de gran Loción, por lo que estamos 
eguros de que los aficionados Le asistan disfrutarán de unos nartidos que Ies dejará un gra­to recuerdo. cn mano individual, Martínez 

niles Uriarte y Campos tendrán 
que luchar mucho. Confiamos 
en que Campos se encuentre 
ya más entonado y pueda esta 
pareja dar de sí todo lo que 
lleva dentro. 

En pala corta Huguet e Infan­
tes se enfrentarán a Sancha y 
Berasa, éste nos han dicho es 
un joven muy prometedor y 
creemos que con Sancha, ha­
rá una pareja que puede dra 
muy buen juego. 

CANCHERO 

Natación 

Nuevo record mundial 
batido por Kornelia Ender 
Berlín (Alfil). -— La nadadora 

germano-orienlal de 14 años, 
Kornelia Ender, estableció esta 
tarde un nuevo record mundial 
en la especialidad de 100 me­
tros mariposa, tras haber mejo­
rado ayer el record de la aus­
traliana Shane Gould en la dis­
tancia de 200 metros. 

Kornelia Ender logró hoy un 
tiempo dé 1 minuto, 03,05, re­

bajando en 29 centésimas el 
record mundial de la japonesa 
Mayumi Aaoki. 

Las marcas de la nadadora 
germano-oriental se han regis­
trado en el encuentro interna­
cional de natación que dispu­
tan en Berlín-Este las selec­
ciones de la República Demo­
crática Alemana y la Unión So­
viética. 

RUGBY 

Irlanda derrotó a Francia, en el 
torneo de las Cinco Naciones 

España perdió ante Rumania 
Dublín (Alfil).— Irlanda 

batió a Francia, por 6-4, en 
el último partido internacio­
nal de la temporada, juga­
do hoy en el estadio de 
Lansdowne Road, de Du­
blín. 

En la segunda mitad, ga­

ra presentará a Asturias, es un ¡oyen valor de gran calidad, 
of 1° que nuestro/representan-
te LascLirain, tendrá que bata­
llar mucho para vencerle. 
£ri "mano por parejas se des­

plazan Pinto y Amez, con, mu-
cho juego en sus manos, a los 
que se opondrán Peyrotén y 
polo, fina Pareja, de gran clase, 
que esperamos se complemen­
ten bien y puedan dar la debi 
¿a réplica a sus contrarios. 

En paleta los asturianos Juan 
Carlos y Miera, son dos gran­
des jugadores a los que para 
contrarrestarlos nuestros ¡uve-

BALONCESTO 

[l MADRID VENCIO 

Al 
Madrid (Alfil). — El partido 

correspondiente a la XXIV jor 
nada de la Liga nacional de ba 
loncesto. Primera División, ju 
gado esta tarde en el Pabellón 
de Deportes de' Real Madrid, 
et equipo del Madrid venció al 
Breogán por 111-71. Primer tiem­
po, 52-42, 
El Breogán se mostró en­

tusiasta y bastante eficaz en 
el primer tiempo, en que llegó 
a tener cuatro puntos de ven­
taja a los cinco minutos. En 
el segundo apretó el Real Ma­
drid, que fue imponiéndose ca­
da vez más hasta terminar en 
gran dominador. 

1SESTAO GANO 
Al L O T E O 2-0 
Sestao, Vizcaya (Alfil) -Sestao, 2; Langreo, 0. Pri Kier tiempo, 1-0. 
1-0. Minuto 5, centro im­pecable de Martínez que re-fc^ta estupendamente Ino riza, de cabeza. 
Minuto 43 del segundo üempo. Arrube de forma in­verosímil centra a Martínez quien consigue de remate Marcar el 2-0 definitivo 
Partido entretenido en Las Manas, con entrada floja y ôs adversarios sin ninguna Preocupación defensiva. 
El domingo correspondió ^ Sestao, que se ha móstra do mucho más incisivo que Slls contrarios, mereciendo esta justa victoria. 

MAIMONIO 
n̂ hijos a su cargo, con bue-
as referencias, se necesita 
pa*a servicio doméstico cha 

•et* Interesados escribir; 
ALBERTS. C/ Trinidad, 6 

Algorta (Vizcaya) 
Teléfono 690168 

VIAJES MEIIA 
ofrece: Sus viajes a Ba-Côes' Canarias y Londres iVí -prec'os Muy interesantes, •sítenos, le informaremos! 

Las cosas importantes de la vida 
se consiguen, grano a grano... 
gota a gota. Así es el café, aroma 
y sabor, grano a grano. 

Dé calidad a los suyos. 
Siéntase felizmente incómoda 
preparando café. 

EL DROMEDARIO, para 
ios que aprecian las pequeñas 
cosas importantes de la vida... 

s I 
i 

E L D R O M E D A R I O 

44 café que es como era el 

nando la selección irlandesa 3-0, los franceses sometieron a una tremenda presión a sus rivales, pero los nervios han hecho perder a Francia el campeonato de las Cinco Naciones. 
Cuando Jean Fr a n 5 o i s Phililiponneau cruzó la raya irlandesa en el primer*, minu­to del tiempo extra, parecía que Francia ganaría el cam­peonato por ; primera vez desde 1968. Con ninguno de sus compañeros atreviéndose a mirar y tres de ellos cn posición de orar, Fierre Ro­mean falló el penalty deci­sivo que valió el partido, in­merecidamente, a los irlan­deses. 

RUMANIA VENCE A ES-. PAÑA• 
Constanta, Rumania (Ai-fil).—r La selección de Ru­mania ha vencido hoy a Es­paña, por 16 puntos a 3, en su encuentro internacio n a 1 de rugby, valedero para la Copa de la FIFA. 
Los rumanos se mostraron superiores a los españoles a lo largo del encuentro y su triunfo fue merecido. 

BOXEO 

PUGIL BOCEADO 
EN GRAVISIMO 
ESTADO 
Caracas (Alfil). El pugf-

lista venezolano Juan Colina se encuentra en estado agónico y los médicos hacen esfuerzos por salvarle la vida, según ma­nifestó hoy un portavoz deí «Hospital Vargas».. 
Colina fue noqueado anoche por su compatriota Douglas Labrador durante el intercambio boxístico entre Colombia y Ve­nezuela, realizado , en el cuadri­látero del «Nuevo Circo», de Caracas, 
Cuando transcurría el sexto asalto de la pelea entre ambos pesos plumas. Labrador aplicó un potente derechazo que dejé atontado a su rival. Aunque no cayó ai suelo el árbitro de­tuvo el combate. 
Esta madrugada. Colina fue sometido a una intervención quirúrgica, sin haber recupera­do el conocimiento. Un médico explicó que la situación se ha­bía agravadp por uña conges­tión, ya que se comprobó que él púgil había ingerido atimeri-tos antes de la pelea 
Este mediodía tras ser tras­ladado Colina a la sala de «te­rapia intensiva» del Hospital Vargas, un portavoz señaló que «no se advierte ninguna mejo­ría». 

S e r v i c i o t e c n t c o 

o f i c i a l 

Tel.: 20 45 80 - 22 04 68 20 46 35 
San Juan, 40 - 3 Iz. —Burgos—-

Dr. i A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé­

ricos — Cirugía vascular 
S. Ildefonso, 3-2." Tel. 237974 

VALLADOLID 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

R E A L M A D R I D - A J A X , S E M I F I N A L 

E U R O P E A S I N D E C I D I R 

tít Los holandeses jugaron su temible fútbol de apoyo 

En ((El Plantío)) actuará Guruceta 

Madrid (Crónica por Pedro Escartín, para la Agen­
cia Logos). — Como en el cuarto de final Ajax-Bayern 
Munich, fui testigo del cuatro cero de los discípulos de 
Kovacs a los alemanes tenía razones más que justifica­
das, para temer la confrontación del Real Madrid con 
(os campeones intercontinentales, quienes golearon ai 
Bayern con fútbol irresistible, juego de todos para todos, 
velocidad de hombre y balón, muchos al atacar y tam­
bién para defender, aprovechando dé manera perfecta 
los errores del equipo alemán, que fueron muchos. ¿In­
curriría en ellos el Madrid? El campeón español aun 
vencido justamente, no salió humillado del Estadio Olím­
pico de Amsterdam y el dos uno ofrece una posibilidad 
de seguir adelante. Difícil, pero no imposible, ya que 
el Madrid jugará en casa. 

LOS DOS EQUIPOS COMPLETOS 

Tanto Miguel Muñoz como Kovacs pudieron disponer 
de todos sus hombres, ya que las pruebas de Benito 
y Pirri, ambos ligeramente lesionados, fueron satis­
factorias y también la de Cruyff. Los dos técnicos, sa­
bían cuánto se jugaban y los primeros cuarenta y 
cinco minutos de partido, recordaron ios del Ajax-
Bayern en cuanto al martilleo continuo de medios, de­
lanteros y hasta defensas holandeses, buscando puerta 
pero no había brechas, ya que Benito ni Zoco, estu­
vieron lejos de imitar a Beckenbauer cuando dejó su 
puesto del área para ir al medio terreno en busca de 
aventuras al precio de ofrecer brecha bien aprovechada 
por el Ajax. 

¿Qué haría Muñoz, cerrarse o el término medio? 
Y con buen criterio el Madrid mantuvo siempre cua­
tro hombres en la defensa, José Luis, Zoco, Benito y Tou-

jriño, sin adelantar demasiado la línea media que fue 
más bien escudo de la zaga de acompañamiento de 
los hombres punta del Madrid quienes en los momen­
tos amargos quedaron reducidos a Santillana y Aman­
do, pero el medio campo madridista no olvidó la 
obra de ayuda al ataque, sin dejar brechas en el cen­
tro del terreno, motivo de que la zaga, sin duda la 
mejor línea del equipo trabajara con agobio, pero sin 
angustia, obligando a (os holandeses a tirar casi siem­
pre desde fuera del área. 

Cuando en el segundo tiempo el Ajax apretó aún 
más y vinieron los goles de Hulshoff y Krol , ambos 
defensas, porque en e! campeón de Holanda todos 
buscan puerta, pensé se iba a repetir, sin merecerlo, lo 
ocurrido al Bayern Munich, pero no fue asi y el gol 
de Pirri dejó el marcador en tono de esperanza con 
vistas al segundo encuentro. El Ajax aun mereciendo el 
triunfo ha jugado menos que contra los alemanes, pero 
quizá esto se deba a que el Madrid no les dejó actuar 
cómodamente, con pasillos libres hacia la puerta y 
los cuatro hombres de la zaga española formaron la 
mejor línea del equipo. De no haber sido así el resul­
tado habría sido diferente. 

De los campeones de Holanda me gustó como siem­
pre su bloque, el conjunto, ese fútbol suyo sin fenó­
menos ni domésticos, juego de todos para todos, donde 
el balón corre en busca de quien lo necesita y está 
bien situado. Los laterales atacan y el central Hulshoff 
es un fuera de serie. En la media Hann y Neeskens, de­
lante Keiner volvió a confirmar ese auténtico supergenlo 
del Ajax. Parece que Cruyff salió lesionado. Del Ma­
drid su zaga y allí estuvo el mejor Benito, que va a 
más de forma impresionante, Pirri en la media, sin ol­
vidar el fútbol eficaz de Grande. Delante Santillana y 
Aguilar, mientras Amancio retuvo el balón demasia­
do. Y al Ajax no se le puede jugar así. 

NADA HAY RESUELTO 

N i el Real Madrid ni el Ajax, tienen ganada la 
eliminatoria. Todo es posible en cuanto al resultado 
final de la misma, El Madrid, con un gol en contra, para 
neutralizarlo habrá de atacar prudente, pensando en lo 
que deja a sus espaldas mucho y muy bueno, pero 
esta necesidad de fútbol ofensivo por parte del campeón 
español de Liga, le obligará a abrirse y por tanto a 
ofrecer brechas. Ahí está el peligro que Miguel Muñoz 
conoce mejor que nadie, pero lo cierto es que tras la 
victoria de Juventus sobre Derby County, se abre la 
posibilidad de una final latina en Belgrado como en los 
grandes tiempos de la Copa de Europa. Difícil ocurra 
esto, más no imposible, pero atención al Ajax y a su 
fútbol demoledor. Lo del Bernabéu va a ser duro c 
incierto. 

• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

PRIMERA DIVISION 

BURGOS - R. Madrid. Gumceta Muro. 
Betls - Español, Sánchez Ibáñez. 
Oviedo - Athletic, Orrantía Capeiastegul, 
Valencia - Real Sociedad, Navarrete Antinoio. 
Comña - Málaga, Santana Páez. 
Zaragoza - Celta, Sáiz Elizondo. 
Granada - Castellón, Torneo Palanques. 
Barcelona - Spórting, Martínez Banegas. 
At. Madrid - Las Palmas, Orellana Alvarez. 

SEGUNDA DIVISION 

Osasuna - Hércules, Melero Guaza. 
Tenerife- Murcia, Pelró Apastegul. 
Leonesa - Sabadell, Jiménez Sánchez. 
Tarragona - Logroñés, Fernández Lecue. 
Pontevedra - Raclng, Congregado Rodríguez, 
Rayo Vallecano - Córdoba, Santos López. : 
Mallorca • Cádiz, López Montenegro. 
San Andrés - Valladolid, García Carrión. 
Elche - Sevilla, López Cuadrado. 

TERCERA DIVISION 

Segundo grupo 

Eibar • At. Madrileño. Jurado. 
MIRANDES - Bójar, Gutiérrez. 
Castilla - Osasuna, Millán Gao. 
Arechavaleta - Chantrea, Estremo Coscolín. 
Egea-Getafe, Arroyo Zorrilla. 
Tprrejón - Tudelano, Andrés Galindo. 
San Sebastián - Huesca, Juvent. 
Calvo Sotelo P Calvo Sotelo A., Abelarias. 
Moscardó - Alavés, Jaramilio. 
Safamanca - Pegaso. 

R E P R E S E N T A N T E 
Debidamente Colegiado y muy Introducido en Depar­
tamentos de Traumatología y Cirugía de Clínicas, 
Hospitales y Centros de Seguridad SoclaL SE PRE­
CISA para la venta a comisión de artículos de con­

tinuado consumo. Escribir a: 
F. 636. Balmes, 10. Barcelona •7« 

"ANUNCIOS GISPERT" 
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a 6 
m i n u t o s d e . 

B U R G O S 

V i v i r e n e l c a m p o y e n l a c i u d a d s i n 

r e n u n c i a r n i a l a c i u d a d n i a l c a m p o 

Una manera d 
que le brinda e 

vivir sorprendente 
piejo residencial 

E l E n c i n a r d e H u m i e n t a 
(en la carretera de SORIA-OLMOSALBOS) 

Con todas las comodidades y servicios. 
En un panorama sano y atractivo. 

Para una mayor ¡nformación-
llame a los teléfonos: 
22-31-27 o 2 0 9 8 - 4 0 

- será atendido gustosameníe 

E l E n c i n a r d e H u m i e n t a 
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Iráto 
Y VA DE CUENTO... 

HORIZONTALES.-— 1: Manchas en las frutas. Cor-
teza de nuez moscada. — 2: Dueñas. Peñasco. — 3: 
Tanto deportivo. Impar. — 4: Nación asiática. Papa­
gayo. — 5: Composiciones poéticas. — 6: Vestiduras 
de los magistrados en función de sus cargos. — 7: 
plátanos. — 8: Flancos de un ejército. Abismo. — 9: 
Polea. Regalar. — 10: Demostrativo. Griterío popular. 
— 11: Insulsos. Si miós. : 

VERTICALES.— 1: Imaginación. Calamidades, - r 2: 
Sentimiento afectuoso apaisionadoi Plano y sm aspere­
zas. — 3: Pequeñas ensenadas/ Rinocerontes. — 4: 
Campeón. Apuntes. Voz arriera. — 5: Impar. — 6: 
Afluente del Ebró. •— 7: Comparativo. — 8: Termina­
ción verbal. Sepulturas. Voz para llamar al perro. — 
9: Figura geométrica (pl.). Ciudad fenicia. — 10: Se­
rosidad que cubre las llagas. Dañino.. — 11: Saluda­
bles. Océanos. 

Solución al anterior: 
;-r"'UORaZONTÁÍiES.-^ 1: Laso. Acab. — 2: Tale. Amír. 
3: Agata. Osada, - r - 4: Zar. Man Ron. — 5: Ar. Caben. 
Na. — 6: Vagaron. — 7: Ur. Ratón. Pa. — 8: Vos. Res. 
Bol — 9: Acera. Ocelo. — 10: Saca. Asón. — 11: Sota. 
Ríos. , 1 - • • • - • ; 

VERTICALES.— 1: Taza. Uvas. — 2: Lagar. Rocas, 
f- 3: Alar. Seco. — 4: Set, Car. Rat. — 5: Amagara. — 
6: Abate. — 7: Oneroso. — 8: Cas. Non. Caí. — 9: 
Amar. Beso.— 10:; Bidón. Polos. — 11: Rana. Alón. 

Dibujos con siete errores 

HOSPITALIDAD 
Don Pantaleón y doña Ge,, 

nara, getne muy cumplida y 
atenta, fueron invitados a 
comer en casa de unos ami­
gos, gente a su vez con aires 
de pretensión y aparato. Se 
vistieron de tiros largos, acu­
diendo al lugar de la cita 
en una casita de las afue­
ras. 

Y se encontraron conque 
a la izquierda de la morada, 
sobre una base de acero in­
oxidable, junto a la puerta 
de entrada, estaba en un re. 
cuadro escrito oon letra in­
glesa el menú; que se iba a 
servir, 

A l ver aquél cumplido in­
esperado, doña Genara ex­
clamó: 

—Tú dirás lo que quieras 
de esta gente, pero yo no 
he visto nunca un tal senti­
do de la hospitalidad... 

VENGANZA 
En la consabida tertulia 

cafetera, los asistentes . tocan 
diversos temas más o menos 
de actualidad. Y uno de ellos, 
amigo del cotilleo, expone: 

—La verdad que no com-
prendo la decisión de Pa-
quiro. 

—¿Qué decisión? pregunta 
un despistado. 

—Que se va a casar con 
Loli. 
: —¿Y qué tiene eso de par­
ticular —insiste el otro, 

—Sencillamente muc h o. 
Paquiro ha tenido novias de 
excelente posición económi­
ca y, sin embargo,/se va a 
casar con quien no tiene ni 
una peseta. 

—]Pero hombre, estás en 
la luna! —exclama un ter­
cero—. El mismo ha dicho 
que hace esta boda para 
vengarse de los acreedores... 

ALTERNATIVA 
—Escucha, Georgio, ¿qué 

harías tú en mi lugar? Fí­
jate en mi problema. Quie­
ro casarme, pero me pre­
gunto si debo hacerlo oon 
una viuda rica que me esti­
ma, o con una joven que 
me aprecia por encima... 

—Atiende a tu corazón 
—le aconseja Gorgonio—, 
deja de lado el dinero. 

—Tienes razón. 
—Oye —pregunta Gorgo­

nio como al desgaire—, 
—¿dónde vive esa viuda? 

DEDICATORIA 
S etrata de un celebrado 

autor de novelas que al pa­
sar por la tienda dé un li­
brero dé viejo ve una de sus 
primeras obras con una de­
dicatoria antigua por él mis­
mo escrita. 

—Se lo dejo por diez pe­
setas —le dice el librero. 

—Pero ¿ya sabe usted que 
ese libró lleva una dedica­
toria del autor? —le advier­
te el novelista sorprendido 
del precio tan barto. 

r~¡Ah, bien! Si se ha es­
crito algo en el libro, se lo 
dejo por un duro -conclu­
ye el vendedor de viejo . 

SOCIOLOGIA 
Un famoso pintor hizo un 

retrato magnífico y al mos­
trárselo al esposo de ésta, 
le dijo complacido ; 

—¿Qué le parece? No le 
falta sino la palabra. 

—¡Por favor, maestro, 
déjelo así! —replicó él ma­
rido, rápido y contundenté. 

/I DE HOJA 

—Ella no trabaja seguido. 
Solución al jeroglífico an­

terior: 

Está cansado 

Solución al anterior: 
1: Olla. — 2; Olla. — 3: Collar. • 4: Vapor. 

Vapor. — 6: Gorro, — 7: Delantal. 

A C A D E M I A C E N T R O 

OPOSICIONES 
PARA CUBRIR PLAZAS EN E L 

BANCO POPULAR ESPAÑOL 

Monte en su vehículo 

NEUMATICOS 

M I C H E L I N Z X r a d i a l 

IAS KiLHitos w imm IAS ÍNOÍA 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 16 al 22 de A b r i l ) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Riesgo de sasios 
Inútiles o pérdidas. Más bien semana-afortunada con Impre-i 
vistos. Cierta vehemencia que no le conviene. Aplique cuando ' 
vea la oportunidad el criterio de adivinar para triunfar. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). - - Imprevistos 
con facilidades pero no al principio. Preocupación o discusión. 
Riña o disgusto. Rectificación de una ipfnión mal fundada. Ne­
cesidad de un esfuerzo persistente. Obstáculos. Sepa Insistir y 
también frenar. >-

GEMINIS (del 20 de Mayo al 21 de Junio): — Wesgo dú exa­
geraciones y utopías: pise terreno firmé. Más bien fsvorable 
con alguna grata sorpresa: Sea firme pero sin rigidez ni tes-
tarudez. • • - % 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Gastos qué se 
equilibren con Jos ingresos. Cuide mucho fas palabras y evite 
discusiones de toda clase. Proyectos de gran interés, péro de 
difícil realización. Guíese en general por la inspiración y la 
Intuición. 

LEO (del 23 de Julio ál 22 de Agosto). — Facnidades pro-
porciónadas por terceras personas. Discusiones de tipo eco­
nómico. Evite despertar entágonísmos. Pase íhadvertic¡o. Muy 
variable. Oscilaciones acusadas de humor. Sea oportuno. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Gastos 
que tienden a equilibrarse posteriormente. Imprevistos y coni-
plícaclOnés de última hora. Discusión violenta. Oscílaciohes y 
evolución muy variable. Sea prudente al tomar decisiones, 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Septiémbre), — Gas­
tos de carácter familiar o social. Dudas sobré una oferta. Prue­
ba de simpatía o amor. Optimismo. Contrastes. Pero en gene­
ral grata. Guíese por él primer consejo que reciba. 

ESCORPIO (del 24 d é Octubre al 22 de Noviembre). — Suer­
te para todo lo imprevisto y el azar. Cierta decepción o espera 
sin resultado. Noticias imprevistas. Evite el exceso en cual­
quiera de. sus manifestaciones. No se deje impresionar por 
simples palabras. 

SAGITARIO [del 23 de Noviembre al 21 dé Diciembre). — 
Gasíos variados. Oferta o proyecto de interés. Cierta rivalidad 
o celos. Exito o íntima satisfacción. Evite en lo posible la 
precipitación.: NO . se apresure ni se deje llevar por sus impul­
sos: . . • , ' 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Eneró). — 
Oportunidades diversas y período afortunado: Acentúe el sen­
tido práctico^ No se obstine ni ponga excesivo amor propio 
en cosas sin importancia alguna. Necesidad de una rectifica­
ción. Sepa insistir y no empequeñecerse ante los obstáculos. 

ACUARiÓ (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Compen­
saciones imprevistas en la esfera económica. Dudas resueltas 
espontáneamente. Riesgo de una violenta discusión. Contrastes 
en ¡os . estados de humor. Proyectos. Trate de no mezclar co­
sas distintas o incompatibles. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). ~ Tensión o 
dificultad pronto aclarada. Encuentro oportuno. Motivos de 
gran satisfacción y armonía dentro del ambiente familiar. Pre­
dominio al optimismo sobre el pesimismo, importancia ile no 
apartarse de una determinada línea de conducta. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

¡ m m m m H O T E L REST A U R A N i! E 

MON I AJE RAPIDO \ GRATUITO 
c o 

B O D A S V B A N Q U E l E S 
MLLAFRIA TELEFONO 222000 

D O N C E L E S Por O L M O 

c a f e t e r í a I S L A 

C O M U N I O N E S - B O D A S 
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T a l l e r e s G r á f i c o ^ 
D i a r i o d e B u r g o s 

tOftA CiASi 01 IMPMSOS DS CAUDAS» 
FOTO @« ABADOS 

San i m d f Carémña, 34 
Tvléf«no 2073 51 

Papaicrfa Tagra: Vitoria V* 
Teléfono 2023 52 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

Q U E V I E N E « E L L U T E » 
A i 4 n i > i n ^ e nu€stra Redacción —S—). «El Lu -
o / j ^ l l l l l l j , - te» ha vuelto a aparecer —es un dicir— 

con. la Primavera, y ya estamos todos 
en danza. Hay que hacer la crónica de «El Lute» 
cada vez que vuelve a cruzar, lobo estepario, por la 
vida nacional. Hay que hacer de Hermann Hesse de 
este lobo, sí, como la agencia Cifra habla de los lobos 
cada vez que bajan al pueblo a comer ovejas, en el 
crudo invierno 

«Que viene el Lute, madre», ¿I icen las mozas de la 
serranía, con miedo y temblor de leyenda ante el ú l ­
timo español que va por libre. Se ha estrenado «Flor 
de santidad», película inspirada en una novela de 
Valle Inclán, y «El Lute» tiene algo de ésos mendigos 
misteriosos y trashumantes, de esos hombres malos y 
míticos que cruzan por los libros de don Ramón, em­
barazando doncellas y robando cadáveres. «El Lute» no 
ha hecho lo uno n i lo otro, hasta ahora, pero segura­
mente es porque no ha leído a Valle-Inclán. 

Se celebra en Madrid la Fiesta del Libro, el Día 
del Libro, a contrapelo, en una fecha inesperada, qui-
«¡ás para despistar a la gente y que no compre libros 
—<50sa que siempre es peligrosa— y así se ha conse­
guido, efectivamente, pues no nos hemos enterado n i 
los del gremio. ¿Por qué le han quitado a Cervantes 
su día? Es como quitarle a un Santo su novenario. 
Cervantes fue una especie de Lute del siglo X V I I , que 
anduvo por pueblos y mesones dando el cante, y hay 
quien dice que se ha visto al Lute en un de los ten­
deretes de la Gran Vía, vendiendo libros, para pasar 
inadvertido. Pero todavía no contamos con una buena 
biografía del Lute, cosa incomprensible. Francia, con 
i m bandido como éste habría fabricado ya su «Papi-
llón», su «Banco», su película en Brigitte Bardot y su 
mito. «El Lute» sería millonario y se habr ía redimido 
por la pasta, como le ha pasado a Papillón. La pasta, 
a. fin de cuentas, es lo que corrompe a los hombres, 
pero es también lo único que les redime. 

Como no estamos en el Mercado Común, «El Lute» 
anda por los pueblos del Sur comiendo carne de bu-
Tro y jugando a las cuatro esquinas con la Policía. 
Nunca t endrá para Ir a esquiar al Mont-Blanc con 
Brigit te. Es un bandido del subdesarrollo y jamás 
lo ha rán una película biográfica como «El Padrino», 
con Marión Brando E n los países desarrollados, un 
bandido pasa a integrar en seguida las mitologías es-
tructuralistas del capitalismo. Le sacan en una pelí­
cula y, una vez que el cine le ha echado la bendición 
ya puede dormir tranquilo, pues lo que el cine toca 
lo convierte en oro. 

Aquí, entre la censura y Pedro Masó, el cine está 
de pena, pero he oído que «El Lute» ha sido invitado a 
Valladolid, a la Semana de Cine Religioso y Valores 
Humanos, porque es un personaje de película y por­
que so espera redimirle a base de valores humanos 
en dosis masivas. 

También se dice por Madrid que los autores de 
«Chacal», «O llevarás luto por mí», «Jerusalén» y 
«Odessa» van a venir a España a grabarle al Lute 
varias horas de conversación, para escribir un libro 
con traducción simultánea a todos los idiomas cul­
tos. Pero «El Lute» pide derechos muy elevados y el 
premio Nobel por acceder a eso. SI el libro llega a es­
cribirse. Camilo José Cela y «El Lute» serán los españo­
les más cualificados para el próximo Nobel de Lite­
ratura. 

«El Lute» es un incomprendido del país, como P i ­
casso, Casáis y Buñuel. Le tenemos tan harto que aca­
bará exiliándose y hablando francés. Cuando muera 
de viejo nuestra gran Prensa le dedicará páginas ex­
traordinarias resaltando lo español que era y cómo le 
gustaban los toros, las mujeres y el vino de España. 
Se dirá eso de que nunca renunció a su nacionalidad 
española. Pero del mismo modo que Picasso les ha 
dejando sus cuadros á los franceses, «El Lute» les dejará 
sus cuerdas, pistolas, chaquetas viejas, ganzúas y pa­
saportes falsificados a cualquier musco extranjero. 
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P R E C I O S F I I N J T E M P O R A D A 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Legos}.— E l «Boletín Oficial del Estado» 
publicará el lunes, entre otras, las siguientes disposi­
ciones: Justicia.—Decreto por el que se crea la comi­
sión nacional para la prevención del delito. Ejército.—-
Decreto sobre acceso a la Escuela Politécnica del Ejér­
cito de los suboficiales de la IMEC con título de grado 
superior. Hacienda.— Resolución por la que se aprue­
ba el modelo de declaración correspondiente al impues-
to general sobre la renta de sociedades y demás entida­
des jurídicas. A g r i c u l t u r a . — Decreto por el que se 
aprueban las normas reguladoras de los libros genealó­
gicos y comprobación de rendimientos del ganado. 

• PEBEZ JIMENEZ ACEPTA SER CANDIDATO 

Caracas (Efe),— E l general Marcos Pérez Jiménez 
aceptó hoy, telefónicamente, desde Madrid, ser candi­
dato a la presidencia de Venezuela «no solamente por lo 
organización del «Indio» (símbolo de cruzada cívica na­
cionalista) sino de todas las corrientes perezjimenistas». 
E l ex-primer mandatario de la nación habló de esta 
manera a los dirigentes políticos de la «Cruzada Cívica 
Nacionalista» reunidos aquí en su V I convención na­
cional, por vía telefónica, desde su actual residencia 
en Madrid. 

• PEKIN Y MACAO 

Moscú (Efe). — Pekín no tiene interés alguno en que 
Portugal abandone Macao, su colonia en territorio chino, 
afirma hoy el órgano del Comité central comunista sovié­
tico «Sovietskaya Rosiya». Además de unos 50 millones 
de dólares (unos 2.900 millones de pesetas), que Pekín 
obtiene de beneficio en su comercio legal coii Macao, los 
chinos obtienen no poco provecho de los antros de jue­
go y otras fuentes dudosas. El órgano soviético acusa 
además a Pekín de realizar a través de Macao negocios 
con ios regímenes racistas del Africa del Sur y Rhodesia. 

• DIPLOMATICOS BRASILEÑOS NO PODRAN CASAR­
SE CON EXTRANJERAS 

Brasilia (Efe). — La Cámara de Diputados del Bra­
sil aprobó ayer un proyecto de ley que modifica el régi­
men jurídico de los diplomáticos de este país, en el que 
se fija que no podrán contraer matrimonio con personas 
de nacionalidad extranjera sin autorización del presiden­
te de la República, y siempre que no se trate de fun­
cionarios de un Gobierno extranjero o de alguna orga­
nización internacional. El proyecto, que aún deberá ser 
debatido en el Senado federal, establece que los diplomá­
ticos brasileños no podrán servir en el país de naciona-
lidad originaria del cónyuge, salvo autorización expresa 
del presidente de la República. 

• CONDENADOS POR VENDER REVISTAS OBSCENAS Y 
LOGICA PROTESTA 

Roma (Efe). — A tres meses de cárcel han sido con­
denados trece vendedores de periódicos de Roma, por ha­
ber puesto a la venta en sus establecimientos publica­
ciones obscenas. Las penas han sido impuestas con arreglo 
a los artículos correspondientes del código penal. El sin­
dicato provincia! de vendedores ha hecho público un comuni­
cado en el que se lamenta del problema existente que 
consiste en el contraste entre el estatuto que reglamenta- la 

UTILIDAD DE LOS GATOS 

Roma (Efe), - «Los gatos son 
particularmente útiles para la 
curación de los niños inadap­
tados, ya que hacen desarro: 
llar en ellos e! sentido de res­
ponsabilidad y el equilibrio 
psíquico», se ha dicho hoy en 
el curso de una mesa redon­
da celebrada en el centro de 
Arte y Cultura dé Roma, a la 
que asistieron numerosos mé­
dicos y estudiosos. 

El director del centro, pro­
fesor Lamberto Carussi, ha 
señalado que el principal obje­
tivo de la reunión es el de 
desvanecer el miedo a los ga­
tos, que generalmente tiene la 
gente, poique tos considera 
portadores de enfermedades 
infecciosas. 

«A diferencia de los perros, 
que necesitan cuidados espe­
cíales —afirmó el doctor Ga-
russi— los gatos pueden ser 
tenidos sin ningún temor en 
las casas y especialmente en 
los hospitales, donde incluso 
pueden ser útiles desde el 
punto de vista médico», 

El profesor Merlo Girolani, 
médico de ta clínica de enfer­
medades tropicales de la Uni­
versidad de Roma, por su par 
te, se refirió a sus investiga­
ciones acerca de la transmisi-
bi lidad de las enfermedades 
dp. animalfis a RRres humanos 

y sostuvo que entre los ani­
males domésticos, ios gatos 
son los menos dañinos para 
el hombre. 

Finalmente, el profesor Ca-
mlllo Ungari, del hospital «Bam-
bln Gesu». de Roma, habló de 
la relación afectiva entre el 
niño y el gato, sosteniendo 
que, a través de tal relación, 
el niño se da cuenta de 
pertenencia al Mundo y éste 
le permite desarrollar su ma­
duración psicológica. 

«CORITO DE NIEVE», PADRE 
DE UN GORILA NEGRO 

Barcelona (Cifra). — El cen­
so del zoo barcelonés se ha 
visto incrementado esta tarde 
con un nuevo ejemplar que, 
por la fama del padre, merece 
ser destacado: «Copito de nie­
ve», el extraordinario orangu­
tán blanco que figura entre 
los ejemplares más notables 
del parque barcelonés, ha te­
nido un hijo. 

El alumbramiento se des­
arrolló con toda normalidad y 
tanto la madre como el nuevo 
orangután se encuentran en 
perfecto estado de salud. El 
recién nacido no es blanco, pe 
ro constituye igualmente una 
rareza, ya que se había predi-
cho que el padre, a causa de 
su anomalía, no podría engen-

profesión de vendedor (que está obligado a vender' «todas» 
las publicaciones que recibe de los editores autorizados) l 
las normas penales que castigan a aquéllos que ponen a i» 
venta las publicaciones obscenas, siendo así que conside! 
ran que el peso de la ley debiera recaer sobre aquei|0g 
que editan y se lucran con estas publicaciones. 

O NAVEGANTE BELGA-HOLANDES CRUZA EL CABO DE HOR 
NOS 

Punta Arenas (Chile) (Alfil). — Un navegante belga-holan­
dés atravesó de la manera más difícil y con éxito el Cabo 
de Hornos y luego de la venturosa hazaña arribé a esta ciudad 
la más austral del Mundo. Se trata de Willy Alexander An-
toine de Ross, quien cumplió la hazaña en un velero de 
20 toneladas de registro grueso, 13 metros de eslora, 3,80 
de manga, dos de calado y 15 de puntal. La navegación se 
cumplió en sentido inverso a la jornada realizada por Sir 
Francis Chichester, otro navegante solitario ya desaparecido; 
ss decir, fue realizada de Este a Oeste, procedimiento más 
difícil, ya que el viento daba en contra, azotando violenta­
mente al velero «Wiilwo». Willy Alexander Antoine de Ross, 
belga nacionalizado holandés, lleva a bordo a tres perdonas, 
Michel Babry, Martine de Ross, hija del capitán y Johns 
Paul Samyn. 

• INTENTAN CERCAR PHNOM PENH 

- Phnom Penh (Efe-Reuter). — Cerca de cuarenta batallo­
nes comunistas están tendiendo el cerco en torno a la capi­
tal d© Camboya. Phnom Penh, que ya se encuentra afectada 
por una crisis de provisiones que empeora de día en día, 
han informado hoy fuentes militares. Los batallones están 
integrados por la mayoría de la quinta columna de comunistas 
mezclados con un reducido porcentaje de experimentados com­
batientes norvietnamitas y del Vietcong. Estos batallones ya 
están concentrados en la reglón militar especial en que está 
enclavada Phnom Penh. 

T e r r e m o t o e n C o s t a R i e a 

Ha quedado destruida la pepena 
localidad de Rio Chiquito de Tilarán 

Hasta el momento, dieciséis muertos 
numerosos heridos y cuantiosos daños 

Bogotá (Efe). — Un terremoto de trágicas consecuencias ha 
ocurrido hoy, sábado, en Costa Rica, según Informes capta­
dos en esta capital por radioaficionados. 

Se Informó, por intermedio de una estación móvil que trans­
mite desde Costa Rica, que ef movimiento sísmico ocurrió 
en cercanías de la laguna de Arenal y que la población de 
Tilarán parece ser el epicentro. 

«La Catedral de Tilarán está destruida. Hay muchos muer­
tos. Las casas se caen», dice un informe de la estación 
móvil costarricense. 

DOS MIL PERSONAS SIN HOGAR 

Sao José de Costa Rica (Efe). — Se considera que el 
desastre causado por un fuerte temblor cuyo epicentro está 
situado en Río Chiquito, de Tilarán, es el mayor en la historia 
de Costa Rica, desde 1968, cuando el volcán Arenal produjo 
la muerte de un centenar de personas. 

Según los primeros informes oficiales llegados a esta 
capital, el número de muertos es de por lo menos doce, hay 
otro indeterminado número de desaparecidos y los heridos 
pasan de cien, siendo centenares las personas que se. han 
quedado sin hogar. En la capital, el seísmo de esta madrugade 
no causó mayor pánico, aunque se sintió bastante fuerte V clu' 
rante unos veinte segundos. Muchas personas creyeron Q"6 
se trataba de uno de los temblores que siempre se sienten 
en el cambio de estación. . 

El epicentro del seísmo se localizó en Río Chiquito fl*' 
Tilarán, un distrito de la provincia de Guanacaste, ubicado 
a unos 250 kilómetros al Norte de San José, s 

Su población está compuesta por unos 2.000 habitantes, 
la mayoría de los cuales quedaron sin hogar. -

Varias iglesias fueron derribadas por el "seísmo y 'a 
tedral de Tilarán está agrietada hasta el extremo de q"6. $u 
anunció que los oficios de Semana Santa se realizarán 
aire libre, por temor a que pudiera ocurrir una tragedia 

El presidente Figueres se encuentra en la zona del des ^ 
tre y ha podido observar personalmente cómo muchas 
viendas humildes fueron aplastadas por los grande cer 
que se derrumbaron a consecuencia del movimiento 

AUMENTA E L NUMERO DE MUERTOS 

San José, Costa Rica (Efe).— Hasta el w 0 1 * 1 ^ 
se eleva a 16 el número de muertos como c0",860!^ 
cia del terremoto que azotó a la zona de Rio ^ 
quito de Tilarán, esta madrugada, a las 3,40, fl?gUgiete 
formaciones dadas a conocer por la Cruz Roja. » ^ 
heridos graves han sido trasladados a los centro ^ 
atención médica y unas mi l personas (Quedaran 
tecl10- Aa Tila-

Entretanto, informes llegados de la región ae ^ 
ran dan cuenta de que continúa temblando y agg, 
la población hay pánico pues se teme que ^ ^ ^ j ^ s 
dia de mayores proporciones pudiera ocurrir. ^ 0¿jo 
familias han comenzado esta misma tarde el * *0 
hacia San José. Las autoridades continúan removí» ^ 
los escombros y se teme que conforme^ avance es 
bor pueda aumentar el número de victimas 

Por otra parte se informa que vanos hatos de 
se-

pultadós. No hay un cálculo sobre el importe «o ; 
daños materiales, pero se estima que son consictei 

ganado perecieron al hundirse la tierra y <l'jecij"v 



Empezará a comer so/o 
cuando se le efe ocasión 

efe fiacerfo 

Ef ''soborno", como esfí-
mufanfe efe/ apetito, no es 

aconse/abfe 

Por Oresfes V A R A GARCÍA 

No son pocos los problemas que se plantean 
en torno al niño desde que nace hasta que puede 
desenvolverse por sí mismo. El aprendizaje es 
lento, laborioso y, muy particularmente, sujeto a 
la actitud de los padres para con el hijo. Más 
que las propias característ icas de é s t e influye 
muchas veces la educación impartida por el pa­
dre o por la madre, el adecuado o inadecuado 
tratamiento ante ciertas posturas de la criatura. 
Posturas y comportamientos que, sobre todo, 
es preciso comprender. El doctor norteamerica­
no Benjamín Spock mantiene interesantes teo­
rías al respecto. 

COMO E N S E Ñ A R L E A C O M E R S O L O 

Por ejemplo, el que un niño empiece a co­
mer solo más o menos tarde depende sobre to­
do de la madre. Diversas experiencias han de­
mostrado que algunos niños utilizan perfecta­
mente la cuchara para llevarse la comida a la 
boca antes del año. Mientras que aquellas ma­
dres siempre dispuestas a ayudar a su hijo ase­
gurarán que es incapaz de comer solo antes 
de haber cumplido los dos años de edad. Lo 
cierto es que el niño empieza a comer sin ne­
cesidad de ayuda cuando se le da ocasión de 
nacerlo. 

En efecto, el niño se prepara lentamente, 
^ solo, a emplear la cuchara desde los seis 
l^ses, época en la que ya sujeta con la mano 
a corteza de pan que mordisquea. Luego, hacia 

nueve o doce meses, cuando se le da la 
cai'ne cortada en trocitos ya intenta tomarla 
Con los dedos. Los niños a los que se les Im­
pide esto tendrán más dificultad para manejar 
la cuchara. 

Otros continúan con las manos quietas du-
rante las comidas, pero la mayoría siente re-
Pentinamente un buen día la necesidad de co-
JJ1er solos y quieren quitar la cuchara a su ma-
clre- Cuando el niño intente esto no se le ha de 
Jlegar. «Déle la cuchara y tome otra para seguir 
andole de comer, mientras él juega». 

A veces intentará con la mejor voluntad 
del mundo comer solo y correctamente, pero 
ucederá que se ensucia mucho y que la comi 

da se eterniza. En tal caso, habrá que protegerle 
e esa suciedad y ayudarle de vez en cuando 

^ra que la comida no se enfríe. También se 
l¿Ce que ciertas cucharas especiales para be-
t s Son más manejables, pero es mejor acos-
^ b r a r l e s desde un principio a utilizar una cu-
ri.arilla de café o de postre, pues para que el 
tano coma solo no basta con que maneje cier-

c!ase de cuchará, sino que es preciso des-
ple Su i t e r e s para que se esfuerce en em-
Se arla correctamente. Cuando más notables 
le ^us progresos más espacio de tiempo se 
de . cNar comer solo y cuando sea capaz 
n0 / ^ b a r su plato preferido en diez minutos 

ay por qué ocuparse más de él. 
Von (̂ ue es en este rnomento cuando la ma-

a de las madres cometen un error. Sabien-
,p! n i ñ n romp» np>rfeir'tnmcinto lo n o m o w 

la fruta, por ejemplp, que es lo que más le ape­
tece, se creen todavía obligadas a darle ellas 
mismas la verdura, las patatas o demás papi­
llas, que come con mayor dificultad. Y con ello 
corren el riesgo de que los progresos del niño 
se detengan o se echen a perder. Si el niño es 
suficientemente hábil para comer una clase de 
alimento.también lo será para ingerir los demás . 

Por otra parte, no hay que preocuparse de­
masiado por su manera de comer y su com­
portamiento en la mesa durante la primera 
etapa en que lo hace solo. También el niño, por 
impulso natural, desea comer con limpieza y 
correctamente; por tanto, sentirá la necesidad 
de utilizar la cuchara y el tenedor a medida que 
su desarrollo se lo permita e imitando a los 
que le rodean, como hacen en todo. 

Hay que insistir en la importancia de enseñar 
al niño a comer solo entre el año y los diecio­
cho meses, más exactamente a los quince, por­
que es a esta edad cuando él siente mayor de­
seo de hacerlo. Si una madre impide al hijo 
comer solo en esta época y luego, por ejemplo 
a los veintiún meses, le obliga bruscamente a 
ello es probable que el niño se niegue a hacer­
lo, en la creencia de que el darle la comida es 
un privilegio que forma parte de los deberes y 
obligaciones de su madre. 

De todas formas, no existe ninguna regla 
fija en este sentido. No hay que preocuparse 
si los progresos del hijo en este terreno siguen 
un ritmo un tanto retrasado; no es aconsejable 
obligarle a comer solo si é! no muestra interés 
por hacerlo o no siente necesidad de ello. Lo 
importante es que la madre vaya cesando poco 
a poco en darle la comida a cucharadas para 
dejarle solo y seguir así los progresos que el 
propio niño realice. 

EL « S O B O R N O » 

No se debe prometer nunca al niño que, si 
come, se le contará una historia ni que le dare­
mos la luna si toma todas las espinacas. Esta 
modalidad de «soborno» parece a veces ayudar 
al niño a comer algo momentáneamente , pero 
a la larga no hace más que disminuir su apetito. 
Por otra parte, los padres se ven obligados a 
prometer cada vez cosas más interesantes para 
lograr escasos resultados y llegan a tener que 
estar fingiendo una hora para que el niño tome 
cinco o seis cucharadas. No se le debe pedir 
nunca que coma. 

Si se tiene la costumbre, por ejemplo, de 
amenizar su cena con algún relato, la cosa no 
ofrece peligro. Sin embargo, ese favor no debe 
hacerse nunca como recompensa a que coma. 
Ni se le debe privar de la charla habitual el día 
que no quiera probar bocado. 

LOS CASTIGOS 

¿Son necesarios los castigos? Tarde o tem-

ta pregunta en sentido afirmativo. Pero eso no 
demuestra que los niños, para educarse bien, 
necesiten recibir indefectiblemente determina­
do número de correcciones, como necesitan 
aceite de hígado de bacalao o leche. 

El niño aprende a comportarse bien en la . 
mesa, no porque se le riña —serían precisos 
años enteros para obtener buenos resultados 
con tal sistema— sino porque imita lo que ve, 
porque él quiere coger el tenedor y el cuchillo 
como hacen los demás . De la misma forma 
cuando ya es mayor no arrebata los juguetes 
a sus compañeros por los cachetes que haya 
recibido de sus amigos o sus padres. 

El niño se muestra educado y merece el 
cariño de sus padres no por miedo al castigo, 
sino porque siente hacía ellos amor y respeto. 
No es ladrón ni mentiroso por su propia natura­
leza ni porque tema las consecuencias de sus 
actos. Muchos niños, y también adultos, conti­
núan mintiendo y robando a pesar de los repe­
tidos y severos castigos que les han infligido. 
Es preciso, pues, educarle con tono amistoso, 
razonando por qué esto es bueno o es malo. 

¿Cuándo, entonces, es preciso el castigo? 
Puede decirse que pocas veces. Los encargados 
de jardines de infancia llegan a cuidar hasta 
diez niños durante todo un año sin que é s t o s 
reciban el menor castigo, y los monitores de 
campamentos juveniles llegan a la misma con­
clusión con muchachos mayores. También los 
padres se dan perfecta cuenta de que cuando 
ellos mismos están de buen humor castigan mu­
cho menos a sus hijos. Pero no siempre esta­
mos de buen humor: nuestras preocupaciones 
repercuten en nuestros hijos. 

Habrá que admitir, sinceramente, que no sa­
bemos educarlos con perfección y que por ello 
nos vemos obligados a recurrir a los castigos. 
No hay por qué avergonzarse de esto, pero sí 
es reprobable la actitud de los padres bruscos 
y colér icos que creen en serio que el castigo 
es un buen método de educación. 

Al margen de estas consideraciones, un cas­
tigo puede considerarse como bueno si produce 
el resultado apetecido y no provoca otras con­
secuencias, pero si aquél enfurece al niño, le 
hace desconfiado y menos obediente que antes 
no ha logrado el objetivo que con él se preten­
día y ha producido más perjuicio que bien. 

A veces, el niño destroza un asiento o se 
desgarra la ropa, de modo fortuito o simplemen­
te por falta de cuidado. Lo más normal en este 
caso es que él mismo lo sienta tanto como sus 
propios padres; si es así, el castigo es innece­
sario. Ai contrario, se le debe consolar. Reñir 
a un niño por algo que él sienta haber hecho 
puede provocar como consecuencia que se eli­
mine su remordimiento y se le incite a discutir, 
simplemente por amor propio, en defensa de 
algo que él mismo sabe que no es justo. Esto es 
muy peligroso. 
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